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de carnes

COFAP e o
abastecimento

Preocupada com a cont inua ele va ção do cu sto da v i da, ' as aut oridades f e­
dera is, tend o posto em prátic.a grande parte do Pla~o 4ranl~a, ?nas esquecenao -se
de suspender as continuas emissões, diluindo cada dia ainda mais o v alor d o noss.o
cruzeiro, resolveram fazer algo que supõem ben éfico para a~ ~nassas : t abel ar abaz ­
xo do custo os preços de um alimento que consiâerant búsico : a carne.

E ' sabi d o que o sr. p re sidente da COFAP, p ela experiência _que v~m colhen do
n êsse âiticiiimo posto de trabalho, já se convenceu de que nao s~rC!' a COFAP,
com t odo o seu funcionalismo, com t od os os seus P?deres, que r eduzzra o cu sto da
v i d a, em um centavo que seja, com simples p?r.tarza. A corriâa âesenfr ea âa para
o lucro exager ado é mui to grande, dela participanâo ate o governo f ed era!, em
posição faltosa e de sl eal, porque, se'"!p r e que lh.e faltam r ecursos, lan ça !7lao ~e
uma fraude (per an t e seus companheiros de corriâa) : o lançamento de maz s enus ­
s ôes, aumentando cada vez mais o ritmo ou o "train" dessa interminauet corrida.

D e vez em quando, há um estalo na cabeça não se _sabe de quem e se r esol1}.e
baixar o cu st o da vida , à custa de portarias de um orçao obsoleto, que lan ça mao
de recu r sos apenas i n d icados em ~asos de calamidade publica, no momento inl!:­
teis, porque embora a situação seta para o povo calamitosa, economicamentn nao
pode ser adeita como tal . E ai então a primeira vitima, a verdadeira " ca beça d e
turco" de nossos d i r igen t es, é a agricultura, que fica ob r igada a pagar momenta­
neamente seu tributo, seja com o arr oz, com a carne, o leite, etc.

N o momento e após ter sido iniciada uma sadia polit ica de produçã o, v oltou':'
se a tabelar a carne bovina, insensata medida que determina um retrocesso de
mui tos anos nos t raba lh os de fomento que se iniciavam. Como moradores de gran­
des cidades, sabemos que, n o set or d a carne, o co nsu m i do r é sempre le sado di­
ficilmente conseguindo ser bem servido. Infelizmente, a velha classe de dcou­
trueiros, que se incumbe da distribuição a retalho, tem habitas que sempre revol ­
tam a população e que explicam porque, quando alouem. com muita autorida­
de resolve "proteger" o povo, l ogo se pensa em tabelar a carne. O retalhista é
um dos indispensaveis intermediários n a venda: de pão, leite, carne, l egu m es ou
outro qualquer produto. O que d e errado tem sido 'jeito com a carne é que não
se tem procurado aumentar o numero de seus d ist r i bu i dor es, em estabelecimen­
tos que comerciem com outros produtos alimentícios, permitindo-se que uma classe
permaneça no negocio tendo c?mo única e exclusiva ocu pação o comercio ' d e
cCfrne bovina e suina apenas. Som en t e nos últimos anos é que vem sendo permi­
tiâa a venda de - carne em ou t ros estabelecimentos que não os ve l h os açougues.
Mas essa medida ai n da tem que prosseguir, at é qu e se chegue a eliminar t otal ­
mente o velho açougue, dedicado exclusivamente à venda de carne. Que se objeti­
va com tal ideia? Que seus interessados obtenham da venda de outros produtos
parte de que necessitam para custear o estabelecimento ' e ob t er lucros, reduzindo
seus ganhos sobre !!m só produto.. .

. Mas, não se pense que será c.om essa m edida apeno q re s COllSçgllin i rcrtll ..
":zr o preço de. ca r n e ao con surn tdor . Julgamos mesmo que qualquer t ra balho d e
Jo:nen t o, visan do a r edução do custo de produção da carne deve ser abandonado '
Nmgu em pode pensar em produzzr 0JL ,pensar que ou t r os produzam, por baixó
custo, um 'I!rod'lfto para o qual, se . exzgem r ecursos materiais e trabalho manual
que cada âia tem n ov o preço. Se n ossas terras sofr em continua mutação d e
lor em cruzeiros, se os veiculos de que n os servimos têm seu valor e sua conse va­
ç ão avaliados em soma incalculav~l, se o cu sto da mão de obr á tem l im i t e po;va­
cada dia é mais dispendiosa a v~da pa?:a qualquer familia, seja da ciddd q~e
moradora ,n o sertão, (est a com mazor r~zao atnâa», se o transporte de qualqu e, seja
duto ou animal vivo tem SDU valor incerto, sempre crescente como p e er pro- I'
tabelar? ' 'nsar, em

Em matéria de abastecimen.to..de carnes, sàmente se Pode pensar - .'
pe rmanentemente, desprezand.o z~ezas de tabela!1lento e calcando os tra~ ~~ane1ar
medidas que possam contnbuzr para a mazs lacü produção a ~s em
t a ç ão, sej a de animai s, sej a de produtos necessários à Sua criação ~e' mcrvzmen­
prios produtos já obt i do s com seu abate. ~mbora não houv esse ne~ ~a os 'l!ro­
porque estam os cansados de sabe-lo" tecnzcos norte-mnericanos q ~sszdade d zsso,
nos v is i t ar am e especialistas n o abastecimento de carnes fora::.e rece~temente
afirmar que nada poder emos fazer para melhorar nosso abastec ' u~anzmes em
nuar mos a contar com t ão poucos recursos em materia de t zmen o, se corai:
-m en t e nas zon as de criaçã.o de gado de ,:orte. Certamemte, no:sansportes., notada_
t ariam f azendo mui to mazs pelo cons1fmzdor, se sincerament as autorzdades es­
t ar no Pais fabricas de vag.oes., de trzlhos, de lo comot ivas e e procurass~m mon.:
n ecessi tamos no set or ferrovtaTlO e ,se, estendessem trilhos 1) !Udo o ~azs de que
v ez d e ficar em comodamen~e no .n;zo de Jane'iro, gozandar esse Braszl afóra, em
dessa cid ade, a fazer por~aTlas que zludem o consumidor o as sUPostas deliCias
tes e i n dustriais e d esan zmam os produtores. . , re voltam os com er cian _

I ' O sr . p r esident e da COFAP tem si do alvo de toa
si ncer amente desejam perma,necer E!~ seu s setores d OS os pro..testos daqueles
n e, os criado r es, invernzstas.! zndus~rzazs e re talhistas e produçao: no caso d uue
exager os, bem sabe s.s., t!m. r aza? de ser . Por . 1l:/s~s protestos, a ar a car:
livre concorrência, já que n ao e PO.SSlVel [ ixar o Val qu e nao v oltar ao p oaos os
que são t ão conhecidos? H avera_ algo que or de nosso crU zeiro reglm e. de
da oferta e da p r ocuraâ Acaso nao ser ia ês~~ossa t er mais força 'lelos motzvos
- aumient.ar sem pre a oferta, em qualquer '.s t O melhor caminho p o que a lei

e ar, Para t odo e qu 10.1'0. a COFAP
a que r prOduto?

A
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d b de rac_a melhorada, da África Ocidental FrancesaRepro utor _z: .u,

. . 's im-centrar a relacão de animai ,
J 'I' d Govel-portados com aUXI 10 o , .

no Federal naquele exercICIO.
, fgur amNessa relação , e~ 'que " ldorese

nomes de con hecidos cria beua­
zebuzeiros registramos a t~ adl:70s, . des Iflda de 242 indianos, ento. . Sacrama Uberaba Araxa, Ca-
e RI'O Clar~ em Minas e ~ ?TO

, d Para. !'
choeira n o Estado o 'fl'caIl1Os, . veri
mesmo Relatono,. istério, le-
que por conta do Mm transpor'
vas 'de zebuinos foram

R
. oU do

tadas do Estado do 'a l~bera1Ja ,
porto de Santos, par rJacaU,
Formiga Porto trovo. e IW!l
Salvado; , Recife, B,~le~ ll1Uit~~
do Marajá, dando OIl; de seleça
vezes a novos. n ucleo . 's
do boi de cupim . 110 1'111

Em 1911 , entraram que e~
93 . di ao passo . plll

111 lanos, do seIS r ;'

1912 apenas 12, sen B9011ia, Jio
Minas e tres para a convel1de
tuação decorrente do111 fi~S se
firmado em Uberaba.;n9otáJIO~er
1910, pelo ~ual os s~o proc: trO
comprometiam a z: nte qu de'
a importações, .dUl~isav9o a lJllÍ'
anos. Essa medIda -ado, eJll 010'
fesa dos preços d~ go àS vol~ W
xa acentuada deVId

l
8J110. iOPL1

sas entradas daqu~;dia110 ~ .e
teresse pelo gad0.r 015 90110

e
~J1~'

crescendo n.o~ U~I~on9ol óJ8-I1e~:
já na Exposíçao a Rio óe lJO~l,

mais, . realizada nO'oria .~osva1:eo
1'0 em 1908, a malncia 9o~ erltJC
nos expostos perte fato lÓ
dades indianas;

JO t

"

O' ~7. c~~ . oF
T · d' es do p.VOuro zebu, adquirido em 1918 pela Sr. Guiomar Ro rlg~ . /"ftl

, d rei S. S '"Ube raba, pela quantia de 100 contos e . p O

REVIS"fÂ

tabelecendo facilidades e vanta­
gens aos seus promotores; já nes­
se ano e no seguinte, alguns ne­
gociantes, inclusive Alaor Pra­
ta, foram à India. Cresceu a im­
portação, que em 1910 atingiu
620 cabeças, sendo grande parte

. desembarcada em Santos com. ,
destino ao Triangulo Mineiro. O .

.Ministerio da Agricultura man­
teve política por vezes favoravel
ao ,Z~bu, tendo em alguns anos '
fac~h.tado . a importação. No 're­
rat órío apresentado 'pelo .Minis­
tro Pedro de Toledo correspon­
dente ~o ano de 1910, vamos en-

mhecídos por essas denomir:~­

ções é que , através de mil dífí­
culdades for am levar aos pontos
mais distan tes do territorio na­
cional, os mestiços indianos ­
muitas vezes apresentados co­
m o puros - que eles .conseguia!?
inculcar e vender aos fazendeí­
ros como os genitores mais ade­
qU~dos para a melhori~ dós re- ,
banhos nativos. Pela açao desses
valorosos pion eiros principiou a
zebuização do gado nacional.
Com isso, novos mercados foram
abertos aos criadores- do zebu e
para O' au~ento .dos plantéis o
recurso mais rapído tornou-se a
importação.

Em 1905, a Socied~de Nacio­
nal de Agricultura designou ~ma
comissão de criadores e tecmcos,
encarregada de procede~ a um
inquerito de ambito na~lOnal,. a
proposíto do gado de origem in­
diana e de seu papel ~m nossa
industria pastoril. Para tanto,
foram enviados centenas de
questionarios a todo~ os Clue
se interessavam pela ' qu estao.
Os resultados desse t rab alho , pu­
blicados em 1907: muito contri­
bu íram para o esclarecimento
da .opinião publica com relação
ao zebu, .

O Ministerio da Agricultur a au­
xili a as importações .

O Governo Fed~ral, em 18 de
Abril de 1907, baIXOU o Decreto
n. o 6.454, regulame.ntando a ím _
portação de reprodutores e es~

- ~ --.



Criador uberabensc, na lndle , procede à
escolha de ' animais para nosso país.

nesse ano, totalízando 944 cabe­
ças, entre g~do adulto e novo,
de acordo com os dados da Es- '
tatistica do Comercio Exterior
do Brasil" publicação do Minis­
terio da Fazenda.

Temos informações e refere.n­
cias de terem est ado na India,
antes de 1920, mas em datas que
não podemos precisar, os cr iado­
res mineiros, -Srs. Teófilo e Ge-

- 7-

Malaia e pelo Japão, sendo bem
sucedido na empresa: trouxe 72
cabeças.

Firmou-se o prestigio do gado
i ndiano e os criadores do Brasil
Central com exclusão dos pau­
listas, começaram a substituir
os seus touros comuns pelos mes­
tiços zebus , Grande repercussão
teve o ato do Sr. Guiomar Ro­
drigues da Cunha quando, em
1918, comprou 100 vacas por 500
contos e um touro por 100 con- ,
tos , o dobro do preço pago pelo
campeão da exposição de Bue­
nos Aires, no mesmo ano l Pre­
vendo o fim da guerra, jovens
criadores uberabenses seguiram
em 1917,para ,a India, em bus­
ca de mais gado, O SI', Virmon­
des Martins Borges, cujo irmão
João faleceu em terrítorío in­
.díano , e um primo, 'o Sr. Ota­
viano Borges, voltaram em 1919,
trazendo lotes de gado Guzerá e
Gil'. Outras partidas ~heg'aram _

Touro Guxcrá da importação de 1918.

OCOtteu ' . . '. - o'~erra, mundial
~Uatia dna Exposicão AOTo-Pe- res). A pnmen a lão fez cessar a
"tJ909. "tIme Belo Hoi'izont~ em dificultou, m~ i~ indianos p~~~
th~etaba leVantan1ento feito 'em corrente de ~918 cl1egan: .:
"!ISS~ ,em 1912 . o BrasiL Em . das na Indla PdOI
a ao ' eu por uma co- cabeças, complal'da e ArmeI -, e
thoIOcaUzacc_arregacta de estudar , Alme . a via-
.,! deI ao d f d Josias de t rosa fOICo 0, h ~ , e u m a azen a .. - da Aven u 'neiro que,
Dlltl'Otl. J.Jala o Ministerio, e11- Mnan t criador n;l presi-
tn.~ta , Os b S~guinte distribuição gem d~~: de Guze~'a, n:dquiriU
C,,:tl<;OS 308VIUOS: zebus e seus na r~grad Bomba1.U1' ue per-
y.'ac' 086 913 de11cra e s de zeuus, q anoaUla u, 2'1 . ; Chinas, 30. .' centena de um

bec~~ ll1ão 'e77; ,!~_rinos, 186; cn- duas rn cerca 'rtunida-
.~ . speclfIcados, 1.378 ca- m~~~~~dO meios ev?~'~nl ' pelo

G ' ag ' viaae1U. sando o
?'Q1lqe8 • de para a sue~, atravesbaldeados

. 7.1np t canal de o e fora~ em que
~lQ 01' ações . Mediterrane ocaslao, d com

se, Dl' ~914 . Marse111a, da bOla a, 01'
bu; D°Jetar' LJberaba começava a ~~rreu estouf'g~umas p~rd~~s_
élCOt1' ata ,o cOlUo a Meca d? Ze- , tes e a Essas c .

, qUéld \:1' crt:de mais tarde mam aclden, 'mortes. xtraordll1~-
félZ"h1'allt",,-,, ladores de todos o, s extraVIO e ravarame e reduZI­
D "<!d "., d tancias ag despesas de seus
~l'av eiros I o Brasil. Divel.·sos ' l"!'ament e '~~ rn de IUCJ;<?ado1' o

Cl.la }1.ll1 h e llegociàntes se pre- arge crI'Cl-. '{1St J.-'ara. I ' ram a rn outro carvall10,'!eg- al1.t SeguIr para a n- tores de às
' C élb,,~ll1 aoe e lO~to naquele ano ,promo, . . ~ PintO.. se disp
lQ ""'a s '-' Dl'. l\J1111.t ll1 da gueI1a ,mando ,ca-

ais· s e nossos portos 350 ' a despeltod"a mas, tdo paciflCO, -
Pl tas rl 205 ' 110s anos seguintes, ' . à In I 't o o pela
a l" '{e ~'Pri . a 11 d'fel'en e, escalas .

"'-'eit eIs l1CIpalmente com- minho I fazendO
e (deo B.osa e,Adelino pau- R,egTeSSOU

ste são 114 exempla-

, . L I N E , U , ~
- ---_=_ B O adeiras, P de

C A R llvo d~.S ~ atoqUCS es
fol11ado prc~~~vapodrdidaoacordo r~:abHi-

O a s con 'do C 'l11pc
tegendo·a ForneCI. p,r. - I

'111 - do' gcra
~~:~clflcaçõessanteS el11 eobilitl1ntes

d ,,,,per'" • do'
'ndustrio eCOIl Lif11I~CI

"BIAN o ' 1051
•o p.AUL Lil11clra, 549

SA róo dc 52-2
Loja: .AI, Ba Telefone

Escritor1o e I 215 8 -:
Coixo posta
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N. O de
Animais

Criadores

RELAÇÃO PARCIAL DOS REPRODUTORES
IMPORTADOS COM AUTORIZACÁO

AUXILIO DO GOVERNO, EM f910

RELATÓRIO DO MINISTRO DA AGRICULTURA

'1
eroS I

ara o
Gado adquiridó por eriedores brasileiros, em vespera de embarque p

Sebastião da Costa e outros .
Inocencio Martins Ferreira ... ....... : ...
Antonio Vallim de Mello
Hermogenss Gomes da Sil~~"" """" " "

o • ••• ••• •••••••

Ovidio Irineu de Miranda . . .. .. . . . .. . . . . .
Luiz Gonçalves de Freitas
Joaquim Braga da Costa : ô ••••• " •

Manoel Gonçalves de Reze~d~' .

Balduino Gonçalves de Rezen~i" " ""' ; "
José Bernardino da Costa e .
João da' Silva P rata . .. - .
Alberto P~ata .

Manuel Prata j~~i~;"" """ " """"""
Silverio Caetano Pereir·; ·· ··· ··· .' .
Vigilato Cruvinel .
Delphino' Gomes da ' sii ;:.. .:.:- .
Antonio de Araujo va .

Aure~iano Machado M' 'd" .. : ..
B M

. a Sllva
r,az artins Borges - .

Bernardino Machado- .,. . . . . . . . . . . .
Antonio João Cortes .

-José Antonio Cortes " ' ..
José Vicente Thom' . .
Otaviano Borges .e .
Adolpho Martl'ns B· ···· · ········ ··· · ... or ges .
OsorlO da Silva e OI ' ' . .. ... lvelra .
FrancIsC O Lazarino d ' R .
M I a ocha
B ant~e P into Villela Jr ..

er m o L obato d M' " .O t . e lranda .
u ro s crIadores . ( 28) .

RESUMO; .

r Reprodutores i
Criadores he U:P?rtados

. 'I -~eiIçIados .
,. , .

' " .. . . . "OS
I> I:V Ic;1"A

raldino Rodrigues da Cunha, Se­
gismundo Mendes dos Santos,
Adolfo Mendes, Quirino Puccí e
Ranulfo Borges do Nascimento.'
O ano de 1920 se destacou pelas
grandes importações, pois em
Santos entraram 1.006 cabeças;
no Rio, 898. Destas; 11 foram lo­
go 'rem et idas para a Bahia.

Cacildo Arantes, em 1920, or­
ganizou nova viagem à India,
cQnseguindo interessar no negó­
cio e obter financiamento de
um grande criador, o Sr. Ante­
nor Machado: Em Setembro,
partem os mineiros, seguindo
como tecnico o Sr. J osías de Al­
meida, que estivera na India em '
1918 e o Sr. Moacir de Melo Aze­
vedo, filho 'do fazendeiro de San­
ta Rita, que nos relatou o fato.
Nos arredores de Bombaim e
Amenabad compraram, por- in­
termédio dos "rabaris" - va­
queiros muçulmanos - cêrca
de 340 animais, dos quais 'dois
terços eram da raça Gil' e '0 res­
tante Se constituia de exempla­
res Nelore e Guzerá, alem de al­
guns Hissar. O preço variou de
1.000 a 2.000 'rupías, J?-oeqa que
na, ocasião correspondla a cerca
de 1$700 reis'; portalnto; 'cada ­
animal valia um e meio a tres e .
meio contos de reis. Fo:,am- o,
transporte e a alimentaçao- - que
vieram encarecer o· gado, que
chegou ao Brasil ao custo de

uatro a cinco contos por cabe­
q Em Marco de~ 1921, desem- :ça. ~ .
barcoU a primeira partida, que
seguiu diretamente para Ubera­
ba, com exceção de .um grup~

destinado a Santa RIta. O se-
undo lote precisou qesembar-

g io RI'O afim de permanecercal' n ,
por tres meses em quarentena

Ilha do Governador, estada
':~a que onerou a importação
em m ais 100 contos. O preço ele­

. vado dos animais fez com que,
falta de compradores, cercapM .

de 40 touros fossem encammha-
dos para a fazenda ~e Santa Ri­
t a At ribui-se a Cactldo Arantes
a :vinda das reprodutoras "Mu­
lat a" e "Retin ta", avós do fa­
m OSO touro "MaxiXe Velho", um
dos pilares da raça Gir, especial­
men te no Estado ' de São Paulo. -

- 8 -
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_ o TRATOR MAIS VENDIDO NO PAís

apresenta

E APERFEiÇOADOMODÊLO

Pa u lo ,São

"

I'Tig re . Verme lho" l Co m maior po-
Motor . : ', I É mais eco no mlco, \ g roças ao curso
tênc1o . , . - .

d
.do dos plstoes, .

re UZI

Sistema Hidráulicol .Mais rá pido
No"o 'd ", pocidade, velocl ode regu lavel. Fun-

alar CO -rn smo ' co m o tr ator embreado.
ciono me '

d 5 . "I Plador e ervlço. a ra rendimento
IICo l1t ro ., Registra horas de traba lho, rotcc õas
máximo. A • ~

/ I" tomad a de força etc,
da po la, \

, " US MAiORES - 11.00 x.2? trosei ros e
pNE . ibi li d16 dianteiros, pOSSI I itcn o maior ode-
5.50 x _ .

. e traça0.
rênc 10

----CorrI' êst~s aperfeiçoam~ntos,

o Trator f ORD rende -m ct is
que qual.q uer .outro! -

CO

render- mais ...

condicões,

Feito para

sob as

-~ brasileiras!

~
Ptli'a sua segurança ...

te­
Assist'ência perrncmeo

em todo o país I.

A
qtJ

. ' I Além
I está o Novo Trator FORD.

.tl ~ . traZ
Cl irnporta ntes aperfeiçoamentoSI _

qtJelq Sua tradicional facilidade de ma
t)~i ' b'lida-

a.. . e aquela sua grande esta I .

tI~! "A t~rreno!
garra fi rme" em qualquer



ECONOMIA

O, MOMENTO FI ANCEIRO
Brenno Ferraz do AMARAL

ARAM E

1 " . traçãolOra, o momento er a, exatamen te, para nr IllUlIS, e
.. trativa qUn ão outra coisa. Requeri a- se a çâo, a çã o a d nll ms . " ..
tl pJaI1lfl"de safo gasse o paí s. F oi o que Jogo se fez se n Ir na ' do

- . I sr OswaJca çao brílhann, do sr. Bernsteín adotada pe o . . . 9

" " ' . fin ancelr.A ran ha . E hOJe se pode dizer qu e, a Tecmca . . s
" ". ;- dos uJtJlJlOt riunfou da lei ; que a Alta Fin ança - er ta çao . do

. t " ' que as leiS·oiten a anos r: venceu ao direito, ísto e, 'UII'
' b f . t 'f" )razO curto, trlem azer, cien I Icamente concebidas e a I • e

r
:!

f 1 I r O caSoaram e as pobres leis da r epresenção popu a . ..'
t "ill"I" 'd " . "inven arde rqtn ~z e lIqUidez imediata. Cl.Ill1pna .nge'

• t los" por edos. E os fundos necessários foram "in ven ac

nhoso procedimento té cnico-cientifico. c'
de n1

Ignora s "I I com plexo ),- e ame a o objetivo final (O Jlltl
didas postas em pratica ' O ist . a apresenta aspectos 10. ,SIS em saIV:tÇ'
típlos, Ess e é o primeiro o imediato. Obtida a :J'

, . l'ntet Jlf · . erclOmaneerra, resta saber f' rá o com ct '
: como Ica . ' o Jll

.. I d B . ssunll ra Oeiona o raSII ? qual d Iíd de Que a ~ . 1
a mo a I a , . t uçao

. d d ti a jns rca o e cambio? e' ev t defJ'ni rva ,. . en ual ou
d. a SuperiiItendencia da . do Credito? ~ <l '

Moeda e tril'o
ia para, Se a Politica fOsse I mOJilento ser . Jl:J'

nOl'lna , o . ança
quilidade. Merecem . . " neiros da FIO. Olll

Confiança os tIll10 'ca c
cionaI. Mas a politi " . 'no é antinoml ,j0 11

ca SOCial do govel " d:tl>
a financeira. O Pia - -, d que aqUJ foí (50
/ no Bernstein - e . c1Ve
t t . ente li ,ransun o, no nUm ' nitidaJl1 , 50
. . .er o de janeiro - e . '- 0 e

d ' vem na ,aos gran es aument ' que ai 0'1
' . Os de salar ío. E o so do c o

mente um alto sal . con t r ap e J :J
, arlo ,m inim o como ... socil1

gelamento de preços,. e' a ' da . legislaÇ,a, o
extensãocampo.

QUe CE RCA..·"
(" NON NAS ovo for'"OV ED NOVE") ~I_ , • de n 10 5 é de . " ó

. - ·'too e " oVldo resist ind0r-JiíO
e véu a, hUcá- la . tn(1tO

, ' a- O l1 aC esis v O. " o Crla e;: • sell1 r " tr a-r VOS
investido da resova la do, e40 cent o
a rrebenta: ae;:? " reg u la
" Ca t/e land W lre ,

l11 e tro. ort'0'
.. • rio or iro

. do p ro~o dinhJ (1i
b
'

f nC IJ11 - te"' . ' a ,
. " com ba ~ 1110uroes, Je finit lV '0 . '
eco nomizandO, cerca (a ",orc de rt,
e perdu ro CO",O 5 ·dess f irma SOCIO

. ' bu idore ·dores. . - "icos d istri sUl111 deiros. ULo.M 10'
atendemos con fa zen pÃ 84 _ 50 o:
Zendei ros 'M~~CI.A~ ~~ntO' ~roe;:aflJlJ
DA DE CO a 50 0 E'" dOI
GROSSO. - R~3_4035 . o Gran66tl
11 - Fone: E c a ", P) u lhO, t'

J 79. rn J4 do d J'
Ruo O. CruZ, 50): Rua Of" .
(Est . Moto Gros S CRIA0

RliV'STA DO

"Coisas qUe " I reunidaS...
.& c alnam por se acl1ar

r---------~_.:.....

1 0 -

Não pode deixar de ser registrado nesta coluna o exíto
obtido pela polí tica f inanceira dos srs. Oswaldo Aranha,

ministro da Fazenda e Marcos de Souza Dantas, presiden­

te do Banco do Brasil. A exposição por este feita a 14 de
março ultimo é impressionante.

A partir de julho de 1953, os resultados da adminis­
tração financeira cifram-se no seguinte:

1,.°) o "deficit" da exportação, que 'n o primeiro 'sem es ­

tre fôra de ;:; .25.000.000 de dolares, passou, a 31 . de dezem­

bro, a saldo de ;:; 250.000.000, na mesma moeda; 2. 0) com

esse saldo puderam ser pagos ;:; 135.000.000 de dolares de

atrazados comerciais, nos Estados Unidos, afora os que ti­

nham sido cobertos com o emprestimo de S 300.000.000; e

r esgatados S 125.000.000 de dolares, em varios países ~a

Europa; 3.° ) a aquisição dessas cambiais se operou me­

diante a emis~ão de Cr;:; 5.500.000.000,00 _ não o dobro,

como te ria sido 'o fato, anos passados; 4.0 ) ' as safras retí-. . .
das de algodão e de outros produtos puderam ser escoa-

das, mediante o emprego do "dumping" pelo subsidio de

C~S 10,00 por saca e produziram CrS 6.000.Óoo.00o,00 em re­

cursos para o Tesou~o Nacional; .5.° ), a cobrança de ágios

cambiais ' r endeu CrS 7.500.000.000,00, dos quais, subsidia­

dos com 4 biliões os produtos ~gricolas, restaram CrS . :

3.500.000.00'0,00; 6.° ) com esse total de CrS 9.500.000.000,00,
em r ecu rsos ex traor dinários, pôde o Ban co do Brasil fazer
face ~ compromissos de CrS 1:500.000.000,00 com o Erarlo,
de igual quan tia em auxilio a Estados e Municip ios, de 850
milhões com o 'r esga te de letras do Tesour o e ·150
milhões, com o r eforço de caixa do proprio Banco, a que
se acrescem os 5 biliões de cruzeiros do credito aberto ao
Tesouro de São P aulo, cujos vencimentos começam, aliás,
em abril corrente.

, E' algo de extraordi n a r io como administração. Muito
se poderá dizer em contrario : que essa é uma politica de
expedientes, ao revez de pr in cipios; que não tem fo rma
de direito e está perfeitamente fóra
da lei; que subiu 20% o nível de pre­
ços; que o conceito de estabilidade da
moeda foi subvertido e que apropria
unidade monetaría - desapareceu,. em
favor de moedas regionais ; que ...
Mas é preciso considerar a situação
em que nos ach avam os, h á seis me­
ses, em outubro: dois biliões de dola­
r es de a trazados comerciais em todo o
m undo; empatada a exportação, com
a onda dos produtos gravosos em
"crescendo"; a m aré cheia da impor ­
tação, incontida pelo a rbitrio peSSoal e
açulada p ela desmoralização; o desba­
r a to das finanças nacionais e a decla­
ração de insolvencia do Estado de Sã

t Odo o
P aulo . .. Fas I 10SO seria prossegu 'Ir .
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ti4.S FAZE·NDAS
o aluiu' "Inio' "I"d' e uh lzado em canos '

e Ir ", <Igação , bilhas "asilham es.
Ca 'psulas para garrafas de leite,
n '

a Co 'n stru ção de e stábUlos OU na

cobertura e telha'dos de casas.

"In úmeras são aS fazendas brasileiraS ,

q
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i n .spensá"el de economIa o



é fabricada pelo INSTITUTO
com as amostras B 19 de
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O-RUCELOSE
(nbôrto Contagioso)

A doença de Bang, comumente conhecida como "abôrto
. C~nt~gioso" ou "Brucelos o", ~ ~causada pela Bruce/!a oborfus

e tem sido observada em b cvlnos. suínos, caprinos e equinos­

sendo, no entanto, mais c~mum nos primeiros citados, pois ata­
cando as vacas, determina o "c b ôrt o nos primeiros meses da
gestação e pode, corno- conseqüência, esterilizar o anima/.

O prejuízo que êste mal causa aos nossos r'ebanhos bovi­
nos tem um significado ímportante para a economia rural.

O recurso seguro para a prohlox:o da Brucelose consiste
na vacinação dos animais adultos e dos bezerros quando atin­
girem a idade de.4 a 8 meses, por meio 'd e injeções que de­
vem ser, precedidas dós ,cuida dos de assepsia local lá conhe-
cida . dos 'Srs. Criadóres. .:

A Vacino contra o Brticelose
PINHEIROS, sob solicitação, ~
Brucello abortus. .

. .

O Departamento de Vet'erinária do Instituto p. h . S
t . ' '. In elros re •

ponaa. 9 atUltomenta a tôda 9 qualquer inFor - I" d
b d d ' · · · maçao so leite o,astan . o Irlglr a correspondência à uel I .
Caixa Postal 951 S:' P I q e nshtuto, para a, , ao au O,

~ . v }

/

/

I '

..



~ICULTURA

I inlluên cia da lelRper a ..a e da ulRidade
na incubação aI' i ·cia. dos ovos

Henrique F, RAIMO
. Méd. Veto - D. P. A.

suítados, entre limites muito es­
trei.tos..!, não permitindo grandes
vanaçoes de temperatura sem
prejudicar as condições de via­
bilidade, particular a cada em­
brião. .

Influência da temperatura nos
dez primeiros dias de incubação

Interessante é o relato do com­
portamento dos, embriões das'
aves, em ·relação à temperauta
nos dez primeiros dias de incu~
bação.

Os embriões se comportam co­
mo os dos animais poikilotermos
(de sangue frio). Com o índice
de desenvolvimento dêstes em­
briões está na razão diréta da
temperatura, facil é observar-se
a importancia que tem no de- ­
curso dos primeiros dias de . ím­
cubação.

Quando a temperatura está
regulada de acôrdo com as ins­
truções do fabricante da incu-

,~

~d :;;, /ito ", e ,.1-- • ;.-:.~.:~~-=.,
~ I ~ "' . - . ,g , ~ .Ã .

't:t..\\lJ'~.~ f. - • - ~ - •
\~~ 11\ '" (jl l'/ t{- . ' bô to infeccioso 1 o obôrto infec,,-

111i~~"'\I~ /{ 'f' a a rpl<h~11 lO' d bovino signl IC banho e impede a reprodução
1

,Brucelose o, e rãpidamente n~ rerepresentará um tremendo pre­
ciOSO alastra-s duçóõ dO'rebadn Os ndo moléstia in'curável, só lhe

de repro d ria ar. e d fa falta conomia e c A E felizmente, você o po e czer,

J
u
ixO

na sua 6
1
" " o :"EV!TA -L • , fiança e resultados seguros:

uma 50 uça _. de alta een
resta . uma vaCIO~ ' .

oplleo,d
o

, NIRA A'BRUCELOSE"VITAPEC" (AM~~~RA)

VACINA CO p~ÇC1 II""'IU'" completa pa"" .

. ETER INARIOS VITAPEC LTDAd
LJ TOS " 111- f a lSo I 3-4139 • 3-4130 - 5. Paulo fiF"'~ j
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•
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temperatura b.em 'pro~uncia~~,
provocando a paralIzaçao do ­
s nvolvimento, o que no entan­
to n ão é incompativel com ~u~ .
vida nem impede desenvo VI-
mento ulterior.. ís homeoter-

Nas aves, anImaluente) êsses
mos (de sanguete~fnados com
limite~ foram de conduzidas ex­
precisa0 em be~ do-se ao resul­
periências, _cheg~~mperatura mi­
tado de que a embrião se de­
níma -em q,ue o fáse de repou-,
senvolve ate u:~ c. Os embriões
so é de 20.0 a. 'ento em geral ,
el~l • ~es~nvoIV~temperaturas. de
nao 1eslStem . OI'Ioendo deVIdo

45 o em' .42.0 a . o. o~. físicO-quIIDlCO-,
ao desiqulllbIlO levação alem

d Pela e 1provocan o . exigida pe ~s
da tempera;tu;a. s do propno
condições blO)oglca : ,
embrião. o ~nto ernbflOn~-

o desenvolvnn undo esses re-
o processa segno se __------"""""':--:------------------

n Temper at u r«
h-. ' esde temp ."llte-se os ím emoriais ad-
~OS mai: .temperatura como um
SIC~S no l~portantes fatores fí­
artIficiaf processos da incubação
caram pelOs Egípcios se desta­
~regados ~s conhecimentos, em-
~s forno a c0l?-strução de gran-

Çao artific~ destInados à incuba-

'1'
ial de ovos de galinhasem. .

Per at u 1"a Lim it. - zmz es
b blOlógicos

ticoo POnto d .
QOi I Os an0 e. vista termogené-

S grand lmalS se dividem em
co~) élll1im:~ grupos, a saber:

2)tallte OIS de temperatura
\lati al1ima'u homeotermos;
~aVel Ou is ..' ~e temperatura

Os o Pri .POlkllot~rmos.
t, lQa"th, melro gr .elQ " llfero upo pertencem
Q~lle a tem S e as aves, que man­
blel1.fdentePeratura do corpo, in­
Qe e. Sã U1ente . da do am-
~sa.l1gu.~ Os chamados animais

b
Os "o Sen-" qUente.

!> el.'t l:>l.l.lldo .i ...ttá. ebrad ~rupo pettencem
c~el.'~U.ios Os Inferiores peixes,
~oes ebract. repteis e .t~dos os
Qbti!?;~1.l.ilUi~:) nos quais as rea­
!:ta teIII a , s pouco intensas os
S\.10t , tn.Pera~egUir as ' oscilações
Qoa teVat~anJra odo meio exte- 4 '

s ttQ.~Pérat o Incessantemente
t ,li... 1lUais Ura. São os chama­
1:1() !ttC1.l.ld de sangue frio.
oI?; ' e adse I~O~ao Cal~ de resistência ao
~a}t'ttt belU 01', te~ limites bío- '
~a.~1:I h.~l1do destabelecidos, e~
~Q 11:1_ lQ.eot e embriões de aru-
~e~ !l.'iPoil~il~~rnos .. Entre os ani­
'se ~o O), Po ermos (de sa~­
~tl),~Q.ttelQ.briore,U1, o desenvolv1­
yOS llQ.oe lilUitnario póde efetuar-
e0lv, el:lt e ltl,es. de temperatura,
e~ llQ.e al1do aXI!Uo bem dilata­
~et).lJet' l1to o Indice de des~n­
t;tet).ttO~tu.rana. .razão dit'éta da
ellJ IJ e tet' Isto ' é o cresci :­

t. li~ tt'll.elo a ar~ado pelo resfria­
~l0tl I:Ite lllenf1blente e acelerado
e~IJ ~~ :;tni o ~e temperatura.

4,~~ I:IO!t 111c~aIS~ durante o pe­
l ~ b et U. açao, os ovos po-

~ 1 III abaixamento de
9S4 .



di a se mostra bem definida sua
atuacã o. A importância do ~cr

. 0 f ' t l'esldenhecimento d êsses a os
na coincidencia do aparecimel~'
to da função termoreguladodI3

't' as 3com uma das fáses CrI lC. de
vida do embriãG, aos ~1 dIaspe­
desenvolvím entc. ExplICatstoJiS'
la in te nsificaçao do, l~e a beJ11
mo intrinseco das celu as, qual'
mais elevado do que em
quer outro período. . ento da

Com o desenvolVln: aU'
fu ncão termoreguladOl a, eJ11'
m enta a sensibilidade d~as de
b 0 _ ' • o- es brusr iao as varia ç
tem pera t u ra. 1~OS

erat1lra ~
ln,fluencia da .t em p inc1lbaçao
ultimos set e dias de iJ1'

° diaS de _
Entre 14 .0 e o 16 . 01'eo'u1a

- terI11 t> 11', cubação, a funçao Il1 leta~e ,
dora se encontra co.il.fcto o e~e
te desenvolvida, reagriações pe'
bríão às menores va ' 01" OS

t erI ..temperatura no eX

. Cl ~

Concorrerão os cr' NAS P I Jt~G I~
CABA ' AME I~dores dos municípios - CAMPI MM (;).1
GUAC'U, RIOR,ICANA, ITAPIRA, AMPARO, MOGI-M I R l lJ ~ Ú~ AS'
PEDRO, LIME~~RO, SÃ~ PEDRO, LIMEIRA, PIRA;S AIt~~Af'
LEME, ANALANDíA PIRASSUNUNGA, SANTA R~;S+A, }.1Ati-~
AGUAS DA PRATA' MPINHAL, S. JOÃO DA BOA A"nS}. ' vAP.~
BAU, CASA ' OCQCA, CACO'NDE, TAPIR IR}.' JtOO'

. GEM GRAN'D E~~AONCA, PALMEIRAS, PORTO f ERR.i,O pÃ , 1t ~5
SUL, GRAMA SÃO JOSE' DO APO

, Cll'r
DOS

REVISTA

. DÃO-VI EXPOSIÇÃ~O-D:--E-A-NI-M-A--IS-DE-' S. J
DA BôA 'VISTA

A MAIOR EXPOSiÇÃO -DE GADO L~ITEIRO
-- DO ESTADO . ,

DIAS 3, 4, e,5 DE JULHO

tanto, qu e haja um mecanismo
regulador do calôr, que deve agir
dIversame:qte, de conformidade
com as re ações do organism o corí­
tra o frio ou contra o calor do
m eio exterior.
, O mecanismo termoregulador

é na maioria das vezes, essencial­
men te n ervoso , e sua ativid ade
condicionada , pelas excitações
específicas da pe le (excitações
pelo frio ou cal ôr na superfície
sensível) ou pelo abaixamento
ou elevação da t emperatura do
sangue. Os nervos motores, va­
so-motores e secretorios en t ram
em ação, regulando a tempera­
tura segundo as exigências nor­
mais do embrião, estabelecendd
o' desenvolvimento em br ionárí n
normal, dentro dos limites bio­
lógicos vitais.

A função termoreguladora do
embrião das aves comeca a ma­
nifestar .seus efeitos, ~ a partir
do 10. 0 día- de vida e já no -13.°

badora, para o início da incu~a­
cão o desenvolvimento em brío­
nário segue a curva normal.
Quando, porém, ~aixa, a .temJ?e­
ratura mesmo ate grau ínferíor
ao li~ite mínimo (20.° C.) e
ir além de 24 horas, paralíza-se
por espaço de tempo q~e I?ó~e
o desenvolvimento embrion ário.
Colocando-se novamente o ovo
em temperatura normal de in­
cubação, o embrião volta às con-

.dições de crescimento normal.
No entanto, seu de.senvolvimen- '
to já foi retardado de 24 horas,
devido à paralisação de seu me­
t abolismo.
-. Quando ' se dá o inverso, pelo
'aumen to de temperatura além
dos limites previstos para a in­
cubação normal, as reções quí­
micas do embrião se processam
com maior rapidez, aumentando
o índice , de crescimento Salien­
't emos, todavia, que o 'embrião
Se ressen te muito mais da ele­
~aç~o da temperatura além d~s
Iímítes biológicos do que do abaí-
xamento.
. Do conhecimento dessas par­

ticularidades e da ação da- tem­
peratura nos ,prim eiros dias ~e
incubação, depende, na maIon~
das vezes o êxito do desenvolvI­
mento , e~brionário , pois é sabi­
do que o abaixam en to-ou .a ele­
vacão da temperatura, por q,e­
feito na aparelhagem - ou por
falta de cuidado, acarretam ~ma
série de anomalias nos tecidos
que constit uem o corpo do em­
brião, contribuind? p.ara. o ~u­
menta da mortalIdade embno­
nária, tão !-3omum em nossas or­
ganizações avícolas.

Influencia da t em per atu r a do ,
10 .0 ao 16. 0 dia de incubação.

Função t erm"areguladora

A razão de ser do comporta­
mente do embrião das aves, nos
dez pr imeiros dias de incubação,
pela sua reação e adaptação às
variações de t emperatura do am­
biente, reside em que ainda não
possue a função termoregulado­
ra , particular aos _animais do
grupo dos homeotetmos, ou de
sangue quente. .

A temperatura dos animais
homeotermos é constante , seja
qual fôr a temperat~ra exterior
ou qualquer que seja a produ­
ção de calôr. E' n ecessário, por-
- 14-,
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A unidade como um todo de
grande importância biolóo'ica
destin a-se a : b ,

1) controlar a evaporacão da.
umidade do in ten or do ovo. . .

2) manter o equil~brio das
reações químicas no in terior do
ovo.

3) criar e manter no in terior
do ovo, durante a eclosão Uma
cond!ção tavoravel à picag~m pe­
lo pmto ao nascer e liber tá-lo
das membran as que o envolvem.

Umidade
A umi dade representa, nos

proc os da incubacão artifi­
íar, .um fa tôr de ünportância
ap íta). Seu val ôr, salientado

d d os primeiros resultados
po r aqu I s que primeíro se in­
t r s ara m pelas pesquisas da
téc n ica de incubação, é confir­
mado .na modern a concepção
da in cubadoras gigantes, em
que desempenha papel prepon- .
derante.

· .. ..' :' orgânICOS
uímlco- R"Adubos q" , "JUrITE

· "POLYSU ~ASSIO. SULFATO
ORETO- DE POUTRE DO CHILE e

ct AMONIA - stertJllzantes.
DE outroS

." ElEKEIROZ
..SUPER~~~FeJ~ p 205 .

. •CO" ELEKEIROZ.
·" S U P E R P O T A~ I. 12/1 3 % K20

<' 16/
17

% P • NGICIOfi S
IM SET.leC ~~ Aot!. ~~c e outros

Ó ba~ .• 2'96 de BHC). . /2% e ... {ROI (1. 1 "BIchoMIneiro
GAMAJ combate d~ café) .
(para o e broca

• A" CO99,5%EMICO 8ft
I .RS."JUPITE R"

OROALES reparada)Ó B dolêsa P
r (Calda Bo~ • ULfURHO DE

DAe BI·S R" (para

fORMICI O "JUfl~ expurgo~)
AR 80M formIga ... .. .

C '0 da '(;I O40 ·········1··.e)(t
inça

. 5 40 e 3·f ~ f?f ::. \....
'0 3· ' I algodoei ro \~~:.' ':::\~

O f 3·'" ag o S do , ~ ~ Il\l.G • as pr A:···· ·;.····· . b
• " bo

ter /11'( 'o""aro com .... . .:!;:::., . . t" ~ •
P • ões para o empreg o a ~

moS ;nd,ca.r; dutos de nossa ~ __
fornece de outro:; P,:-o .

.cJês
fes

e la,l.:Jricaçao; (lClE f ~W~I~~'WV17~ 2

Produ~@~Q~~~~e;g~ Po~~~~5~~~ ,p~:
5· 0 Bentol

Rua a

rigos de ba í
ção d a aIxamen to ou el va­
rias a. tempera tura são n oto.

, POI S O el b . - ,
quando ' TI n ao pode m OlT r
telnpera~a, UI~l a baixam ento da
durante UI a In fer ior a 35.o C

Deve ~gum tem p o.
nas ÚI~oS notar, porém , que
elllbrion ,n:,as fa ses do proc s o
peraturaa~o, as variações de tem­
telll ef 't e ~ 370 a 41 0 C. n ão
Cilllent l o sobre o índice de cres­
v~ ao ~edo em br iã o. Is to Se de­
Çaa terl11 senvolvimento da fun­
do algU~r egUlado~' a , pretenden­
~al' qUe s p esqUIsadores afir-
ai"as a111bas as tem p eraturas

~elhall~~ ~levadas , t êm acão se~
!l~l',?all1en't traduzindo_se lJelo re-

110. o do processo ern br io-
a ~essas . _
e Il11Port ~ ctll:stataçoes, r essalta
a~. ~Odas anCla da temperatura '
sa 1fIcial as fases da incubação
~el1te 'e e111bor a agindo dí ver­

e e~el11 111 cada uma delas.
co' a\'ICUlt' Portanto os técnicos. es Ores '
da Cotid ' em suas observa-
~il11. Chocada~as da temperatura
9ue o de a~ll'a, _ çlispensar C1 ma-

. ' OI'io ~ cu!'\, e.nçao , fazendo com
POss~étl'io sa. do crescimento em­
!lIellVel eJa a mais reaular
Pel1}Oti~ .~Ont~'ibuindo par: a
e!lIbl, .~UtiIe Os lndices de eclosão,

IOes, ri to da vitalidade dos
. .

G'rQd _ ,
tuQçao otima da

11a<\ g-t ' ~rnperat-l.lTa
!lI s c1} étdl.la -
11 iqaq OCaq ~ao da temperatura
ceSte e co~lras varia: de confor­
t aS t'- et.l.tl' o tipo e,mesmo
abI" eCt.l.I· al11 as característi­~e ICl:> ' cas

!} ,1: ~t.l.tes empregadas .pelos
t a Qqlle, p' ~Assim, podemos di­
c~1:a~ l1} g-tãaI a, cada chocadeira,
ta ltOt Cl.eVe;Qu otimo de temper~­
telQili' ,.Pel do C? técnico.-ou.,aYI­
QelQPe~Il~al'~ observação diária,
teSel1.vl étt lll'aSe cOm o manejo da
Pol1qo 01\li11) adequada ao ~ b~m
~~ sSQj ell1. ~t.l. to da Incubação ,
tal?' si' Seu\llsta a ' máquina qu~
e es ' Steh-- 'est ado de conserva-

o r-l Oh qll ~~!as d f '
'ta '{tI' e it.l. e controle dos J- '
.: Os CJ.l.l flUelU na incubaçao
Ott''\ e a prática ~recomen­
sec~~ tell1. "
'~el:}Ol1 l:t l1.étpe1a tura consider~da
{;), qet 1,. CJ. chocadeira do tIpO
Qa ~aséts, e~~ndo nas graduações
S; 'a a c1)oc a ~ntre 101,5 e 1030
~~ ~. Cl l}Ol'~delras .de a r força-

~ l ~ e 75 aI es tá en tre 37 .0,
, b~ 1 C, (99.0 75 F .) .

9S4 '
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• . ais
sen ta como um dos prmCl~ior
fatores, devendo m erecer a ll1e se
atencão de todos aqueles qU da
inteI:essam pe.lo .progresso da.

. Itura pnncIpalmente n·a VICU , em erra
queles qu e começam s e con·
des conhecimentos. Quem Jlli'

, ót imo de U .
seguir graduar o tera

. b doradade para sua meu a arll a
d d m gTa n de passo P . toS

a ou. de pU1

obtencão econ omIca

vigorosos e sadíos.

DA ANDERs

-
completo, éoncentrado e solúvel!

Aplicando em suas terras os
elementos nobres que elas pre ., . . crsorn
e as cu turas eXigem, o Adubo

dPROfD~ I~OdRd melhora ,a s condicões
e . erf I a e, possibilitando .

maiores colheitas em áreas
di . . d menores

,ImmUIn o o custo e deixando '
u a. margem de lucro '
rnots co 'mpensadora. Revigore
as suas te rras de cultura
adu b::mdo-as na época ' ' "
com. Adubo PRODUTOR P~OPlcla
fabncado com as mel ' 't · . .l o res
ma e,nads primas e de ótimos
resu ta os em fazendas e" <;. ."

de todo o Brasil. ' / {/ }I(?
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Os gráus extremos de umida­
de igualmente são prejudiciais à
eclosão, embora se admita que,
em certas fáses do desenvolvi­
mento embrionário, o m etabolis­
mo cálcio, de grande impor tân­
cia para a vida futura do pinto,
se processe com maior intensi­
dade em 'face de um gráu de
umidade relativa mais elevado.

Diante do que foi resumida­
mente exposto, conclui-se que,
realmente, a umidade se apre-

da .

ra;

- 16-

ovo;

5) espessura e superfície
casca dos ovos.

Nas incubadoras ' do tipo se­
cional, ou de ventilação natu­
ral , o gráu ótiIl?-0 ' está entre
56.0 e 62.° de · unidade relat iva.
Nas de -t ípo ar forçado, êste
gráu se eleva .às vezes, a 88° de
unidade relativa.

A variação no gráu de unida­
de ' relat iva não parece apresen­
tar muita influencia sôbre a elí - ~
mí n a ção do va~~r ou trocas ga- ".i,.
sosas dos embri ões em desenVol­
vím ento durante . os primeiros
dez dias de incubação, apresen_
tando, porém, maior importân_
cía _no último periodo de incu"' U M PRO D U T O
baçao.

o desenvolvimento embrioná­
rio se processa à custa dos com­
ponentes do ovo. Este . perde pe­
so, proporcionalmente ao índi­
ce de crescimento do embrião.

I Além disso, quando na chocadei­
ra, a perda de umidadé do in­
terior dos ovos é dada pelos se­
guintes fatores: ·

1) temperatura - da chocadei-

TENHA ' ,

MAIORES E MELHORES
I

COLHEITAS, USANDO
Condicionados à perda de pe-

so dos ovos durante a incuba- A D D B O
ção, estão os cinco fat ores aci- '"
ma expostos e mais ainda a umi- p' R
dade relativa da câmara de in- D
cubação. Em temperatura iguais, ' '
a perda de peso dos ovos está
em proporção diréta com a ~mi- _ equilibrado
dade. Aumentando-se a vum ída- ,
de relativa da camara de incu­
bação, a perda de peso dos ovos,
durante a incubação, é dimi­
nuida.

~ 2) umidade do interior da ca­
mara de ar;

3) circulação do ar ao redor
.dos ovos;

4) contextura da dcasca o .

•

Nos result ados dà eclosão, a
umidade r elat iva tem o mesmo

.efeito , embora em temperaturas
diferentes, podendo variar 10
pontos abaixo ou acima do óti­
mo previsto para a incubadora.
Pode-se, t odavia, esperar resul­
t ados pouco satísratorios, muito
fracos, em incubadoras com

I gráus muito baixos ou muito ele­
vados de umidáde relativa .



. . . PROPóSITO DE

fORMICIDA "ATÔMICO" E "EXTlNTOR DUARTE"

o.

escreve a Indústrias J. oB. Du~rte SIA

um lavrador entusiasmado com o ex­

termínio da sauva em suas terras.

de 1953"
" B u ri, Caixa postal, 46, 30 de outubro

d
' trioS J. B. DUA RTE S/ A

111 Us .
Wilson, 3404 - Caixa 1002

presid~nte
Av. 5.' PAULO

a ação do
for."igueirol

terra odo Íflenos
'd rt10is seguro e

,óp' OI

l 'cocéiO'op' J

Molhando~se a
, ."ois

formicida e .
. de

sujeito o erros.

Cordiais saudações.
. de Industrias J. B. o

. " és corrente compret
No prtnc:tptO do m IDA ATOMICO por .. . . . o • :

. de FORMIC .
Duarte S/A. uma catXa ' DUARTE gratis. Já matei 4

. EXTINTOR
sendo-me fornectdo um . tentara liquida" uma por-

o 2 lhos os qu
ats

formigueiros novos e ve ' . até tinha perdido a espe-
_ . tiam sempre e . ~' . .

çao de vezes, mas res tS . rejuizOS nao so para mt~
o avarn- muttos p o

rança de os vencer. Caus FORMICIDil ilTOMICO matei-
. . . hos Com dcomo para meuS v.S'n· I Tenho a certeza e que o

, . d verdade. . .
os facilmente e mate.-os e . _ extraordinária forrm

etda
, po-

se a ta0
. E t do se recorres lavouras e dos pomares.

propno s a , . l raga daS o' . m .es
sa

terr•ve p ! raso para agradecer à
dena acabar co ~ tenha pa aV" . . _ t' feito qu.e naO fazendo pessoalmente,
l' o~quet tao _s~ 'loS maS estou. .B Duarte S/il:, iltenetOsa'!'ente, Valdo-
Industrias J. . propaganda. ~,

" grande
. em retribuiÇão, ú

m a

miro Fe!ichech".

Ob . o

. servação



PROTEtÃO PARA SEUS TRABÁLHADORES

CAPAS AGRO-PASTORIS

2 tíri - SOBRETUDO ' com ..mangas, . e
IpOS ' . bentoPONCHE sem mangas. ot11.TI0 aca am e

com proteção dupla nas costas

EM LONA 10

De 1 metro' 20 cms. ,Cada Cr$ 250,00
De 1 metro 30 cms. Cada Cr$ 250,00
Capuz Cada Cr$ 25,00

PONCHES PÀRA ORDEN~ADOR~S

Deixa os b raços completamente livres para
a orderUrra. .
Tipo unico n.o 90 cada a Cr$. 190,00

PALETOTS

Tipo Unico '-. n .o 90 cada a Cr$ 190,00

CALÇAS

Especíais contra a numídade,' para servi­
ços em capinas, canaviais, etc. ' Indispen_
sável para serviços de cargas e descargas
de mercador ías, pessoal de Estradas de
Ferro, etc.

Tipo Unico - Cada a .. . ' " Cr$ 200,00

Aceitam os pedidos pelo R eembolso Postal

Rua Senador Fe ijó, 30 SAo PAULO
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o PROGRESSO DA
PECUARIA PAUL.rSTA

- RGO
Arnaldo CAMA rItO

'0 pOUI
Diretor da Assoclo Ç:ovlnoS

de Criadores

de Siío
. d s r ebanhos te,E ' ind iscutivel o va lor zootec mco o . cipalll1Cl1, r

Paulo, no con fr on to com os ou tros Estados, prin ulistaS sao
. dor es pa 011com Minas e Rio Grande do S ul. Os cria 'á se torl1

d . " 1 Campinas J . altavanguar err os da pecuarIa naciona . . anto a di'
o maior cen tro de gado holandês do Brasil, qu g',a-o pro I

. a r e 1'0'linhagem. Também con sti tua talvez a U~IC nte coll1P
tor a dos três t ipos de lei t e, bac teriologlcame
~~ ~

S P aulo o da
Quanto ao ga do lei t eiro, revela-se en: ~ linhageI1S da

alto grau de adaptabilidade das mais rma It ....... ameI1te,110'
H I U 'dos e u lu' doo anda, do Canadá, dos Estados muos, rn o ga el1

1S . '. corre co dttluec ía. Nes te capItulo, e notavel o qu e o coI1S qlle

Iandês, Muitos dos animais puros por cruza ~~~midade,brll'
os nossos planeis atingiram tal grau de um holaI1do

d · - do gadoP? ~m ser conSIderados corno padrao . dO'
sileiro. de crl~ 11

1
forço bel11Merece menção especial, também, o ~s . is 50 1.1 t'Ore$

" 1 t ' materta, dtl j'.r es I us res, que, sem receios dos rISCOS repro tl
l1

.arcar com a responsabilidade da escolha de ue 800, rO ql1e

. . . ' . ' f das do q 1oJe, -<.que vm arn servir menos a suas azen já 1 rI'
cipio, ao Estado e ao País. E pode-se sustentafrito e corO

. ' " tã pe r e l!lOr-o fizeram com um CrIterIp zootecníco, ao . Jlle Ate
tã . . o farIam 01"cos ao grandes que nem os goyernos . '. ° Jl ,etC

" . - ' . ' . om l tll f iÜ .j'Nas Importações recentes não podemoS srs.:[..llO pl
de dois esforçados . criadores de Campinas, os 'releS' e

S
dll

Alvaro de Souza Camargo e Dario Freire l\1eIsentant.. st111
. . . pre o. ' O. meiro foi á Holanda e trouxe dois touros re, leS, VA1pell

, . l\1elr e lll" 00fma genealogia .daquele país. ' O sr. DarIO sal c te
vez, importou do Canadá ~ touro, filho do C:sentllJl
daquele país, e da Holanda um notavel repr oe
sangue «fr iso». di~JlO ré

. 'raS»' - dO _No que se refere às raças «m ant elgueI . crJll 11t11'
. nde O"nota é o gado J er sey do Vaie do Paquba o rll II

adiantados não mediram es forços nem rect~rsos Va 0
11
'

c ,rir o que havia de mais fino nOS ovlC
. ' aprat' VI' {lo

Com referencia à pecuaria para corte, os: ° SeJ1til,
f' ' . . "dissem te, f1irmaj- aquilo que noutras ocasiões ja Jllen dllJ' e:

d . b "lhant e A li -J1\ma a carne no Brasil Central esta 11 . S, P • I .le
d f ití ebUlna II .lllve nu Ivamente, resolvido com as racas z . tiaS, civ li

- b' , , I , epIZOo CO .[l9çao a arn lentes hostIs, a .r es ístencía a 1 pre J (fl
. 1 . , . otave stll ejave rustICIdade, o grande r endimento e n ue e ..111, .J1e
-. l'dades q nt • IIJsao, numa rapída observação, as qua I " 1 c e e c -til '

" 1 íad BrasI d f J ~prrvi egia a oferece para transformar o edor est r.ll
f t - , d bas tec r ll~u uro nao mUlto longínquo, no gran e a carate 8

S
f

do mundo. Não vemos, assim, a não ser :rn de nO'1 II
mente exper imental, lugar para introduçao , v.lJO,

1· .- d l S . lei'para serem ac Imadas naquela r egiao. . fe~ .ce i1
e

, , d ve seI e" o~ ,Um observação , àinda que r a p ída, e. ta por e
J
, eJ1

sobre '0 gado Schwyz ; trata -se da raça .mlS r ecill'1seatlel1'
cia, que pode oferecer vant agem economlca ,ap e cO~ll e IJtI'
houver luga r para a .pecuaria leit eira extenSIva r ecfJr'II' ;t;e" t S

para f llY O"te aproveitamento dos bezerros machos 'o II rJ
gorda, ot imo tipo para cor te, tendo como lastloS Clt'"

REVISTA D
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REM~DIO ·.INFAllvEl.

PARA A CURA DE

BICHEIRAS, FERIDAS

B~RNES. P.ISADURAS. ETC

organismo, não expoliarão tanto o corpo se derIl10
5

. agua a ,v~ntade ,ao doent e, deixando-a ao seU a~:
cance fá cil (muitas vezes o enfermo evita caJtl~
n~ar devido à debilidade geral), ou mesmo adJ1l1'
mstrando~a pela bôca abaixo , com uma ga;r~fll~
na qua;ntIdade de 2 a 4 litros .diários, no m1I

11J1l

(bezerrmhos de um mês aproximadamente),
A. formula abaixo, que pode ser preparadg·f~

propna. fazenda, dá ótimos resultados e const1 1
~ ma~eIra melhor e mais prática de se hidratar u

J1

orgamsmo enfermo: .
Citrato de sod~o.. ,. . . .. . . ., 10,0 gl:gJll~
~loreto de SOdIO (sal de cozinha) 2,0 gla~rO

gua.. .. .. .. 1 J) 3• • •• •• •• •• ., J1l
D8:r diariamente, 'na dose de 100 a 200 c 50

por quilo d~ pêso vivo, ou seja, um bezerro deíg
Kg receber á 5 a 10 litros' um leitão de 20 Ó'
beberá 2 a 4 litros. Tais qu~ntidades poderão o~j1l
~ar com a ~ntensid~de da doença, ou da febre, ~l'e'

~alor, alímentação .dada ao animal etc. ~ dO
fenvel entretanto, administrar agua' de _I!l8;lSpl'O'
que de menos. O excesso deste líquido nao e 1" o
pn.amente prejudicial; mas sua falta pode le"ll-
ammal à morte. '~

, , -

CUIDADO COM

~
AS IMITAÇÕES

~~.1';) FABRICAÇÃO DA "1
INDOSTRID QUIMICD VENTURAC" 91

RUA f A FABRICA E ESCRI'TÓRIO ' 5,0
1

USTOLO, 898 * sAo PAULO * rE I.'

ASS ~CVE N ºA TAM B ~ M NA
. . lAÇA0 DO S C RIA D O RES
RUA SEN ADO •, R, FEIJ,O, .30 _ SOBRE

da água
animais

Uma sugestão prótica para orientação dos criadores

A importância
na saúde dos

. .
Clóvis. B. Na~cimento

• Medico Veterinário

- Na criação dos animais ainda se verifica aquele
mesmo desca~o! aqueles mesmos erros, que impera­
vam na MedICma humana, ha poucos anos atrás
em relação aos conhecimentos da verdadeira utili~
dade da ~gua ~a' s~ude. dos seres vivos. Hoje, o
medico nao deIxa jamais o seu cliente se desi­
dratar e encontra na agua de beber e no sôro-fisio­
logico (a~a e' sal), os seus grandes colaboradores
na recuperação do enfermo. A preocupação do pe­
diat:a é pr~scr~yer bastante ag~a para . a criança
febnl, ou dIa~reIC~, ou com ~omItos, . sem o que os
remedios rnats e~:cazes pouca ou - nenhuma ação
teriam. O ci!urgIa~ ~ncontra no sôro-fisiologico a
maneira facíl 'e efIcIe~te de restaurar as forças
perdidas do operado. , .

. Ve~os, pois, que a pre~c,upação geral é não
deixar faltar ,qgua .ao organ~smo, porque, do con­
trario, ele seria presa tacíl dos microbios e dificil-
mente reagiria às doenças. ~~ &

Chegou a ép?ca de olh~rmos co~ maio~ ínts. . ~P~~ ~ ~~":~~::"
re~se_e darmo~ a. agua a. ImportanSI.a devida na I ~ I~ ~~%l%tl
cnaçao dos anImaIs e,.corno .~a Medicina humana, ') f " ~ ' \j, QN }:.<&~
onde ha volumoSOs compendíos versando sobre o . / .' ~ ~t.'i:: l )\' lf1 ,., ~if,~
metabolismo da agua, vermos neste. valioso liquido % ·::»j';;1~. . , \ /.. \,.,: "';;:A Ii-' lfWr ....\1.. I à. cura d . ~;. ~..::.;" ;;;;;:'. ', . :;f.;:.... . ::.:;:..;. « .. ~: - -: ~ ~

o elemento indIspensave llL cura os doentes, mor- ''0g" ~L * <.:;.:' .. ... · : ·· :,:::::.i)~:::i~ w'::':i~:~;' ~
mente'daqueles at~~ados de di~rr~ias, vomi~os,-queí- ~-r;,., .~:-%t~~:1f~~ ·:::tti,h .·:··'<~'~ ,:: , ~~ -
maduras, ou febns, ou ' s~bmetIdos . a operações " /<;%:~~:. "-eJ . ,~!-::, P I ., Y) ... . '}~À~
cirurgicas. '.' 't~~~'

Tais cuidados devem também preocupar o cria '~" I'I"'~
dor zeloso e iristruido. . . - ' II~@h·
~ó~~~;:?~~:~~~I:~~~r;:~f;Iii.~~u~~~~~;J~~~ ~ IC n Q
total do o!ganL;mo, razendo parte dosmusculos, O SALVADOR DOS ANIM~15 /
sangue, linfa, bíle, etc. . ' MARC~ REGISlRADA ~.-.-<"l

A função normal dos varios órgãos, especial- ' • . ..:q ,:' - .~ ~
mente dos rins e o }lletabolismo dos. carbonatos, . :'$'

sodio, cloro , etc. ,estao pa dependen?Ia direta do
t eor de .agua do organ~s~o. pm ammal desidra-
tado torna-se fraco , apatIco, : magro. '-

Precisamos combater -a içieia erronea 'de que os
bezerros novos não podem beber agua. Ao contrá '
rio, precisamos dar-lhes e aos demais sêres, de qual~
quer idade, agua à vontade, un:a vez que seja lim-
pa, fresca e de boa procedencla. . .

Certa vez, um criador renitente só se con
ceu desta necessidade, quando lhe mostram ven­
bezerrmho que bebia, avidamente , a urina d os um
que, como ele, era vitima do erro do s e outro,
ambos vinham curtindo sede e não se des eu dono:
normalmente. envolviam

Quant o mais novo o animal maio "
s íd ade de água. .' r e a neces-

A febr e que "queima" os tecido'
9S vomitas e as hemorragias; que s, as diarreias
_ 2 0 _ . ' . . .' rou~a~ .agua a~--:~_~:"":~~~~~~~~-=~~~:"' L9J'" ~~. ' 0° 1%

c:1l1.A
...... II".,. A DOS
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Morcelos (embutidos coIl1 :005
g u e, comumente chaJ1l
"Chouriços") , II

pflf
26 - Morcela comum - orce'

o preparo de 10 quilos de ~ óe
la, são necessários: 'sangucíOllO
P . . ,toU de
~rco, 2 litros e meio . aJ,

2 quilos; gordura perI-r~s; ce,
porco, 1 quilo e 500 graIl?quil050
bola finamente picada, ~ ce SO,
sal 250 gramas; paprica ~'aÔJfl5,
gramas; paprica forte, 5~ ~~.
mangerona picada, 5 g~ a @orl'

o S,W
Devidamente preparadO oS Ir

6U~, ~ ele são misturado~ o tO j'
~aIs Ingredientes deven d eqtle~ll '
Clllho estar cortado ern p rOe?rfi0
nos cubos, Preparada a rOe~JlO'
f~z-se o enchimento nO 1JO~J tl-j6
dia em tripas grossas dede J1letJ,
atando-se em pedaçOS pl'i& U'
ou menos 10 em de corll 90° ~o
to, Cocção em água aforOt:lç
por 10 a ,15 minutos 'e de ,
a frio por 48 a 60 bor~S' ~ sv~,

I ~ sao qV
27 - Morcela alellla- l:1- (3 ô06

.metidos à cocção elll a%Ocol'tt:l~,6~
los de toucinho e depOIS, ft:l p~
em quadrados pequel1°ii~ cleol~~
um refogado com 1. q~e Ge~ cbp'
nha e 1 quilo e meIO orJl .1tJ'lté ar V 110'a e que comece a to!? atte p~ ,
a~arela, Preparar ~ ~.5) e Í\~p6
mIstura de leite (2 llt1 sl:1-' te~
t ' , g'roS eJl ea e formar uma sopa 110Jl tttl.

t · oJ1l" Jlí:1 ~ Iuram-se todos os c , st:l.Ale ,
. ' de ..t:lV f1 j

e Juntam-se 2 litroS 20 gJ- . f

de porco mais' sal, ...TI.t:lS' eJP", ' 'rl:1-J v ~ ,
pimenta branca 30 ·,g s ' C itJ'j,
menta preta 10 ' grarlla ' ~O 1'f
1 ' ....., 0, s. tO'O gramas ' cardalllO.l"'~ ...TI.@- . 11

, 'r~:Pr..Ale ~,
mas; rnangerona, 10 g co~rv"op

pas finas de porco e ~ft';'

---------:-- - - - - - --
FAZENDA

"BELA VI STA"
ALBERTO FERRAZ RESENDE, R. J.

GADO PURO DE ORIGEM
.IMPORTADO DIRETAMENTE

GUERNSEY - SCHWYZ - JERSEY
quilo; carne de vitelo 'I quilo'
c~rne bo~ina, 250 gra~as" Sã~
picadas flllamente e misturadas
com 28 gram dde ní as e sal; 3 gramas
1e pImenta;, 1 grama de coentro '

grama de Pimenta moída' mei~
~abeça de alho e 1 d 'l't'agua; ' eCII ro de

b) carne bovina 10 ' .
víaments tratada' qUIlos,pre_

, I A por '24 horaspe o sal a seco' 10 'I
ne de porco Á qUI os de car- .
mente' picadas s c~r~es são fina­
tando-se ainda eaFsturadas, [un­
necessário, mais ~um sal, se for '
salitre;pinienta b gramas de
60 gramas' noz ranca moida
mas' tod' moscada 5 gra~, os os cornp 't '
bem misturados one~ es são
cessária' com a agua ne-,

c) carne de com '
carne 'suina (rn erro, 30 quilos'

" , agra) 10 '
toucinho especial 1 ' . quilos; '
peros por qU'1 ' OqUilos, Tem- ,

uo de mas
30 gramas ' p' sa: sal, Imenta 3 ' ,
salitre 1/2 gr ,gramas', ama" ,
~as, " açucar 2 gra-

Fabricaçâo de embutidos

SNR. CRIADOR: Vacine .seusa~ . _I
' ers CO,"

VAC I NAS MA NGUI N'H* CONTRA A PESTE DA MANQUEIRA (car • . OS'* ANTICARBUNCUlOSA (carbúnculo hemá~uncu lo sintomático) ,* CONTRA A PNEUMO-ENTERITE DOS BEZ~~~' verdadeiro)* .CONTRA ~ PNEUMO-ENTERZf DOS PORCOSQS

PEÇA AO SEU REVEND
PRODUTOS VETE~ INARIOS MANGUIN80S LTDA••C. P EDOR .

_ 22 _ ' , ' • 1420 .RIO DE JANEIRO

-Sal si ch as - (tipo Viena) Car­
ne bovina de 1.a 37 quilos; car­
ne bovina de 2.a , 3 quilos; tou-

. ' cinho, ~5 quilos. Temperos: sal,
3 quilos e 200 gramas; salitre,
200 gramas; açúcar, 100 gramas;
pimenta branca moída, 300 gra­
mas; noz moscada, 25 gramas;
farinha de milho muito fina (ti­
po trigo) 2 quilos e 500 gramas,

A carne e o toucinho depois ' de
. separada e finamente picados

(disco 5/32") 'são misturados:
juntam-se os temperos e gelo na
proporção de mais ou menos 20

' quilos' para cada 100 quilos de
massa. Quando a massa está
perfeitamente homogeneizada,
faz-se o ' enchimento no mesmo
dia, em tripas finas de carneiro,
levando-se o produto assim pre­
parado para a camara fria du­
rante 6 hora.;;.

As salsichas são colocadas na
estufa e acende-se o fogo, que
lentamente deve atingir 48,0

49.0' C, temperatura que é man­
tida por 2 horas, juntando-se sem­
pre ao fogo um pouco de serra­
gem para ligeira defumação: '

Quando as extremidades do
embutido tomam uma tonalidade
avermelhada o fogo deve ser ra­
pidamente aumentado, até que o
corpo das salsichas se torne aver­
melhado, São retiradas e colo­
cadas em agua ' a 74° - 77° C,
durando a cocção 10 a 15 minutos.

Varias formulas de .salsichas
tipo Viena são conhecidas, como
sejam :

a ) carne 'de suino (magra) , 1
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A.fome de azôto no sólo - ameaça de' fome
Bruno LOTTI

Agrônomo

As nossas terras exauridas,
cansadas, levam ' à condenação '

. da mís éría ' 0 lavrador íncansá-
vel, principalmente porque as
plantas não mais crescem, não
viçam e n ão"vegetam conveníen­

.temente, devido 'a falta predo-
minante de azôto. E' a penúria
de azôto de I nosso sólo e a nossa
obstinação em não restituí-lo, o

Em seu recente livro 'edit ado
~:lo Ministério da Agricultura,

Aspectos do Problema de Adu-
bac ão" '1~ , o I ustre agrônomo e se-
n ador Apolonio Sales ín con tes­
t~velmente uma gló~i~ da cíên-
CIa agro A . ' •nomlCa nacional entre
out ras cat egóricas afirmações de
suma inlportância e dê palpi­
t an t e a~ualidade. a respeito da
adubaçao azotada, come ça de­
claran do: "Não . há duvida de
que a adubação azotada se re­
vest e de impor t ância maior de
que qualquer outro tipo de ' adu-
bação". .

Significa isto o fundamental
desacêrt o das adubações em
que o azôto seja irrisoriamente
representado ou excluído.

In con cebivelm en te, som o s
campeões na guerra surda, de­
clarada ou oficializada contra ',
as adubações predominantemen­
te azotadas, no rumo certo de
uma calamidade econômica. O

m ais seno entrave a uma maior
t agríco·exportação de produ os .

a nn­las e a porta-aberta para
portacão 11u m ílhante de certdo

s
- ~ . cessida e.

gêneros .de primeíra ne
azôto, universalmente reconhe- grícOla,
cido como o r.egulador do au- Nossa inferioridade a povos,
mento da produtividade é, entre em confron to de outrosssencial'
nós, avaramente poupado, eri- deve ser procurada, '; veterada
quanto nossas culturas lutam mente, em nos~a I con5U'
contra a insignificância dos lu- sovinice em relaçao ao eeial'

mo de fertilizantes, eSP..... ,,;01'
cros e dos "deficits" , em conse- srro J>'(>o>

qu ência da baíxíssima produção mente azotados. O e . auto'
- 't" a quaSI .

por rmidade de superfície. tem sido admí Ir A orgâI11'
/ suficiencia de um azoto to \de

di - " . e' fr u
Nessas con içoes, procura-se co cuja abundancla

sobreviver, à custa de' culturas fantasias . da
excessivamente extensivas, pa- . r vítiJ!la
gando-se exagerado preço por O cafeeiro é a maIO tra'o 5°'

produtos agrícolas que escas- fome do azôto. Demon~ da. B,e'
bejamente .a sua decade;n tay!l'

seíam. . ' b eviver, e'
clama êle para so r J!l y!l
bérn 'm uito potassio e, e ]'uota'
. , f 1'0

nor quantidade, f,Ó~ . o orgâOiCa~
. mente com materIa. caJlleI1

, " qUIVO Jll'
Po~em, o azôto e I~e. . .t\t~st~ i'

.' te a alma dos cafezaiS f' SIo1og
. " 'aS I e

no as suas exigen cl lógicl:L . '
cas, a experiência, a 5 eOt1e .

" ~a , ctJ'
toda a sua historIa . .rOS l:L tO

feel o'tanto, quando os ca udaroe.
s~m seu maior~

Filial
SÃO PAULO

C. P. 2',"

GEIGY DO BR~SIl S. I.
Prod uto. Q ulmico.

~vit8 êSS8 prejuizo com pc;lvllhamentol 4.

Ilasarel 33
Um.a única apl icaç ão gar anle a proteçlo eficienl

O ' d ' . d . • •econ mrce os 9roos a rmazena os - milho. feijão. arrOI
elc . - conlra o ataque de carunchos, gorgulho•• Ir •
(maripo sinhas. bo rbolet inha s). aç ••

• AÇAo SEGURA '
• CO NSERVAÇAO PERFEITA
• INOFENSIVO AO HO MEM E AOS ANIMAIS
• NAo DEIXA CHEIRO NOS PRODUTOS

TRATADOS .

CUIDADO COM AS IMITAÇOESI GESAROl 33
enc ontra -sn à ven da s6mente e m é"mba la.
gen. originais. Recusem emba lage ns abe rta s
ou pacot es que não trou xer em impressa a
mar ca reg islrada de GESAROl 33.

Solicilem fcilhelos e amos Iras I

(f)~~~~tilJ?J%4G~~
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do, fomentado e ditado a prima­
zia do azôto nas adubações, en­
tre os agricultores que o experi­
mentaram, prestando ín calcul á­
vel serviço à lavoura e à econô­
mia nacional.

ASSIM; UMA RAÇÃO COM A fALTA
DE UM ELEMENTO É COMO UMA

CORRENTE COM UM ELO FRACO.

. po"'! abaixo e rem et~.o ain da hoje, para rec eber g ráti s
R_corte o ,cu elo nO VO RESUMO ,danelo inFormaçõ es sô Dre a nutrirão
um exe mp ar . 1

C/U .ves. .

PRODUTOS SABLA

MISTUR'- SABLA N.· 1 - Poro pintos e frangos em crescimento.
ISTUR'- SABLA N.· 2 - Poro poed eiras e re produtores. ;

MISTURA SABL'- N.· 3 - Poro luitóes " ca pados
M BLAVITA _ (Vitamina B12)
SABLACINA :. BACITRACINA ' (Antibióticos)
~~BLACINA ~ PE~IC I LlNA (Antibióticos)

ABLAFLAVINA (R.baflavina)
~ABLATIONINA (Met ionlna)

TAMINA A " 03 • SABLA
. VI CAPO . SABLA (cas tração quimico)
S~I~LAMIX • SULFAQUINOXALlNA (Poro prevenção e ca ntrôle do
S" . id. cocei eos e )

SABLAMIX • N ITROFURA~ONE (Poro pr~vençóa o .ca ntróle do cocet,

IS MINERAIS .:SAB~A . doose)

~6RMICIOA SABLA • A base de bromet o de metilo.

-------------
,-- Importadora e Expo rtadora I
I SABLA LTOA . I

MATRIZ: Ruo 15 do Novembro. 228 - 4." andar - .010 404 II FONES: 35-6438 o 35602 5 - sxo PAULO

.~;~~~=~=~~-~~~~=~==~ =-_:_ ::: ::~ ::6J

qu ência dos resultados. Vitorioso,
está se .impondo definitivamente
como o fertilizante da recupera­
ção cafeeira através do azôto ní­
trico, Tem ele, entre outros , o
inestimável mérito de ter inicia-

' . , nas rações dos animais, poderá provocar conside-
. . de um dos elementod e~:n~';:: dos mesmos ou pelo seu enFraquecimento, tornan-

1\ carônC1Cl . dor es, pela per a .
• aOS criO I '

rávois prejulIOS diversos mO éstro
s.

do -os suje itos o .

BLA" rbió-
"MISTURA SA

d
de vlta mlnas" ~sn p' oro

t a os . ' 00,01

São co nCooIr .lel'fl CJntoS e SS lmois. Nos
minera S, dos o" . "to

tlcaS e sois de s.nvalvlmenta vóca um " es
Clme

aU-
o perfeito adas prc , raduta res

I
' tõeS e caP d -'ra ' e reP f rtllidade.

pintos, di na; poo ai 5 B sLlO e
acelero o ~aduçõa de ovo
monto o P .

NENHUMA CORRENTE É MÁI5 fORTE

QUE
O SEU ELO MAIS FRACO.

- ~/.. 7~~

seu perigoso definhamento es-
tand " ', o IncapacItados de produzir
SadtIsfatoriamente, insist e-se n as
a ub -d açoes potassicas e fosfa t a-
as, sem tra .corno ço, siquer, de az ôto,

h..a se a sua veget ação as pal-
"1 s ren . ,
tn ovadas e o se u revesti-

ento ahbuto undante , fossem atri- ·
rios,S perfeitament e desnecess á-

}J:' ,
zar c luutil pretender gen erali-

oUclusõ té ,ltlente 1 . es ecmcas, extr it a-
cias e Ocals, fruto de sspe rt ên -

III cl' .de é asSlCOS canteiros on-
t Sena 'odos pre possivel em pregar, Os l:> ,

lacá d anos, um avantaj ado
l' ' e na 1aI, Por P' e hor estêrco de cur-
c~lll tante de café. Embora, nem
~~Pensaro est~rco ~eria possivel

ICUlto
r

o azoto m íneral os ca-
Ção es c - 'de ampeoes da produ-
l1luI't lllate'r'l'a A' t-o 1 . orgaruca es ao
de Onge' d ' ' "t estêrc e obter um jaca
ota.lidad~'.~Odos os anos, para a
Ve~a.s há os seus cafeeiros.
Os que as .~111 •fato inquestioná­
111 reSlllt eonas não destroem:

l:l.da ados ." ,.cl:l.
fe

,s elll t tníludíveís, espa-
11l eIras .odos os quadrantes
a.h~~t~ a'das adubações forte-
'~ '-l.a. ' Zot d .ca.q ls e f a as e potássicas

llic: dais racal11ente fosfatadas
tn.~q ' de qanos. A matéria orgâ­
q~PIda doUalq~er naturez~, na
~~~ ~s~:\r POSslVel, 'con t in ua in-
~,~~ elO' .llllt elll.h1' nentados por ês-
tIl Os to' Os pr' ' . ."s d' ' Po ' opríos ou dos VI- ·
~a.~ti lSPOStUcos são os cafeiculto-
a. - ~s Os a 't~c :fot t renunCiar as adu-
ca.t~~ \l.P~tae.:nen te azotadas para
tI ~a. ' Ça .tIa.llQ. lS, b o e conservação do~

t~lQ.l' ~l1.te escobriram êles, fi-
{~~ c{J 'o 111 • . '\t a.i

s
da eio prático e eco-

~~a. ' cOlQ tessurreição dos ca­
Q~\) ~ l1.{J"a a o projetamento. de

Q.~ c{JlQ .abu n dan t e veget a-

~ \) ~ Pr0cla:enovada capacida-

a.ta. a.1it uçao lucrativa.
~\) {J t e ' " .
~\) lJa. s caf do Chile potasslCO

f~ ta. ~a. as ezais, o Salitre Sódi-
~~t .t~l:l1.ha d~l11ais culturas em:
" a. lt. {?;a.cl SIdo, em boa ou ma
~~,~ {Jje ~ a plano secU111dári9'

b~ OUsagrado pela elO-
1954
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FRAQUEZA . , DIARRÉA POR

VERMES • MAGREZA • ABA~

TIMENTO • POUCA RESIS~

TENCIA ÁS DOENÇAS

PODEROSO FORTIFICANTE

E' surpreendente o Benzocreol.:
Com as mesmas notáveis quclidc­

des antigas, enriquecido de novos
valores terapeuticos graças à sua for­

mula aperfeiçoada, Benzocreol está
impressionando os criadores. Efeitos
rapidos, ação perfeita. Conheça o
Benzocreol, licenciado para USO EX~
TERNO E INTERNO. Peca gratis o in~ '
teressante li~ro: "O ' Guia~ do Criador",
à Caixa Postal,. 1.002 ' - São Paulo•

C.[OL

• BICHEIRAS

• AFTAS

• CORTES

• ULCERAS

• FERIDAS

• FRIEIRAS

'. PISADURAS

PODEROSO CICATRIZANTE

P O D E R O S O G E R M I ·C I D A

. PARASITAS • SARNA • PIOLHO. TINHA

CARRAPATOS • VERME. MICUIM • MOS~

tAS. BERNES • GERMENS

Ind shia J . B. Duarte SIÀ. - aixo Post(J1 1002 .......... São Paulo
r __ . "L ·'H "fi: "11.: n.,, 7 ' . ~.n~ l,;~



e~~~
• ..... 0.-;'".

Vít ima d
'minh - e um, desastre de ca -
ta in~6i condu zido por motoris­
chefe del, mO!'~'eu certo colono.
lher v' tcmtu«, deix an do mu-ZUVa .
'menores. e cznco f ilhos, t odos

A.gora
dOis a ' qUando são p assados
-rnenta.~os da ocorr ên cia, m oui­
ta reei e a família da uiitima pa­
Prieta'r?-mal' do jazenâeiro pro-
r zo d 'eparaçã aquele caminlião, a

Dis
p

o dos danos civ ís.
Q-rn ' ostod .zgável a um entendimento
dezro, a ' peTgun ta-nos o [ a zen-

l Qnos qUanto montariani esses
e ,sabe

?Q. Colono -não-se: 1.°) que aque-
2,gàalidad percebia, sob diversas
2000,00 es de ordenados, Cr$
~-1, qu~ ~m -rui m eros reâonâos:
9 l la Um o tiüecer, de ixou à fa­
]J~~ fora~egUTo de c-s 20.000,00,
3,0 hia d PagoS por uma com­
Ce~ qUe ~ segu,TOS de acidentes;
IQ'/) e, desd famzlia da vítima re­
100°'res Pee o ~~u . falecimento, os
]JQ'l.'Oo 'h-. cUnzal"ios de CT$. . .'

, e'h ·'tens ..' tt es alS, dados por algunS
rl l:v0t Penalizados
'-te e~se .
Caloe1t7.Pre qUe nenhuma Telação .
cQ1fI.~o~Vit flo havia entre aquele

1 ln.héiol111a e o proprietário do
8to .

1J ,l:vQ POst . '
t lelO, ° 11.0 o, vamos li consultO;'
e i o, obs ..cabe PÔT mais em du-

o e'h-. rlg -
88 Ci"t iUd' a.çao que o consulen-
rOf1'idn.Os lClalmente de repaTaT o

]Jece, a P decorrentes da peTda
8~io n.os ~~, ,aquela ' família. pa,­
~ Q eeon.su:as, que nem o pro­
l1' e1"/, i 'lflpo'b ' ~nte pTocura negaT

~egoo'Vel zlldade 'i n d iTet a na la-
lQ~to~ o, u~or:ência, quandO en-
Q ) o, lst O, slmples ajudan te de ~
~~1.{elePes~Jem habilitação Teg11:­
s1.{ lho cQ111 Cf missão de condU~T
~~ i ' 4 ssi lnhão, ca1Tegado e
Qlh- fô1Q'lJr?'d~' ace itou os TiscOS de
S ' l r <.(. en ' h co-

Qh- e1"/,i 'lJoss' cZa e r esta-l e, ,
~le"l1.te o zVel , reparaT 1naterz-.

~r; o.; ~. qUe ConCOTreu o culpO-
]J't1t <s .
Os os. bem

"'~ 8ioeCieve ' a repaTação des~~~
~'l l . b Ser a mais i n t egl

t-. ~sse ' . ' '0 qu e
..,~ .' o p rzn czpz

19S4
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FUNKE

NOVAMENTE' -NO pArs 'o AFÂ- '
MADO . MATERIAL ALEMÃO

. PARA LASORATORIO

pAU·L ·

:A- ,DESNÀTADEIRA
. PRED LETA

. DE ·TODO O BRASIL

càSOS

. . . talacões completas para:
. tOS e Ins - .. ' , orçart1en . . '

' Fornece":'l0S . E' E DERIVADOS
S DE LErr A TODAS AS

USI.NtRIGORIFICOS~..~~: E' PARA TODOS OS FINS
~APAÇ I "'" .,\oi ! _ rt1 .compromlsso ,

. . Ite rt1-nos se .

..:oCI~DÃõ, IMP:0RTADOfASUSÃO PAUL~
S"" JA ....EIIIO ~I:l'''~~ . lIua 7 Abril, 264

rUO DE . "".",,,, .
. S riCO, 14 I1:'..'''''0 C. Po tal, 7939 .

A R rei [nd·:,~~SL-A ·t
~"i.' 404

postal, 1 .C.

sob alegação de .seguros ou au-
xilios, ' . . o •

Sobram razões aos maçistra âos
e mestres do âireito , quando ar­
gumentam .ç1,ue o re sponstiuet pe­
la .indenização não póde aleç ar
abat im en to no quamiurn: a -ser
pagã à [amilia da vítima, »or

Rolando Lemos [ õrça dê" situação à qual foi es-
Advogado tranh o, e' ém. nada COnCOT1"eU p à-

predomina o em; ?ZOSSOS tri~1Ln ais, ra que t al peculio existisse .
em todas as czrcunstanczas.· Or a, ele não pagou os pr em ies

E da í, o pensamento dos dos seguros à C?mpan~l.ia. S eç u-
julgadores, segundo o qual, na Cm~$012'aO" oAooqUoeola zmbP?dTtanclza ,de
({ t 'b ' -o alz'l1'entar a ser 1 . , Tece z a pe a tnu-con ri inça o . . . ' . f''l l . . t_ I ' descontaT dela im - va e .z 1.Os, represen a, por as-
paga] n c:o W b 'das de institui- sim dizer , economia forçada da
Por t anczas rece z iii âur t ·t ·_ iâA ' nem quais- vz ttnü, U1 an e, tnntt os anos..Co-

o çoes. de ~rev~ en~za; ual uer . . mo; açora, '-qir inoocar esse âes-
q!lel out sas 1ecebzdf~s. ~i~S" '~Re- conto , quando ?WO f oz .ele tazen­
tztu lo pelos, nene z~Z;; l im e 188 . aeiro que concorreu para aqu ele
vista dos Trzbunazs - o i .' pecúlio? .-
página 173~ . . l.ecida assim, I gua:l17l.elite des~abido aqu el e

Co?n efezjo, conl so; Tr ibu- ' desconto -p re tendiâo, no salario
a onentaçao dos nosortados em . da vítima, pelo - que a tit üto de
n ais, sentzmo-r:os c,!Jn~odel'ia ser auxilio !!lguns par entes da viuva
dizer que outl0 :z.ao_ tendendo lhe estao danqo. ,Isso t em car â­
nosso pont o de v.z~tade~e r ecebà ter de emergensza e even tuali­
que aquela fam,zlza ,e . de crs ãa âe, que poâer â cessar de uma

'u m a pensão alzmentzc~a o utti- nora para outra. O qu e importa
2.000,00, que r epresen, ~ a sem é que _o r esponsável por aquela

'm o ganho 1nensal da vztzm 'faça, si tuaçao cumpra sua obr igação, .
que nenll:ll11l. desconto se -

valoro



leu na

REVISTA

DOS

CRIADORES

ref ira-se aos anuncias que

Ao fazer suas en comendas,

"oeíll
a refer~ tri'

e Indobrasil - o Nelore é que deter 'ê~ias d1Sç~O
dos paraguaios. Outrora, as pl:e elA iJl1Port~Jl'
bulam-se en t re o Gil' e o ouzer e - rCA e aS 1Jr1l"
de excelentes Nelore feit a pela STl' criadore\g5~J
derações sem reserva formula~a~ po .ado de tJr~'
sileiros que assistiram à exposlçao de .:ciOl1 :f{,J1ltli$
como convidados especiais da Asoc~i o é opto-'
firmaram definitivamente que ~~~e dide lld!l0!Jl'
adequado ao país, por sua facllI a riação. c e$J
ção às condições das quatro zo.nas de c 1\1iS100

pjetamente distintas, a saber: Cha~o, /
Concepcion e Coronel Oviedo.

MADEIRAS "SIT'FAZ" LTOA.

_ Possível resolver(em) de uma vez para se mp re o angust iosa pro­
blema dos JACAZINHOS, sendo os de LAMINAS DE PINHO usadas he]c
em larga esca la com ótimos resultados e com rea is vantagens sóbre
todos os seus simila res, inclusive o "alainho de Bambú, po r ser MUITO
MAIS BARATO, MAIS PRÁTICO E RAPIDO NO USO FACILMENTE
TRANSPORTAVEL, NÃO OCUPA ESPAÇO, CABE MAIOR VOLUM E DE
TERRA, TEM BOA RESISTENCIA AO TEMPO, PROTEGE A PLANTA
CONTRA ENXURRADAS E AREIA, e na REGA A ÁGUA FICA EMPO­
ÇADA NA SUPERFICIE, INFILTRANDO-SE AOS POUCOS ATE' A BASE,

_ ternende minlma a perda de mudas.

JACAZINHOS DE LAMINAS ' DE PINHO PARA REPLANTE E
PROTEÇÃO DE MUpAS DE CAFÉ, EUCALlPTUS, CITRUS, ETC.:

JACAZINHO DE
LAMINA DE PINHO

UMINADOS, COMPENSADOS E JACAZINHOS
Rua Visconde de Inhom.irim, 860 - Tel. 9-9366 - SÃO PAULO

Desde que a STICA iniciou a importação de
reprodutores zebú do Brasil, a reputação dessa ra­
ça vem .aumentando rápidamente, o que se com­
prova com a atenção despertada pelos exempla­
res apresentados em exposições de gado. Um abas­
tado criador importou do Brasil, não há muito
tempo "ainda, 200 zebús puros, entre os quais fi­
gurava o touro campeãoda Exposição de Gado de
Uberaba de 1951.

Dos quatro tipos de zebú - Nelore, Guzerá, Gir

- .

O ZEBU NO PARAGUAI

não sendo justo que f ique fisca­
l i zando o que recebe ou deixa de
receber aquela família, das mãos
de terceiros, a título de socorro
-tiaâo em liberalidade ou paga-
mento de peqúeno segúro.

Um único desconto poderia ser .
fei to n aquele ordenado, -. e se- .
ria aquilo que a vítima âispen­
der ia para seu sustento pessoal,
ou seja, u ma te r ça parte.. ~

Acontece que mesmo ess~ de,s­
conto pode ser omitido, no cq.l­
cu lo da f ixàção do va lor d:a m­
denização por ú m a questao .de
equidade,' n o en tender da yu­
risprudência:

"A reparação do dano compor­
ta larga margem de . equi dade,
com o fim de evitar, ao mefsmo

. h z e a an-tempo, a mesqwm e .
t asia". .

T d · não cons1.deramoso ama, . t A n. tui no casa, a imrpor a -
111:esqum , 6"66 60 mensais acw de c-s 1 . , , . '
ser a a àquela fam1.l1.a. Pensa,-

p tge' que para u m entendi-
mos a , , C $ 1 200 00m en t a amigavel,r . ,. '
ainda seja razoável, .pa~a. se evz­
tar uma dem an da 1u dww l .

Este é o nosso parecer, salvo
melhor juizo.

- 28 -



gado torte e sadio se ", qller um

rllcr~ nlafor .em cant .• c , lette

OVOS, la ·e tração, com I ', p eto o

111flJ1cn to de sua eriacã. . o CODl a

MISTURA IODO CÁLCIO fOSfATAD
PEDIDOS A A

FEDERAÇÃO
D E C RI ADO RES

Rua Senador fe1 16, 30
S o Paulo

o ColclO. o FóSfo,o e o lodo ,io 'ndl,,,.,o,ãvel' co
. ' mo O- prõ-

P

r l

o

ar on
e

e an..ai ....plr.. O ,ed
o•

reunlde no glâ
ndula ti

ró
lde

defende contra doençss• O Cálcio e e, F ­" . _W~
ferm

o"
0''''- e' came. U>no ..... contém em' •

, eu peso

c

c"'" de d............. de Cálcio e FOSf.
te,

e 200 'li
. ml grn

m

o' de Iodo, ....,.... cada ""Iod' vendld.a Ieva d ­
e nossos

.",e' _ recon.ecld"",ente ,...c
o,

- tenelada' dp_ essas

ecl

0

'" ,u
bStãncl'"

...po......nd
o•e'

cada vez malpr • • s par..

IIS 'futuraS geraç~es.
por

tl1nto.
' se deseja l1JI1

E . "" õrflicO nO custo
5iCo . e Cr$

. 5 . s de 40 quiloS 350,00
aco, ;" 10 "" 100,00
" . " . " 28,00
'~' " 2 15,00
..~; " ,1" '

.. g8)tero50, nOs .' '

"resultadOSI

/ .

(/ I)

toneladas de cãlc:io, Fósforo fi lodo
dos seUs .pastos I

\\,\\
t\\t\\
\\\\\\,\\\

I

•••
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ED-,Z EF ·
(Continua~ão)

"EDUCATION, MANUAL - ' de Clcrenca H. Eckles, Ernest L. An thony and Leroy S. Palmer"

Não se --encon tr am , em grande dentes a família, Em muitos ca­
número famílias entre o . gado sos, · as . qualidades excepcionais
Hol8.lndês tal como se verifica .de animais de escol só são conhe-

' ' . ,

em outras raças. Criadores de: cidas depois de muito tempo, não
gado ' Holandês frequentemente raras .vezes, quando o touro ou
se referem a certos animais, ci- a "vaca já não mais existem.
tando famílias , . tais como uma . Na fase inicial da criacão do
"De Kol", ou' uma "Johanna" ou gado Holandês na América, cer­
uma "Ormsby". .Ta l referencia tas vacas, mais do que os touros.
indica que o animal descende da influiram decisivamente na for­
importante fa ir?-ilia; de que traz o r mação de ótimos rebanhos o
nome. Ao contrario da Jersey, q\l~ ainda até agora se obse~va
n a qual as famílias, em regra, 'porém .n ão mais na mesma ex~
mantêm o nome do reprodutor, tensão, Vacas com altos recorde

q

na raca Holandesa; o nome -pr in - > .oficiais, bem como suas descen~
cipal ~é o da ~vaca qu~ n:a2~ te- , , ~entes têm grande valor _ e
nha influido na constituição da -: l~SO .aumenta tambem a impor­
família, imprimindo suas ~arac- , t~~cIa dos reprodutores que par­
ter ístícas leiteiras a toda a des-. , tícipam da formação da família,
cendência. E' a- "foundat io.n Como, resultado, touros de alta
cow" que transmite as caracte- eapacI~ade " ~e transmissão de
r ísticas desejaveis- da raça, -em caEact~res ..' Importantes (b'om
al to gráu; 'num grupo de indivi- .:açador~ t êm mai.or valor, e por

, duos, .const it uindo seus descen- ISSO, sua procura é grande. .

Registro Avan çado col
. de eS

O registro de animaIs te5 fi\'
foi um dos mais import~dnaded~

d IJOpulaIl p
tores da gr an e Arnéricll. "
raça Holand~?a. na AsSocia~i~,
"Holstein Fl1e~nan intlOda'
lavrou um. tento comu~l foi II ol'
cão deste slst ema

t,
o {orrnas, ;.e5

fado, sob dif~re:r: es de criad~oo
ou tras assoclaÇoes . s O pl, 05

. e a lh Ule . " 50
n a Amenca . istrar naD (P~
consiste em 1eg s do anirnal JJl'O
elementos com un bem os da
d ígree) co~o ta~ordura. ~~1
dução de icite e. g t'vaS daAo11', tenta I aV tOAs primeIras .s erarn et
de 1886. Os ani~~tngisseo;.: ó~
tidos desde que de produça J.'o~~
limite mlnlm? ediante, PdoteJ
.leite e gordu1a'.J;rios Crl~of oo
feitas peloS 'pl um inSpe1 e
após os quaIS, anirna

, 'nava o //.perito exaIllI ..--/

~~-'--'----'-:-----~--~----.:.-_~--~

P INTOS DE I DIA
'-

GRANJ A "SANTA
~r~p. : f; ILBERTO LEITE VIEmA

-s.

FAZENDA "SÃO PEDROII

83 - , Caixa Postal, 3 --
Telefone

30

R ' hire, aços Leghorn B lJal11Ps
ronca e New n .•(0

, . ost ...
Cuidado.5a· selecão pel ' .. d e alto P It. O;'
. - .:~ a rush clda e ARe,..
~RAN~IMOS ENTREGA EM DA"~ M SiologíeO

Examinada periodic . I Ins ti t utoa mente pe o
Correspondência':
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Pedidos à A. P. C. B.

Rua Senador F .. ,er j o, 30

S. PAULO

M U 5 F A R I N A- ­

PARA

MATAR

RA T O S

S. PAULO

,
. Distribuidor 'eltclu~ iVo para São Paulo ­

Mato GroSSO - Goias e Triang ulo' Mineiro

. Praça ~ulio Prestes, 141

oJeeD,segue.:
WIl";IYS . .

Onde os outros licam

Se v. realmente precisa passar... vá de "Jeep".

Gràças a seu ext!aordi nário mecani smo de tração

nas 4 rodas, o "Jeep" W iIlys transpõe obs tá.

cuJos que ser iam insuper:\veis para outros ve ícu­

los. N as fazendas. o "Jeep " é insubsm
u

íve1: pode

ser ma no brado dentro de um espaço reduzido;

t ransporta fàeilmente grandes carg~s; puxa rebo­

ques e ~ mplemen ros agríc olas; ac iona máquinas.

O nOVO "Jeep" W illys, equipado com o.possante

motor'.'J-!urrie,nc", tem uma potência '0%maio r l
. Preco Tobela: Cr$ 162.000,00

AGROMOTOR~ 51A

A.ssin
A.ss' atura11 Inat ••, p . .edid Ura. . simples $ 80.00
. os ' - reg ' ta R

ev
' IS roda • $ 100 00

R CA. Isto •
. da Co çA. Ehcciç - PESCA

SUb ao, 58 - 5 o C .ltlet. s. PAULO' - onj , 502
Cal la . '
ç ~ a de a jul -tao fOi POnto gamento pela es-
f50d.o dea Prirn~ : - Aquela associa- '
l~~d1.l.ta 13abcoc~a, a adotar o m é­
qu 1. l\ corno para analise de
lQaatltid princicrova oficial, em
901'd.o ,tlade de 10, o calculo da
f5oi-d'ltra

a pro ma~teiga era to-
teigd1.l.t a' (istoP9r çao de ' 80% de
tOi a. l?Se ,obt ee,. com 800 g de
tah.lQ1.l.d Osterio na 1 kg de man-
e -qellt ada rmente a reg-rà

o t -e ' con . 'l'tled.: eO
t

a qUa s;derando exa-
le 1~allt .de o ntídade. de leite
4l

g
~lteite a ~:dul:.a . produzidOs,

lt
e

~11.,s o. cuçao do contro.,.
!J1,st ?'e,s\) ry" ultad 'teSl.l. ct't.l " 08 âo U Advanced -

Dto lta.;dt o s . . .."t0l)dl.l.to Os daeguinte nos dá os
Q.i~Oll~as es dez vacas mais

os, tO~e l~\ ~937 , m ant idas ,
~ , 1 erro, nos EstadOS '~" _ lacta, ãO corrigida
Q' '1;11," ' , I'rod. , a

o
em J<g de gordura

Q'1>:'"1 " r-; J<g de leM 643
Q,j;"li t>1~''''sb 17 720 619,2~"""'il"" ~ Sel Butler j{in g 15 425 609,9~~i !l,~ti~ ~l' ''''sb' S Di xie ·· · · · · ·· 16 :~~ 690~,;)...~t'~ ,,"11. ro.

f5
of ' EY Nellie 15 5 ,'o, _, _, ~ I 14 350 '590!oi'" ' li agi ''''sb rnwood F arnis - - 15 111 562,4li'''''' ~" ~ o,,,,'" S egis Beaul". , .. .. .. . 15 306 560 ' ,

'11 \'; "o ' osp sb"'. 3_" .... .. _ ' 15 02
2

559,3
b.".",;I~"""a "i,e Orrnsby Glu ek _ - . 14 5

09
552,9

<"h. . "tl '_ OU' OSs Fayne .. .. .'.. .. . .. 14 623~-I~O"~ l'lilhte H omeslead _....... .. - . ""toS a oS in -~'~ ~ V
19

38 P alm yr a J\.bbelerk . . . . _ eSclarecun --t ório cen·
'a. l\ a.~ , f qU

el
t rri seu eS

cu

l, , \) .~ 'ls in ora m verificadoS ssa
d oS

, e . VerJll°
n t

-~l~'1.""Stty" scritas n a " A.d v":,,- tere 13a r t tlepor o,
~~~I '~ • ~Ciat: A "Holstein FrIe- trai eJll tiUidos. '

, l b SOb:on", q ue faz este );lsta
d OS

~ 1 . e ele presta qu
a1S

-
9S4 ·



GRANJA uSANT CAROLINAII

. P r .o p .: F R A N 'C I S F O R B E S
- ,- - VALINHOS Cia. Pa~lista E. f. - Estado de São Paulo

GRANDES TOUROS SERVEM O NOSSO PLANTH
, ois

Dois deles: 'SIR ORMSBY MARKSMAN e G LENAFTON HIGHMARK, são filhos do rt1

afamado touro provado que já existiu: M ONTVIC RAG APPLE MARKSMAN (E"tor~
'A ' "'E R.XXX). Os outros dois touros são P BST R EBURK SENOR (americano) e HOARr"'l

LAND ' CIV (frisio).

Eis os quatro grandes touros que se rvem o plan tei d G .
)

. " a ranja Santa Car I'
1 Slr Ormsby Marksman, filh o do afa~ado M o me :

MA N (Extra XXX) e DELLA HOLLY ORM~~TVIC RAG APP LES MARKS -

:::s,4~;'%~65En~~:s 3x produ~iu 7.706- kg de ~eTte( ~u~t;7 b6oa~; que, ~os 2
bom e um bom seus asc_ende~tes, temos a inda 3 x " 9 de gordura
de leite a 13.2 3 1 ~gP::.Uj:~ ~~Iteira de suas ascende~~e~ ~x!~ad' um muito

las. ! ai e 5 .251 kg

2 ) Glenafton Highma rk outro' f"lh . ','
(Extr a xxx), Sua m~eé ' 'VE'E I o de MONT VIC RAG . . .
5 an os, produ ziu 7 .3 40 k RAG .APPLE HARTOG (A~PLE MAR KMA N
Entre se us ascen den te s v 9 de leite, 423,6 k d ' ,muito boa) que, aos
muito bom, duas med' Ihamos enc ontrar tres gt e go rdura ccm . 4 7 %

, d " a as de ex ra um x ' . 7C .
suas ascen ente s vai d 5 9 9 OUro e Um . ' xx, t res xx t res

e . 6 kg a 11 2 mUito bom A d I

3) PABST REBURKE SENOR' . 10 kg de leite.' pro ução de
de Ouro), Sua mãe . P b f ilho de PABST RE
oscendencio, vamos ' e a st Burke Orm b S GAL {Excelent e M d Ih
muito' bons e tres b encontrar Um excela .y enorita (Muito boa ) e, a a
mil quilos de leite ons, A producão d ente, uma medalha ' de . Em Sua

. " . - ?S asc endentes vai d . ouro, tres
4) Hoa rne Rolond 'CIV . e 5 mil a ·13

e Atje CXXXIII. Á Importado do H I
. o 7. 800 quilos de I . produção leit . o anda, descende de S'I k

- - elte . eira de SUas' as d I ( ema LXXVI"
cen en tes varia de 5 . mil

~~~N-----'-- mos 05 ÓO
a .Página ao lado, apresenta ol1correr (;.

, dos quatro grandes touros que c '5' 1) ~05'
~XI Exposicãa Nacional de An imalr~~a" la"J

.LTA NEIRÀ HOARNE. pura por ,
c
ne Jto p.f'.'

~da ,em 20-7-53 . Filha de H~T~Jt f'l0 erti
IV e Ghuascalina. 2) S. C. RE NaseiJoe 6·

~E. Puro _ sangue de origem. d CIVS1't lt
B113/~3. Filho .de HoarneRol;11 C. MI. erti ',

. . Durl lne Burke Empress. 3) • de or l9fto"
RAG APPLE MARKSMA N; puro GleJ'la flO'
Nascido em 18 / 3 153. Filh o d.e A) "ri'
H' h . t lOI1• Je v r'Ig mark e Marksm a n AnteclP ue tJóo
LAND I HOARNE FOBES. puro ~ang Je f' 50'
gemo Na scido em 15 13 153 . F,lh

o
bes se:t1f1~

~e Rola nd CIV e G. B. Durl ine Fo puro f jl~
tl on . 5 ) S. C. ACARAP É HOARNE·3 / s 3. S. ;
gue e por cruza Nascido em 29 / 6 ) ,r~
'de Hoarne Rola~d CIV e Guadia

l1 o
. potrJ~ '

.NA B COSMAC MARKSMAN. puro Gl.t00'"
Za. Nascido em 20/7 /52 . Filho ~Ã~ efí1 flO

.TO N HIGMARK e CAs MAR T RIS 'gerJ'l ' j llJy
7 ) s. C. INK A HOARNE. pu ro de or

l,J1 " a /"
de Hoarne Rolan" CIV e Bob Man.~ '



Filhos dos 4 GRANDES TOUROS da Gran­
ja Santa Carolina e que concorreram à XXI

Exposição Nacional de Animais
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Boube - Aviária, 'Colera e tifo das aves,
Manqueira: Raiva, Batedeira '

o ÁCIDO ASCóRBICO EM
PRODUTOS DESALSICHARIA

", . , d "Bureatl
" Em fins do ano passado, quan ~ o . iti11

da Industria Animal dos Estados trntdos pel~l1a'
o, uso de ácido ascorbico em produtos de soaISl pof
ria, viram-se os industriais da carne envoIVI~O~ci~ '
um problema ligado à natureza dessa subs a sal'
sua ação e consequencias. Natura~mente 10!s~J1tO'
ram a campo os entendidos, t écnicos no a fof'
para esclarecer devidamente os interessados e p!l'
necer-Ihes as instruções de que necessit.aV: p~'~
ra aproveitar a nova formula na melhola o lO
d~tos elaborados, E' o que vamos. f::zer cO:sejeJ1l
tuíto de auxiliar os nossos industl'laIS que
informes sobre o assunto. . tW

• • o pl'oJl!l
O acido ascorbico é uma s':lbstancI~J11 cel'~,

men~e soluvel, dissolvendo-se facIlmen~eIl1el1l01'~í'
de CI~CO vezes seu peso de agua e que e deS~l:l 00
nhecída pelo nome de vitamina c, O US? ,.,ais AO
t ' , . enclOp vamma Junto dos ingredientes conv iI11Ícl:l tl5
processo de cura ou salga não afeta a ~~ apeJl

processo nem o desenvolvimento da co 'I'
difi - da CO . 115mo 1 rca a ' proporcão da formaça:o tlj5~

. ' . ~ . pesq p)~
. :F Ol durante a 5.a ConferencIa deCoIl1Pl:L~iCO
. realizada em Chicago que cientistas d~d aSCOJ.~tl'

Merck discutiram a aplicação do aci o iPVestlptl'
n~ salga das carnes, ' tendo relatado as la co:rJlClví'
çoes realizadas nos laboratorios daqueaçõeS .. e
nh" alter co~,la eesqu~mat.Izado as complexas to da
mlCas. que ocorrem no desenvolvimen çõeS. . o'
os .efeítos do acído ascórbico nestas rea de ' ~,
' . ' . . ' . itrito eCov ,

d' No proc~s~~ n.orm~l de salga, o nte se d jOllfo
:'0 lenta ~ .a' ye~es, Incomplet~menorXl a ' rtl OSv ,

poe .em. OXldonItnco, que ' combIn,a c cortl~90~/
moglobma da carne para prodUzIr urXl é t e s l~,
novo _chama~o nitr~somyglobiria, queaPto O,~ôvti­
savei pela côr das carnes salgadas. '1' .....,po ~'1e ebor to . . cav~ y. ...
. oa onos como nas experiências no era1Jl .d9-' ~
tríaí, Hollembeck' e Monahan estabele~ raPl. cO l '
adi - d . .-rl1 aIS ' "O,

I çao e acído ascorbico . causa . J.J.~ sodJo, etP Je
mais completa :redução no . nitr~to de do .des iOf.!
c?nseque:n.te aumento . na velocIdade pifórrtl,

/.Vlment~ ,da côr e mais .aum e:nt o na u iJ~
e .estabIlidade dessa COAr _. ~c ôJ

- . . . ~ de .J'e .~
'E' " d 'çao 'O~ f.!l~ mt~ressante notar que a a I tros ...J 9 o~

ascorbíco a carne, ..sem adição dos_ oU a cor oÍ'J'@-~:
entes da salga, resulta ' em alteraçao de"~o ~OO ,je
~sverdeado o Portanto é apenas em coP ° acJ.o9~1 {} '
mgredI'e t " que , 111 1-' I. n es convencionais de cura aS J:;" r~ t tl'
corbíco pode agir com iválnt agem par: salSJC ~05~~
dades organoleticas dos produtos d eOte vCl.Jfvl
Nessas condições os efeitos são realIl1 est pJÇ Ét

.veís, como pud~tam ' observar alglfl1S ffa fé~
que se utilizaram de salsichas do tI~OdtltO~.ll1vlejO
em ~4a.s expeí.'ieriCias; porque tais p~o dist1J p1 ~
natu.rez~ da massa permitindo b? 'rarO tl(
~os :ngredientes' d~ salga , constItuI ,~o p,~~~
ídeaís 'para os testes, . ' . _o- adJ VO

F OI ·usada· a seguinte compOSlça Ps clt';'
_. • nO

t~A. LIDA.

C· U 'R A T I V OS:

j

CONT.RA

VACINAS

10 AlISTA ·R·OSAS

PRODUTOS

/

Distribu idores a utorizados:

Estado de São Paulo

,RU A C A tt.~ i ,B·AS, 6 8 S. PAU L O:'

Paraná; Santci .Cata rin.a : .e ' Rio Grande d~ Sul

RUA CARDOSO~ ·41 -55 -STA. EFIGENIA

B,ELO HORIONTE .. Est.· de Mi~as Gerais

. .
CAIX A, 320 .-:- PONTA GROSSA 'PAR. -- ' ANA'

Produtos à 'venda ne: -~

AS S () C I A ç Ã O . D9 S C RI A O O R E S' :

LboratorioHertape Ltda.

;B.ERNOL (contra bernes e bicheiras), CORIZAVE
'(conÚ a coriza das aves), CURSEON (contra diar- .

. rei~~' - dos bezerros e potros), ESPIROQUETOL
. (c~ontrci.: eSp'iroquetose das aves), LOMBRICIN
(Iàmbrigueiro dos suinos), CO~CENTRADO,MI- '
NERAL (minerais base em moderna formula .
concentrada), FORTICIN '(fort if ica nte injetcivel), '
POMASULFA (pomada . entlssépflce,' curatjva,

. ' ,' . . clcetrlzente).

.\

\ .FEBRE AFTOSA - PESTE SUINA.



~ ina~sa : 22,1% carne bovin a m a gra , 51,7% ca r.ne
ee ~~m~ ; 22% ~e agua e ~el? e 4 2% sal , a<iucar!
fspecIanas e mistura de ni trtto. A defumaçao fOI
elta sobre m assa da com pos ição acima' descri t a, e
~obr~ massa em que quantidades va riaveís de aci­
S~l ascorb.ico. Ioram a d icionadas com a mist~ra .de

, especlana e a çuca r. Na prim eira expen encla,

~s salsichas em butidas em celu lose foram defuma-

~s por uma hora a 75 C' n a segunda a defuma-
cao ' . , ' . -
t
- se processou por m eia hora à m esma tempel a
ur . 'da" enquanto na t erceira o produto fOI COZI o,
P~e '

ln sem defumação.
Os experimentadores verificaram então; a

cal' q .' t s oq ue se desenvolveu na m assa dos prodU o ,
ClU~ fizeram cortando-os em fatias e puderam con~

Ulr ' fOI
Seh-. qUe o desenvolvimento completo da COI

'l!pre . . -b'co nOSPr obtldo com °025% de acjdo ascor 10dut , ' Tenta-
ti\' Os depois defumados por uma hora. .as fe't . d m aIOresde a' I as, mesmo usando qu antída es _ . _ o
efeit~ldo a.scorbicà, isto é, 0,05 0/<), n ão S~l;~::si­
do d desejado quando os produtos n ao nn .ef ' - indlca-
rah-. Ulnados. Entretanto as observaçoes ia

'l! qu ' ' por me
hora e, em produtos rnesmo defumados ., 'na

, o b' ' deteI Illl
c0

1llPl
uso de 0,05 % de acido ascor ICO Nestas

colld' e.,to desenvolvimento da cor interna. 0025%
ICoe id de de ,Pare ~ s de defumação a quantl a
c~ 'Ser limite. '. Btn . o aCldo

aSCOl'b' conclusão pode-se afirmar que cor naS
S ICO ' . to daalsich aumenta o desenvolvlmen . t 11cia ne-
ce as . t subs asSa'" e qUe a quantidade des a - ..ída mase _ lIa . , - é rIg I ,
sta Para produzir tal efeito nao . ão doS ,

l.J cOlldi - f brICaça
t~dutos clonada ao processo de a

~.. . ' . (Cer-
e -l'los E _ . " mit idOS .
~ de 2 stados Unidos os nlvels per ) são sufl-

CI 1 J rne,.,
cl. elltes , gramas por 40 quiloS de, ca d produça?,
eViq para oferecer 1) baixo custo e ão ' pOIS

l'l.e o a defumaç , .'o
l.J llh

ulll
redução do tempo de , é !l1ecessaI1..

l) él,l'a aUmento de temperatura. t de col ,
<;) colls .- lVlmen o íd de
r'l tn.a. eguir completo desenvo 'forml a.\{e )(11ll jnor uni . SlS'
t Cal' a cor na salga' 3) me . tavel re .
eh . 'q', , , SUl nO.tCla \.le e mais estavel e pos . -

~' a eSmaecer . massa
ClCl li; tn.b . - , . rbicO a . toS,
h ' e-, 01 a a adi - d aCldo aSCo ' ' I, dUvel "th. içao e . os >"' ue
eSli; a catutIdos torne mais av~tlv_O~er dizer :so-
l'l.)él,~ \rita q:re se desenvolve, n~o desttl1ada ~tura
cl.\) tor'! 1lllna sej a uma pana cea a manuf 'aS'li; '-{as . 'em .n alaVI '
tl\)cl. Pl'aq as falhas que ocol1 outraS P,- el1-
ttél,t:'Se a~:OS de salsich~ria, Er;:rbiCO de

veI1a
orém

s1.b cOh. Irmar que o aCldo ' asc curaS, Psque-
, ~ h ' q o' . 1 daS . a e

Cet vl'eSe Ingrediente nol m a . dustl'1al _ a ja-

~ti \)s p llça não deve levar o In em cerca~ s em
S~l~~~~ClreCeit os 'h igien icOs ql1~ d

e
_
v
o observa ~- 1111'

tlecl.,IQha· lVrUitas cores an ormaIS sa ã,o pode S
lCl, S, 111 . e l1to n .

~~~ () p as seu apareclm -biCO-
'l b~ ela adição de acido as

cOl

1954

H

:: -:::-:

naU....,ep..
do MANAH

1 ,

A
NAH é de efeito surpreendente !

• Na l l - tDe uma ap ica çao para ou ra,
ota~se o extraordinário efeiton .

de MANAH que enrrquece a
terra e alimenta a planta, garan­
tindo fru tos sadios e colheita,
multiplicada!

~
Um prod uto de

~ '., NlANAH S. A.
- _ CIO E INDÚSTRIA DE A D U BO E R A ÇÕES

COM ER 'dor Queiró s, 498 • Fon e: 33-2293 • São Pa ulo
Rua Seno ' "_ - - - - - - - - - - -
~
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A evolucão do abastecimento de leite (I
.3

-o au O
. O consumo de leite na Capital a t ingia 60.000

1I.tros por dia, t endo havido gra n de expansão da ba'
CIa leiteira.

3a fase _ De 1925 a 1939 _ .Transição da
fiscalização medica para a inspeção veterinári::. de

. Os decretos 4.915 de 28 de fevereiro e 5.032 ria
ma.lO de 1931 atribuem à Diretoria de Indust ~ o
Anímaj a inspecão do leite nas fontes de p~'odUÇ~e
e ao .Serviço Sanitário a inspeção das usmasbai_
benefIciamento. O decreto 6.603 , ~e 11-8~9,3~a do
x~u novo regulamento da inspeçao samtaI
leite, criando. tres tipos: A, B e C. t _

ar a
O decreto 7.313 de 5-7-935 criou o Dep...", dO
t ' íb . lhe ale!.' .men o de Industria Animal e atn U1U: ,

mais, a fiscalização da' produção do leite. i re-
Em junho de 1938 pelo Decreto 9.276,. fOeJlt~v

o:-ganizado o Serviço d~ policiamento da A.II~eç§,O
çao Pública, cometendo-se ao D.P.~. a .ID~pliIV
nas usinas do Interior. Esta inspeç~o fOI t126 d~
da para as usinas da Capital pelo DecI~t.o 1 epto d_
1~-4-939, ficando a produção e o be~e~ISIambaittlO
leite sob controle dos serviços vetennalloS, .
do-s., o teor da gordura do leite para. 3%. tiOfP~

N d capital a dOesta fase o consumo a . btlrtl
160.0~0 litros p~r dia dos quais 120.00.0 vID pte 1'e-
In.terlOr (60% do Vale' do paraiba) devldame .
fngerados . dOS

. bTzaçáo
.4a fase _ De 1940 a 1950 - Esta 11 e

servlçO~ veterinarios. . serviÇO t~S
. Organizou-se em S Paulo, o melhoI decre de

. Inspeção de leit~ do Pais baseado nos
12

123~944
10.395, de 26-7-939' 10.547' de 4-10-939; i3A~ P"
;31~-::1; 12.504, d~ 10-1-942; 13.936, deerfeitO ~O'
t . 2, de 9-2-946 que estabeleceram p 'odv~~,
rozamento' . s de pI J. ••

benefi . entr~ os-serviços tecnlco" d s so P'pOV
e ao cIa~ento e distribuição confeI: .0 oU COdjitl
ções p~~rvIçO Sanitario. Isso prop~lcf~~e por 1P"
em 1 a Se atingir 400.000 litros ~ . do 0 0 ~~"
terior9~0, todo êle tecnicame~te refngpe~~feit~;:oel
relhag pasteurizado na Capital, em totalJ

. engarr~~dde placas, distribuind~-se, i~~iolavel.
o com capsula metallCa .til

5 ' 'JV
a ta . f deral stJ AO

O Se - Vigeneía da tei e -' illdV -v~vG
e sa;nit~:igUlamento. federal ~e inspef~~l aPlaWÓee
pelo Decr:tdOS produtos de orIge~'~~ndo cOO @'oÔO
que Viria 0.29.651 de 3-6-951, Pt da prod$~t~ôe
do cons rn proporcionar aumen o : '0 1' no ·0 0/
mediant~mO de leite, entrou e;n l;rgde outtll:J;@-ôete
1951. E o Decreto n. 20.85?, e - s tecIliC~, @- ~ I
tadas ;n. Consequencia das Inovaço~dia diaJ JJg6ôe
406.851 1ft POssivel passar da'2~elitros eJ1'\jô~
e Para 50~oS em 1951 para 425. 'da da qtl @. .f
do Produt .888 em 1953, sem pel 1100

o. dO rf} ,
Este ' preseIlta .jl:; @- f~

JOsé . Ass' e 0. resumo do trabal?O a panap1e~ &e
de IVredi~~ RIbeiro ao II Congl e~sodesta te$ ~,
PUblicadoIna Veterinária. O teXto Revista. O,:

, oPortunam en te por es a I).(J
nOS c~

São os seguintes as principais fases por que
passou o abastecimento' de leite à Capital Paulis­
ta, de 1896 a 1954.

la fase - Vigencia de leis municipais, até
1917. ' .

Lei n. 234, de 18-4-1896, que regulou a cons­
truçao de estábulos e os proibe no primeiro perí­
metro da cidade.

. ~ei n. 344, de 12-3-1898, que obrigava à tuber­
culmlZação das vacas leiteiras e a matança das
reagentes positivas.

Ato 190 de 5-12-1904 que exigia a matrícula
de vacas, sua tuberculini~ação e estipulava a in­
~enização de 100$000 por animal tuberculoso aba- :
tido

Em 1907, iniciado o recebimento de leite con­
gelado de outros municipios (Cachoeira, Cruzeiro,
A;raras) baíxa-ss a Lei 1482 de 12-11-1911, a qual,
~s:pondo sôbre leite higíenizado de outros muni­
CIplO.S, p~evia a pasteurização, a .bud.einizaçã~ e a
p~rhIdrolIzação, determinava o pr;~eIro padrao de

.leIte de cQnsumo, que teria o mmimo de 2,5% de
~anteiga e 10% de extrato seco total, com o má­
XImo de 20%D de acidez, tolerando-se 23%D no con-
sumo. .

.Esta lei, por ser munícípal, nã? po~eria vígo- .
. r~r fora da Capital, por isso, nao fOI aplicada, sur­
gmdo assim a Lei 1905 de 26-8-1915, regulamentan­
do a introdução de l~ite de outros munícípios e
proibindo a co~gelação. .

Entretanto s õmente com a passagem dos ser­
viços de inspeção para á esfera estadual se pode­
ra obter melhores resultados, aprovando-se as­
sim a Lei 1596 de 29-12-1917, que reorganizou o
Ser~iço Sanitario do Estado e lhe at::ibuiu a . fis­
calização de estábulos, leiterias, fabricas e usmas
de leite. . , ,

. .

A esta altura, S. Paulo esta~a consumindo
mais de 40.000 litros de leite por dI~, to~o cru ou
pessimamente pasteurizado no InteriOr.

2a fase _ Vigencia de leis estaduais do Ser­
viço Sanitário, até 1925.

Dec. 2918 de 9-4-1918, que_ aproyo~ o Codigo
Sanitario e exigia pasteu~izaçao do .leI~~ em r~­
giões atingidas por epizootI~~ . Dos vareJIsta~ eXI­
gia-se instalação de "geleira para conservaçao do
leite em latão.

Lei municipal 286~, de 29-4-~25 , que obr.i~av~
à pasteurização do leite da CapItal e permitIa a
dis tribuição em carros-tanques.

Decret o 3876 de 11-7-925, que criou a Inspe.
toria de Policiamen to da Alimentação, atribuiu_
lhe a inspeção ao leite e determinou padrão de
3,5%de gordura e 12,5%de extrato seco, no mínimo.
- 36-
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RESERVAS EM 31112 /52:

MAIS DE CR$246.000,OOO,OO

.o resultado supra não constitue - como se pode­
ria supor- um fato ínéd ítc. que pudesse ser atrí-
buído à obra do acaso.
Com efeito, é garantido a cada título uma pro-
bilidade matemática de ser liquidado antecipada­
mente pelo sorteio, de 1 para 2.197
Assim, o portador de um único título 'pode ser
contemplado em sorteio desde o mês de sua emis­
são, como deixar de sê-lo, mesmo que mantenha
em vigor até o prazo de liquidação, estabelecido.
Nesse caso, o sorteio é uma vantagem aleatória ,
com a qual llão deve cemtar, o seu portador.
Mantendo em vigor o seu título, caso não rece­
ba antecipadamente pelo sorteio o capital a cons­
tituir receberá o seu, portador, ao fim do prazo
de liquidação es tabelecido, a quantia desembol-

. sada aumentada dos juros cap italizados .
Qua~to maior , porém for o número de titulos ad­
quiridos por .um mesmo porta~or, ;; ~requênci;;
com que sera contemplad<;>, mais "p.rmo mo estara
da probabilidade matemática refenda.
AdmitamOS ass im que um portador adquira, por
xemplo 5.000 titulos de c rs 8.000,00 (mensalida­
~ Cr$ 100.000,00) e que seja con templado vinte
e eoito vêzes ao ano . Verificada esta previsão,

á sido reembolsado exatamente segundo a
ter b bilidade prevista, desaparecendo assim a
pr~. ade que a capitalização seja um "jógo", como
Id I~ alguns moralistas improvisados, o que
supoem e mesmo no caso da subscrição de um
~ã?c~C~~~I~ uma vez que em qualquer jôgo há
un b bil'dades contra ambas as partes, com
pr~ a I erda de um para outro lado. Na Ca­
eVld~nte_gsó há probabilidades a favor do porta­
pitallza~anão há perda do dinheiro desembolsado.
dor, pOiS portanto que dispondo de maiores re­
Aqueles, escinde~ de um incentivo para a cons ti
curs~s, pr uma reserva para o futuro, têm na
tuiÇ~oudeção_pela subscrição. ~e grande número
capltaulza o meio mais praticO e comodo de

d
tit oS - .e . eU objetivo. .atingir s .0 ela qual, não somente firmas co-

Essa.a . razaoci~dades anônimas, ~ssociações re­
I1lerc!a1s, ~lubes, etc., mas t~mbem ~rande nú­
creatlvas, essôas físicas, vem re~hzando em
mero de PgóciOS de vulto, Çomo e o caso do
J{osm':s, ~dheI1lar de Almeida Prado.
"s r. JoaO P "

c»
O O~~O:::-_----------

NTEMPLADO COM CR$ 855.000.00!

CAPITAL: CR$ 2.000,'00
0

,0
0

REALIZADO: CR$ 1.200r
000

,0
0

=-

SORTEADO EAl I~
Novembro de 1945 V N s c-s 10.

000
,00

Fe~erelro de 1!J46 V N T crs 10.000,00
Janeiro de 1949 . .,. . . . . . . . P A Q crs 25 .0

00
,00

JUlho de 194 .Nov b 9 · N V T crs 10.000,00
em ro de 1949 U Q E c rs 120.00

0,00

Dezembro de 1949 N V K cr$ 10.0
00,00

Junhó de 1950 , . N V P crs 120 .
000,00

Agôsto de 195 ··· · · · ·· ·· · · ·· U U F crs 240 .0
00,00

Setemb o ·.. 0000'Maio d ro de 1950.. . .... ... Y Z T crs 120.
0

.e 1951 V N W cr$ 100 .0
00,00

I~arço de 1952':: :: :: : :: :: :: VNN~
T O T A L crs 855.000

,00
~ : ..~

D entre os g ra ndes portadores de
nossos t ítulos destacamoS o nome
d o Sr. Jo o ,\dhcRlar lIe .\1mel11I rrallo.
C om issár io de café na cidade de

Grande . San tos. Estado de São P aulo. "
cliente entusi ast a da Capitalização , vem esse
primit' aumentando continuadamente o negócio
cifra Ivam~nte feito, que se eleva a tualme n te a

superior a

os 25.000.000,0
Dado o g d .tado . ran. e numero de títulos, de que é por-
p J' tem Sido o Sr. João Adhemar de Almeida

V

I a o, contemplado em sortei OS por diversas
ezes r b 'M , e ce endo assim de No vembro de 1945 a

coa~ço de 1.952, a im p or tância de Cr$ 885.000 ,00,
n arme discriminação abaixo :



HIGIEN'E RURAL

tube culose
Dr; Raphael de Paula SOU%CJ

objetos qu e não sejam de seU
uso pessoal. '

Com essas precauções, CUlnpl'1-

das à risca a vida em comuII1
, , pa-

torna-se possível sem perIgo, fel"ra os que habitam com o enfor'mo, desaparecendo, assim, ~
ma mais comum de contag.lO'_

A. outra !orma de ~ontagIO eU'
o leite - e mais facIlmen~e ão
minada, pois existe fiscallza~o;
dos estábulos, da parte .dos de
deres publicas. Por medld~ rver
precaução, porém, deve-se e idO,
o leite. antes de ser consUJ!lque,
destrumdo assim os germes ·stil'·
porventura, possam , n~le .e,clgra.'

A tuberculose é molestl:ravel.
ve, mas perfeitamente c'ta. pa.'
S.eu ~ratamento exige mU1

e poiS
ciencia e força de vontad 'f''cios,
, 1'1 1 .
e demor,ado e obriga a: sJc J!led1'
Se, porem, as prescnço~s ulo~a.~
cas forem seguidas esC1,?PSl:ttlS
ment,e, os resultados ser~~ rel:td:
fat.OJ:lOS e o doente podeI e re
quinr inteiramente a SaU~~l:tl.
tornar à vida ativa e IUo1 dl:t W'

Outróra, o tratamento J!leJl,tO

ber~ulose exigia o inte~'!la :f!0Je,
do doente em sariatorIOS, S ess~
em grande numero de caSO·tO Jlé
tratamento .poderá ser feles l:ttt!
Prop . . , . 'veZ' deiJ

1'10 domlclllo e as ·vidl:t
sem ' interromper~/

DAS MELHORES FABRIC1\S
ESTRANGEIRAS

Fio 13 1/2 Bwg - 4 farpas d 4" " . ~I\" mettolJ .. e em 4 - 'W" dOlJ
ARAMES USOS -Galvanizados polidos cobtet:l
, e recosldos para todos' f ' '

ARA
M os ms. ..s ..

E OVALADO - GRAMPOS PARA C:ERCP

TUBOS GALVAl'fIZÁDOS _ PREGOS

AOS MELHORES' PRECOS DA pJl]l.Y;"r "RDur A~ -iNDuSTRIi\~~ ~rn, ' ALAMEDA CLEVELAND. 195 (em frente a EstÓ:,A
;:~:::~':" da Est ra d a de Ferro Sorocaba ) F e 51,8 "i

1'~{_.#Ái.::~:~:~~;~~~:~OF~l
C~ I P.

""nS

deve ' saber sobreseque

']0 __

A tuberculose, ou tisica, é mo- dendo, assim" viver em coletivi­
lestia provocada por um germe dade, sem ser pernicioso ou iride­
chamado bacilo ·tuberculoso, ou sejavel. Deve ter sempre -em
bacilo de Koch. Ess.e germe pode mente que poderá contaminar
localizar-se em varios po~tos do seus entes mais queridos, mor­
organismo mas se ~~calIza, de mente crianças, pois estas se

pr
eferencia , no pulmao. Desen- acham muito mais expostas ao

, , d e a perigo.volvendo-se ai, provoca a o nç
chamada tubercu}Ose pulID:onar. O doente pulmonar deve ter

A tuberculose e doença ínféc- todo o cuidado quando tosse e .
tuosa e se tran~mi~e, por conta- elimina o escarro. Ao tossir, .de-

ia direto do IndlvI~UO tub~r- verá sempre antepor à boca um
~uIOSO ou por intermed~o de obje- lenço ou a mão (que lavará ime­
to ou 'produtos contammad~s ~e- d~ata~en~e). D.essa f5>rma:, evita­
lo bacilo de xccn. ra nao so a dispersão de perdi-

. imonar quan- gotas ao seu redor, como tam-
. O tuberculoso pu com ~s per- ' bém a queda de partículas mais
do tosse, exp.elfe! íd de de ger- I pesadas em suas roupas ou obje-
't uma In InI a tos nroxídigo os, . as lesões pul- os próximos. _

mes provIndos .de su ssas con- O escarro nao deve sei' engu-
monares; os germes, ne dI'stan- lido nem atirado ao chão e sim
, dem alcançar Ihíd ' ,aições, po . doi metros reco I o em uma escarradeira
cías supenore~ a OISaí se en~ c0n:- t,au:pa, . contendo solução
atingindo p~ssoas q~e d atra- antísséptica, para ser despejada
contrem, nelas pene ~~n 0'10 01'- em uma privada,
vés da boca e do nariz, pe Além desses cuidados, deverá
ganismo a dentro., tírni o enfermo lavar frequentemente

Com a tosse tambe:n se e ~as- as mãos com água e sabão' te~
nam particulas m~IS 'd~~~~ d~ dormítorío para seu uso (de' pre­
que caem nas proxlmI mo ferencia com janela por onde o
dqente, quer sobre ele :e~ou~ sol penet~e amplamente) ,e evi­
quer sobre outra~ p~s:o Dessa tal' aproximaçao íntima dos que
pas ou quaisq~er obAeer~~~'mente co~ ele convivem, não carregar
forma, pod,erao u ou uando crianças n~m beija-las, etc"
ser levadas a boca, 'ai como bem como nao pegar nem· usar

levantadas no
sec~s , facilmente aspiradas.
poeIras e d tuberculose ataca

O germe , ~ o ado sobretu-
com freque~c~o cf leite provin­
do o estabu a tuberculosas, pode
do de vacas de bacilos de
estar carregadotrarão ill9 orga­
Koch , qu e peI1:~gestão do leite,
nismo com a I

. -l-
o C nhecendo-se a forma pela

o '1 d Koch entra no
qual C! bacIa r: 'n ele se instalar
orgaUlsmo: patuberculose, facil é
e prov?ca r a as medidas para
conclUIr qU~f ão devam ser di­
eyi~ar sua ~~.:s~s perdigotos e
ng1das c~~s t uberculoSOS, e, tam­
escarros . leite de vacas
bem , contra o
doentes. ,

É indispensavel, pOIS, que o
tuberculoso conheça o perigo
com que ameaça seus semelhan­
tes, para que saiba evita-lo, po-

o
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Uma pessoa normal pode distin­
guir quase meio milhão de côres,. le­
va ndo-se em conta todos os matizes
e tonalida des. E já há um a máquina
de misturar c õres, destinada a ser
usada nas casas que " endem tin~as_a
varejo, capa z de exec~tar um mílhâo
de combinações de cores.

Tal maquina, do tamanb:0 d.e um
harmonio utiliza apenas seis cores e
um a ton~lidade de cinzento escuro.
Depois de se mexer com algumaS
alavancas, as e õres caem den tro de
um recipien te de t inta branca . para
produzir ou reproduzi.r. en~ segundoS,
qualquer tonalidade mlagmavel.

MEIO MILHÃO DE CõRES

MOINHO
FLUMINENSE.s. A.

. RIO DE JANEIRQ :
Seção Rações .Balance4~3 ~A

A Pre sidente Va rgas"
,v. C a ixa postal : 1.350

Te /. 43·7398

o melhor alimento

~2.~W~"~~"''''· , . d do Moinh9
. . _ b I nceada e prensa a . mO'

TA' ma raçao a a do os maiS
GADOVI , e U rada cientificamente seg

un
controlada em

, Flumine nsei prepa d~ técnica aJirpenta r e ,
descobertas ' -

dernas • . ecializodo. : ~oteinas (aml
no,

laboratorlO ,efsp em dosagem cert.a. , p ois minerais e

GA
DO VITA ornece, . b 'dratosl vitaminas, s, , tação efi·

. .) car 01 • - a Imen
• -d essenciais, . . ecessórlOS a
ac l 05 tos nutritIvoS n

d
. eleme n b ' e com-

emalS do. ' GADOVITA, o tem·
s

. te du ga -d ' amente d ão f
cledn " 'stra ndo. se meto IC dó ve l e móxima pro uç
A minI b nho sau ' I' t' O'a : um re a . folheto eXp ICO IV
economl Peço

d
GADOVITA

- 7 tipOS e .
Existem , dosa-dos para,.

. Imente
espeCla 2 5 meses

de a
bezerras 6 9 meses

• de a• bezerras " en g o rd a
nOvilhos em , do até 10

• roduzln
• vacas P I "te por dia

út rOS de el _ do mais de

Prod uzIn d'o
vacas leit e po r I

· , 10 litrOS de ;o'--_---------~~..:~:..::..--~-::-=dutores
• repTO repOUso
~ gadO em

Não deve, portanto, esperar
p los sintomas m ais conhecidos
ela t uberculos , como tosse, ex­
pectora ão, escarro de sangue,
h emoptise, emagrec imen to, suor
n oturno etc., para fazer a radio­
grafia; sobretudo os' que vivem
com tub rculosos deverão sub­
m et er-se aos refer idos exames
antes que apareçam ou se acen­
tuem quaisquer desses sintomas.

Dessa forma evitarão surtos
0Taves de t uberculose, descobrin-b •••

do-se a do nça em seu 111lClO,
quando ainda os resultaçlos do
tratamento são otimos.

com

MAIS LEITE
MAIS CARNE

- I­
h ~ll1 beri f' .
rara eVita~ ICIO do tratamento e
gllorand I que U111 tuberculoso
~ediSsell1~;sua doença , continu~
d.sse ell1 a-la, ha o maior inte-
lagnostiquo a rnoles tia sej a

~? allós cada precocemente 10-
<tIS SUa í t - '~o. ns alaçao no orga-

o
dia ll1eio .
lo /?;l1ost· lUals seguro para o

Se IcO I)'Qos P~1ll1o :~coce da tubercu-
SiVePUlll1õen aI e .o da. radio~rafia
llles desco~:'~elos raios X e' pos­
Sillttn.o qUe III a molestía, antes
a.Pa.ra dOen t a pessoa atingida se
fta. cçall1 .e, ISto é, antes que
a. tQueCill1 sIntomas como o en­
eteaSSe a en t o, e perda de peso

. ' exp t rl? ec oração, a febre,
e~(' ara .
t 1st ISSO<tio ctn. ,nos Dispensarios
~ tiS ~ _serViços especiais de
Oeto

lQ de rOentgenfotografia-
»,e qU~tendel: com presteza

7os:~la Vez' q~er Interessado.
~~ettOdos gOl ~no, mais ou me­
s es~ Ull1a s Indivíduos 'elevem
t<t\.l.d

e
O qUe roe.ntgenfotografia:,

e~bet ' J\.s DeSe sIntam em plena
~el.Jas~UlososSSoas. que vivem com
~r a as ao' como estão mais .
a. <tis rOen t ~ontagio, devem .ra­
PeatiefteqUe ge.nfotografia com
~?~at~taçãoncla', de acordo c~m

lIa. lo OU do medico do DIS-
~CJ\.l.t . do medico da fa-
b.\tit to{e ~. ·ll1e· -
\{n: Q..}tn.h ~o de verificaçao

'~l '-I l:'Ort
~\{l'i:l, ~ atlças an~e, sobretudo en-
tett1t),a 1..lbsta ' , e realizado com
~~Q~ ~ ~, UnCla chamada tu~er­
~a. lt),a a De~a ,prova inofenSIva,
~~le~ea~~Otltr ' a semelhança ·da
h, o... ~ a~ 1 .a a , varíola e que
' l i:l, ~ h Oca '

n. ~ . 'l:"ateci , 1 tambem mais ou
cl~ o~ da com a dessa va­
'Je i:l,h,.. est rQ' ~ letl. ses .
r..~~\ l\tl", te eXames feitos pe1'10 -
~~ {{ "'~ , a d '

Q' tl,.e Se escoberta da t~-
~~~ o~lq,!5tl ~orna muito maIS

l~ baost!cando-se a doeU-
b~ 1 stante p recocidade,

g~J1

t
PrOfissionais do enfermo Esse
ratam t . .cã en o mecessita d or ien ta-
Vis~ de m édicos especia list as
forç~ de uma parte , levant ar as
de s e defesas dos do entes

outra t· 'bre aI' _a uar diret a m ent e so-
tal1le~t esoes. A indicaçã o do t ra­
e Os reo depende de cada caso
res quaS~ltado~ são tanto lnelho~
bate a n o ~~IS no inicio se com -

, n10lestIa .



Uma História como nunca foi escrita
o Gado de Corte em São Paulo, em 4 séculos

Pela primeira .vez foi escrita uma história da pecuária bovina de
carne em nosso Estado. Os numerosos dados esparsos existentes não
foram, até hoje, organizados de maneira a que possam ser lidos em
conjunto, quer pelos estudiosos, quer pelo público em geral. Eis , pre­
cisamente, o que Revista dos Criadores empreendeu oferecer aos seus
leitores e amigos, como uma de suas contribuições às celebrações dC?
IV Centenário da fundação da metrópole paulista. Para isso, editara
um número especial, que será distribuído depois da grande Exposição
Agro-Pecuária programada como parte dos festejos em curso, e que
se realizará na Agua Branca.

HISTÓRIA FACIL DE LER

Ós estudiosos lêm os mais difíceis livros. Mas é sabida a pouca
tolerância do lei tor em geral para as leituras massudas. Ao elaborar
o trabalho referido, a rev ista decidiu colocá-lo ao alcance de todos:
interessante para os homens de estudos, porque baseados em fatos,
'âa âos e fontes dignos de confiança; e acessível ao qranâe público por­
que é didivido em partes curtas, que se completam, dando variedade
à leitura e redigidos 'em cuidada linguagem de palestra comum.

A seleção e a quantidade de ilustrações que enriquecem essa maç­
níficá edição têm, igualmente, o fim de tornar atraente e agradável
o trabalho, fazendo-o de tal modo conv idativo, que o leitor o percorra
de ponta- a ponta, disposto a guardá-lo ao alcance da mão, para ler
de novo, quando precisar enc~er o tempo, um dia qualquer.

RESERVE O SEU EXEMPLAR
med iante o c~pom abaixo

. Os pedidos espontâneos . de reserva já sobem a alguns ' milhares, feitos
tanto por firmas anunciantes nessa edição extraordinária, como por pessoas
que conheceram os primeiros esboços exibidos pelos nossos agentes. '

Daí esta nossa amig ável advertência a todos os nossos prezados leitores
e amigos, no sentido de. ·q~e façam, .enquanto . é tempo, reserva da quantidade
de exemplares que desejarão conservar ' para SI ou para oferecer a ' outrem.

O cupon abaixo facilita o pedido de reserva, e dessa forma teremos a ,
satisfaçã~ de ver quc ninguém dcixo~ _de ser contcmplado com os ' exemplares
que deseja, aos preças comuns da edi ção,

,.'

.................. . ...... ... ...................................... ............. : <..c ()..~..!...~. R. P...C? ..~ l ..~..! ~ ~ .. I..~..H..~ ..l.. : ..
, . '

a.. O,
REVISTA DOS CRIADORES - Rua Senador Feijó,: 30, 1.0 andar _ SÃO P AO .

eIJl 4:
Peço.reservar . . ... exemplares da edição especial dessa revista (O Gado de Corte
séculos) ao preço comum da edição.

...
.. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. ..Estado• • • • • •• • • • • " " I ..

Nome completo, bem. claro . . . -Ó »

Enderêc~ completo, bem claro :' , .
... .. t. : .

Cidade
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ESSA C()/lPIf PODE·
!JRllE8lNTIf1l llflPRZ!

INflfLIÍ/El

e9°J,(u{arifl4/

VANTAGENS DO TRIGO DE
GUINÉ

o trigo de Guiné pode ser plantado
em t er ras abandonadas,. para t orna-
las mais ferteis. Um agncultor norte­

';'mericano anunciou ter obtido uma
colheita colossal de b~t~tas,_ de ex­
celente qualidade, sem lrrl:.gaçao,-n~m
terreno em que, na estaça.o ~nterlOr ,
fora plantado trigo de Gume. A pro­
dução total foi de 630 sacos por acre

' de terras.

cas e ' touros que chegando ao
Brasil nem sempre atingem os
objetivos visados. São verdadei­
ros ladrões de nossas divisas",
porque , observou, "o atestado
eloquente são as numerosas e
interminaveis importações, pois .
os animais vão se definhando e,
se reproduzem ou vice-versa e
às vezes não produzem nem re­
produzem". Concluindo, o ora­
dor lembrou que "é vergonhoso '
não ' exportarmos carne" e que
"precisamos deixar desta mania
de importar e criar raças", pois
"quando temos em mãos o ma­
terial fecundante de um nelore

. ou gir da alta classe".

' . " . . rf 'n é um rat icida ideal, porque:

d Om Via ar! , r·
N

A. fabrica o c Ih causar dor, nem descon lanço

, ""USfARI ' camundongos sem es

D
e foto, tO rotoS B breviventes; h' o especiais, conservando, apenas, os

1
ma , ls SO rn c Blr • •

. • s animai •sto cor, ne . de que se compoe l '
00 possui gO , aos cereaiS 'mo'ls domésticos e sêres humanos.
õo ' riOS dois anl

I " 2 ' n sãO proP . o.cuo aOS em TERIAL AGRICOLA E NAS COOPERATIVAS.
. . Que te ,n 5 DE MA O, totalmen RNECEDORA I Fibrolotos do 800 e do 15 g.

3 . B 5 U..5As FOlo Roombolso Po~to,; N.· 147 • 52
AvENDA NAAtondomOs pO LiC. D, N. . .' , ., •

. '

SEGU
INSE

A EXPOSICÃO DE.'
..:7

INACÁO ARTIF~CIAL
~

UTILIDADE E NECESsiDADE DESSA PItÁrICA ­
E.CONOMICO E UTIL _ CRIADORES PREMIADOS. -

neahzou - sto para dlfusao
Se -se e~ Itapetininga a laçao de ~m ~o . o e util.
Çã~~~~ f~~POSIÇão de Insemina- dessa pratIca. e ~c~~~~~c Itapeti­
l)epart I lelal, promovida pelo O posto I egl~buido para o
ll1al doamento de Produção Ani- ninga . tem cantIlda tecnica de
Ocasião Estado de S.Paulo. Nessa aperfelçoa:nenlo do sido o prí­
gUilltes' f~~'am premiados os se- inseminaça? ,. ~nseringas de in­
como .~I1adores: Aldo Aliberti , meiro a utlll~al minaçóes intra­
Se fez cIIa.dor em , cuj o r ebanho sulin~ para ll1S~em num novo
llacões maIor numero de insemi- intennas. T~~a com vantagens
qUe a re~ 1953; Marcos Costa , metodo de co eais' foi ide~I!Zado
duto a. e:"ento~ o mais belo pro- sobre os de~ s ~xperiencI~S , no
i\lltoll.e ll1semlnação da reaíão: ali, onde ou rfIlorar a pratIca da
~Dtese~tode Oliveira 'Flores,b qu~ sent~d? deã~~rtificial, estão sen-
te ills'enfu o_mais belo produto inseIDlnaç a efeito. .
tOCaba" 1l1açao na região de so- do le~a~.as sobre a im~o~tanCla
1'~Qio deEr,~es~o Tietsche e An- Inslstll1~~.. Milton Vlel~ ~~
t1'8 CUjo OlIVeIra Flores, criado- desta, o ntuOU que co, . no
l alldo s rebanhos vêm demons- cunha ac.

e
amos ir bUScar va­

~C~icosos maiores avanços zoo- "não . p:'e~~~nde numero de
taa10t nu que apresentaram o exterIor g
~P1'e)(posi1l2ero de produtos nes-
llt~ esentacao e os primeiros a
P~t~~inaçr.. a segunda geração de
l11ellll;llgá ao, nas regiões de tta­
ta. Qte. A. e Sorocaba, respectiva­
tecrlOtesO sr. Antonio de Olivei­
\teQQo P lCOUb e um premio ofe­
cetl~ector e

d
a F ARESP, como o

~Sta,el"Qellt o Torneio Leiteiro re-
~ do. e .r ea lizado ,no Sul do

Pa,l eSsa '
~ ...'": a,v sOlen'd
~'~lt ta o I ade, fez uso da
~ef~~ll. \7iei:ootecnista regiona~
, íl.Ci'i Q'se ' ::t da Cunha que se
íl. •....O,.:a a llnp t ' . .e tle '-ta in .01' anela da utill-
a.Ssa, CeSSid- semInação artificial e
~ a,t ptati:c;le de ser difundida ,

. l~tJ(}~~Ção ~. Depois de chamar
a. . Pe1Ção q Os presentes para a
~sllt~etcterb.os~e mostra o "quan­
~~. ta,l"Qilia - em não empregar
'\ l~teÇas e~ao ?-rtificial em todas
l~~~oll.tes ri ropé,ias e indianas·
~(}~ill. Se ob~iPaIs", observou que
\)t~~lJ q, aqas ga ,o combate a de-

b~i~~ Ltet o edoenças, deveria se
~~~eta,ifetior~prego de reprodu­
~~~~e es qu s em todas as pro­
l tt lltq,ct~ cene ,est ivessem ao . aí ­
q\)~ ~~es~~O I ' . tro ou posto de ~:r:­
t \)~ et~ .Slctaq :Referiu_se a segUIr

il.~b~ ~sel1l~ de _criação de pos­
~~ elftUllicin.açao em qU;:l.se to-o
. ~I~ I qUePIOS, para ace.ntuar ,

b~ , o serviço de inst a-
1954
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associação Paulista de Criado;es Bovinos
25 ANOS DE BONS SERViÇOS' PRESTADOS ~os CRIADORES

Presidente
Dr. João de Moraed Barros

Vice-Presidente
nr. Joá.o Baptl;sta Lara

1.0 Secretario
Dr. Bernardo Gavião Monteiro

2.° Secretario .
Dr. osní da Si1v~ J7mto

1.° Tesoureiro
José C. Moraes
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mtmmmmI:
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Dr. Mario Masagão
Dr. Lafayetté Alvaro de Souza.

Camargo"
Eliseu Teixeira de Camargo
Dario FÍ'eire Meirelles
Antonio Caio da Silva Ramos . ,
Orlando Barros Pereira ' .
Dr. Naur Martins I '
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material de fena ção. Esta leguminosa
foi usada pela. primeira vez com tal
obj etivo no Estado de Pernambuco,
sendo logo seguida no da Bahia, com
otimos result ados, pois o matapasto

SEMENTEIRA"

Impo rtador e distr ibuidor de sementes de hortaliças
e flores dos melhores' cultivadores. - ' Sementes de
cebolas, capins e forragens - Alpiste e alimentação
para ' aves e pássaros. - Adubos, inseticidas etc . ­
ATACADO E VAREJO. - Remessas também pelo
reembolso postal - Endereço 'telegráficó " SEMEN­
TEIRA - Rua General Osório, 40 - São Paulo

PAULO ,D O

32-6429 _ SÃO P AULO~

-- - - - - - - - - - - 1"-- - - - - - - - - - - --- " ,S o
todo j.I'. bem em OV

desenvolv~-se rn~ItO rnantendo'S\ de
Estados nordest~n~s, rnesmo depol

"rante longo peno o, .
cessadas as chuvas. ~e'

f
é bastantcA}é'

d eno rrl v fi'
O emprego 0 '1 e já existe. . Jilc ~

neralizado no Bra~edicarn intelI llllf~ ,
I mo firmas que se

d
forrageiras! tllOOe

, I ão e pS t '
te a exp or~ç . I ente nos ' lrJlcilli'
Icnação, pnn~lpa;feno é, rea a( ~~O
do Sul do paIS. . de conse1'\' (~~ ~,
uma forma preclostrnais. Urrla sclllJe

. os an , aCoo .
mentos para ro quilos e é O'lO'
de cerca de quatntar a alimen~a qvlte,
da para suplerne e de dols, poiAlO

b . alares, enO sVOVUlOS e cav . de pequ ..t e Je''rnaIS jVJo ()
para os arn caprinoS : o, fl'

. 'nos e d feo (} 'Otais como OVI rações e c01'; (l
ministrando boaS 'mais algum víVIJ

s an l rn eq
vemos dar ao be1ecer u. "'o
trado para est a a nutrlça .. , a SU
Iorrageiro para

Rua Senador Feijó, 30 '- . Telefones: ' 32-3832 e

MA RC A REGISTRADA

FORRAGEIRAS QUE'I\ PODE~II SER FENADAS
Q uando o feno é preparado com

leguminosas· como a alfaia, ou o trevo,
o matap asto, associados a certas gra~

mineas, o resultado é excelente.
Foi devidamente comprovado pelos

Postos Agricolas da Inspetoria de
Obras Contra as Secas que o feno de
feijão «rriacassar » guardado durante
«três anos não perdeu seu aspecto e
cheiro proprios, conservando-se per­
feito ». ' Entre as gramineas experi­
mentadas I?ara a fe~ação, podemos
citar o Cap~ de Ro de,s, o Capim Mi­
moso, o CaP.lm Flexa, o Capim Pa­
nasco 'e muitas outras . ramas exis, '
tentes em vegetação espontanea, forra ,
geiras, que se desenvolve bem dura ' t '

. - d h nea cstaçao as c uvas. '
Há no Nordeste do Brasil u. .; . . ma pra-

tica rclatlvamcntc recente, . , que con
siste em aproveitar O mataI) -

asto como
.. . ?
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lVERIZAOOR MANUAL

DEtEFON
•ttlllto Tipo OI Spra yer "
~e " pratlc tllla I'IUVetlz o, orna facll a tarefa
alteJâ~lo :r. Qualquer criança pode

t~etye Par:m dificuldade.
t:ta~ RaUnhetrPUlverlzar plant a s , arvo­
ltáRllelrões ~s, cocheiras, estábulos,
()a~ldO .: E~rrar a n imais, e tc.

a __ Cr$ 2~Oeonte - Economico.
. , O.

ANTUFON

o MAIS PODEROSO RATICIDA
Não tem cheiro nem gosto para os

ratos, os quais, portanto, não o rejei­
tam, à base de Alfa-Naftil -Ticuréa
mata os ratos e rat azanas por sUfo~
cação.

O animal envenenado procura O ' ar
livre.

Em tubos de ·100 gramas.
Cada Tubo - Cr$ 25,00.

VACINA CONTRA A BOUBA
AVIARIA

Frascos de 60 doses.
Cada Frasco - Cr$ 16 ,00.

PENICILINA SODICA
VETERINARIA

Para combate ao Garrotilho ' e nas
infecções em geral. .

Vidro de 100 mil Unidades - $ 7.00.
Vidro de 200 mil Unidades - $ 12 ,00.
Vidro de 500 mil Unidades - $ 15,00.
RETENTOL - Soluvel para m istu-

rar com a penicilina sódica, para se
obter o efeito retardado (24 horas) .

Ampola de dose - Cr$ 10,00.

PENICILINA INTRAMAMARIA

Para aplícação local. Diretamente
no .têto da vaca no combate às in­
flamações do ubere. .

Caixa com 12 bisnagas de 20 mil
Unidades '- $70,00.

Caixa com 12 bisnagas de 50 mil
Unidades - • 98,00.

SERINGAS VETER INARIAS:
C. H.

De vidro e metal. Ar tigo Superior .
Capacidade : 25 cm3.

Acompanha cada seringa : 2 agulhas,
2 embolas, 2 arruelas e um tub. de
vidro pyrex sobresalente.

C a d a - Cr$ 160.00.

NEOCIDOL P.

ô TERROR DOS CARR APATOS
combin ação de B.H.C. com D.D.T.,

soluvel em agua. De grande ' p oder
m olhante e a derente, garante efe ito
duradouro.

Ideal n o comba t e a os ca r ra pa tos
piolhos e sarnas do s ovinos, bo vinos:
equinos e sui n os.

P a cote de 1 quilo - Cr 50,00.
Pacote de 5 quilos - C rI 2010,00.

NIGERCIDA

AB diarr~ias em geral, Curso Bran­
co e Preto (Pneumo Enterlte dos be­
zerros) , Diarréias de sangue, S apinho
Feridas da lingua e da pele, Lombri-'
gas e todas infecções gast ro intesti_
naís dos bezerros e outros animais
desaparec"em co m: '

NIGERCIDA.



/

•

DE LEITE
ABRIGO - Todo criador deverá ter

para a o!,denha um abrigo, ainda que de
construçao ~imples e rustiea q' ue sau f I

çaaos reqUIsitos: ' , IS a-

a - ser.si~uado em lugar bem arejad
se~ ser muito ventilado; b _ ser b o,
ba~ldo pelo so'~' em nivel Um pouco e~~
va o,, seco .e hmpo; e - ser isolado d
f;::::II:ç~e:~~~n~e de chiquell'os ou o~tr~~
comUnicar ao le~~sa:e~~r ~:s~natureza,
d - se!, coberto de telhas, madef::d~el;
ou sape, de meia ou du I ' z co
cercado lateralmente p a ~gua; e - ser
reguas de madeira ' i a ~ela al~ura, COm
de cimento, pedra' tijolo' :r o PISO firme,
modo a evitar o ó'- . ~ cascalho, de
sívo da ordenhaP ~: t:dser de Uso exelu,
rosa limpeza. ' n lona mais rigo-

VASILHAME - O vasil '
de balde, protetor lata I~a..me, constante ·
vas tampas, deve 'ser. s, a oes e respecti.

a - de uso p . I • .
alumini f ropr o e exclusivo' b _ .d

o, erro estanhado o' e
davel, com junta emb t'd u aço Inoxl­
gênica, e nunca u I a a solda auto­
zinco, barro m~ÍI~!,rem, 51e 'cobre; latão
ferro estanhado c:ra, I~Ulas, cabaças oú
mais de d,?is por c':toI~~ o/cq)u~ conhtenha
ou tenha a estanh o e c umbo
enferrujada a~em defeitUosa Ou
proprio ' c '~udrevestJmento interno 1m.

, \ .- e , forma propria e · sem

PRO~UÇÃONACUIDADOS

~ -.- """_.",,,,,,,,,.-.._-,, -_.,,,,,,,,,,,,, .;- - _ -.._._ _._ ~

~ OFICINA -ESPECIA LIZ ADA EM REFORMAS DE TRATORES E MOTORES D I E S EL ~
/ ~
1.. Peçes genuínos "INTERNATIONAL" ~
~ , ~
1- "

~ SOCIEDADE TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS "S.T.E." LlDA. 1
~ ~

~ I 'I.. O F I CI NA: ESCRITóRIO:
1 ~

~ AVENIDA. ÁGUA BRANCA, 79B.~ FDNE, S~2~10 PAU L ~UA BENTD FREITAS, 131 - FONE, 36-218~••J
~ .,..' .
••• • • . • ••• • • • • • • • r i1itar a Um'

angulos vivos de modo a ac se obteJll
peza e higiene perfeitas, que, d _ la'
da seguinte maneira e ordc~'ua fria e
vanuo primeiramente com ie' e _ ta­
em seguida com agua r:ucndiclonada de
"ando com agua quente a uando col11

soda ou potassa' f. - enxag restos dos, .' ar os 10agua quente para ehmJD r um jac
alcalis usados; g - passal!dO/~inalrnent~
de vapor para esterilizaçao , limpa, par
debruçado ao sol sobre base :; ser guar', dever.. b:l'a secagem, após o que . io dos tra
dado protegido para o [níc
lhos no dia seguinte. perlell~

rdenlta ís li
ORPENHA _ Para a ? dispensave.

e higienica, requisitos ~nnecessarlo,seP
obtenção do bom leite, eelos longos'audll

a - que, o ubere, sem p_ que a c leW
bem lavado e enxuto;.b ciscOS aObaPll'
seja presa para não atlra~r coJIl ra sejll
nem perturbar o ordenlta d a orden~: coJ1l
das incomodas; c - q'!e teta dir c! coJl1
feita em diagonal, isto.e, ita tra~el: tréS
esquerda traseira, e dlre ue dois IPU~'
es~uerda dianteira; d - t~ta seja~iPaçll~
~Tlmeiros jactos de cada'vel cOJlt: s caplll
hzados, em face da pOSSIadoS P,c °do; e--:
por germes nocivos, en~~al dCltacja coJl

lldas tetas, quando o anl fundo, ~inadlltlll
q.ue a ordenha, feita a que, tcrleite to ~
bnua e integral; f - seja o olocad~I'

. ordenha de cada vac~~posito cue, tereltC
em pano limpo em . g - qcja o I po
sombra, em lugar frescg~:nbO' Su resfri~tO
nada a ordenha do r e caso, ~clecitJ1 (tC
total desnatado se for o esta a pllÇÍl0
até posterior r~mes.sa aé clar~iJIleJ1t~ejlll
beneficiador, exclUIda, OU ii a SC obcal"
destinada ao consumo "aJlleJlto1l fria
dos bezerros. Tal r~sfrlepl llgu ~o
mergulhando os latoes iJJl oll~k
rente. .te llSs lira tiçfi0'
. CONDUÇAO _ Se o l:~rica friaIl'/.ll
s~ destinar a usina oUu illdus

of'
nor beneficiamento o , . "llda II se~
deverá: t erJllIll arll olleS'

. logo 11llS P pO ~
a - ser expedido apc gUe 0 110 °

denha, dando-se teplP~ ell t re de JJllll'1l19
resfriamento; b - seossi"el'forte,:1l0~e;
tino o mais rapldo pdo sol dllS 1 I lltO~(
evitar-se-Ihe os raioS deppiSs slJo e~ e\'it~o
qUe nunca deverá ser re1JledO II sblltef~"
da manhã; c - se! a de 1Jlo elll 101J1l
completamente cheios Jlto, pde g .
o parcial desnat~pl~erad~'lS'
constante e o ag o durOS' .

. formando .m a ssa s gor

REBANHO - ' Devem .ser afastadas da
produção as vacas: .

a - em estado de magreza extrema e
visivelmente esgotadas} b ~ suspeitas ~u
declaradamente tuberculosas; c - SUSpei­
tas ou declaradámente brucelosas (abor!o
epizootico); d _ 'o com febre, inf1a~açao
do ubere, .diarréias e corrimentos vag!nais;
e - aftosas até completo.restabeleCimen­
to; f - e~ vesperas da paric:ã;o .- 3~ .
dias pelo menos; g - recém pandas, ~te
10 dias do parto, epoea em que o ~el!e,
chamado colostro, 'pela SUa· composlça~,
é imprescindivel ao bezerro e ímproprto
para a industrialização. •

ORDENHADOR - Os ordenhadores.
bem como todo o pessoal que, manipule
produtos laticinios, devem: . .

a ' - apresentar condições de perfeita
saude, e, uma 'vez ao ano, ser su~metidos
a exame medico pela Saude Publl(~a l~caJ
ou , na falta desta, por outro medico que
ateste a isenção de doenças infecto-conta­
giosas. molesttas repugnantes ou derma­
toses que os incompatibilizem com os tra­
balhos de lefte e produtos laticinios; b'­
ter h abitos h igienicos; c - Usar, qua~do .
em serviço , uniformes limpos, com;:fnntes
de: aven tal ou macacão, e gorro ae nor,
preferentemente clara; d - não fumar .
nem cuspir ou escarrar n o local de tra­
balho; e - ter as unhas aparadas e as
mãos e braços convenientem ent;e limpos,



do. a! l imaZ já estiver -t er m i tuuia, então 'a pmduç - .
l eiteira se manifestará ao máximo, ' o que ocor

ao

dos 7 aos 9 anos ( ou seja da s»:à r» lactacãO)e
a grosso modo. ~ ,

- 'X-

Possivelmente por efeito dos cuidados com. que
são tratados os an imais de grande produtividade

.. acrescidos das qualidades que lhe são próprias est d
compro vadçz estreita relação entre lo ngeviddde e
boa prQdu9ão leiteira: boas vacas leiteiras, em' geral,
viv em mats. Horn, est udando gado liu riçaro malha­
do de ve1:melho, informa que o reç istro genealógico
acusa a existência média de anos para vacas com
pmdução de 1 000 a 2 000 kg por lactação, vida

. esta elevada para 9 a 14 anos nas vacas com lac­
. tações de 4 a 5000 kg. !J ' que boa produção é

consequencia de boa constztuzçao num organismo
sadio, be11J q.lim~ntad.o. e corretame1}~e t ratado.

Co.mo ja esta venfzcado na espe~ze humanà, a
hereditariedade desempenha ,papel 1.711;p.ortante na
longevidade. O mesmo se da na espécie bovina e

~ daí a preferência ª.ue .se deve dar a rep:odutores
,. _ descendentes de anzma,s lonçeuos, aproVeitando-$<,

l)4DE E LONGEVIDADE NA ~femeas longevas, de alta pro-

111 4~ROdnuçÃo LEITEI~ç1a co
ns-

oTELHASNFIBBOD"A.SF~L.T..I..CA.S .L~INERA LIZA n AS
lti b ni zce de produção numa tac I

~elhn..0C1: indicação . sobre a qualidade da vaca, me
1. '1{ VI' • • c;J, e

i"<t~~:~a~:~~a~~:~ :ab':nf~:lqU:'~~et;t~~te alto • _ ;0~~~/~,.,."
' T~ma'nho GIGANTE ~1' .5?

'h h t rn. . ..i 77 (I ~ . ";"~JO -VQi _ . to e - . ~~ . O.~ ~ •.I• • ~ ..'~ m'H: #··
Co 1{~ não ser ociosa a pergunta: por ~úan. a ser . . jf;J?/ ;J!f:'~ifffr .~? ' .r' .
~~iel Q . vaca deve proâueir muito lezte par .:·· .f~~I:'l;lí;;'f:'~:> '

iN ~ erada boa leiteira? . " ue ,.~.i '~ ..... .Jf.$~t:Jl' '' . ~/ .
'tQ cli. . nre ate q , / -,, : . Ii:;~· ·.#:l/ ..,~;'. . ._~~ . -:, ' .

l
Q
/.e~. Spa~zdade no concedo geral SO . tação e /, . ._'.' :'. ' ,:, , ·>~~~" .;f.·~·i: ..:f;-~ .: ' . ,;;-:.~ .~ ;fI; .'t!-: i.?'

~< o Ob<.(,~a 'v aca deve ser mantida em uic 'dia de / ·": '<i:,.:, :.r>-!#..:r:J~\/ .~?:~~o'~~CÕ~'/. ~'Q ser . ·t· e a me . .. . .. ' .' .' .' ..' j/"~' g,'!" ?!-. y r A " 0 .85 m x 120 m (1 m')' r-
~Q ?1.

0
. uaâo. .Na França, admz e-s õo paS- //,<.::,.'$"' .,r<J.~ ·.IF;.!;.~: ·, ,:' ,~~·jr';#;j.'rj.rZ · .:>.

tQ:Q it s, na Alemanha, h,ouve época qúeznootecnis- :..·· .:.>: :#~'~.f.~~:).J.~.;'Dr··» !'~. :#':·~r;j,~~';p~/r://.~. :· .
;.. e Os 6' 8 12 < .:f!1:. •oi! ~'P:. ,-'JI;.~~ ...... .. ff ..r. '''', . '
(~r Oh" , entre nós 'v ai dos aoS 't nção em / .. ~'(!>r:,;"· l~;.:!!5" .... : ' ~ 'Z.· "' ._.: .~:: 'Á~. ::t! · :· ·tf!l: · . · ......,..

(J~ "LO N'Z manu e ~. ~.';)~ ,;'F,.7.Ú' , " ' G'~. . • , •. -
't1{,... ~ Z s Petersen aconselham ." /. ~'f.<. '~/ / ' .;{' . _.' ;" ;"" .-: :.,';/

~Qo t' " .., ,,' " .~. .; . ",~ . - . .~~ ....
~1J ~ a e J4-16 anos. . a esta ' ,~ ' ..""i' ' ~" .' ,,,, ·;I,' ··· :~Z·~ · ·: ··/ · "~ ·
'0 'ti ~ leitezr • EVES . . "".... ...,..: ,",," / '

~~ (J1'el' l:"rolongação da produÇao 'do e ao L o A.vEIS r.: <r'.:~.>< :: 'q ~t 1.nad 't prodúZZ pOl1 C AS " ..1 ,o.

~~.o el
Q

a à quan.tidade de lez e mantida pr~~ p B A. r 6Iv1ICAS
~Q, 1./tel

o
P:odução. A vaca aeoe se~o ôrecon~~~ ECoN_~~~

~~~?1.' lezte, enquanto sua 'produça f rtas regto,e~~, ' .
hr ,,1.t

o
1.vel do custo de prodUção, em ce q~/e vacaS : . • "i' _'i/I."JI. f '; :' :I . "; ' .' ..~

\oi Qcl ' . do IA> ~o ~ r . ' . ~..,;. .~...~ ~
Ql et1{ . Zantadas tem sido tão eleva/, dia sa - .:.;... . Ai."J.·:-~,~..~ . .:' ~.t~
h. Q~ ~zn . ' ' . 1 'te por 0- ;~ , .J'. ~.~ ..~.. " I

'ti tQr'l do menos de 15 kg de ez anti-econ ''-,~--I:i'.> .. '" l,e~~ . ~, ,..,
(: \.(.Qs . • por . ~ ' ",
Q~, dos rebanhos leitezros, . :

0Q ~ obser-
~ '~ . Q~ a vaca, se
O~~o~ Q1l Primeiras lactações d~ u: ão. t qÚ~rir'
Q~ . 1.Q 11lento gradativo da p10d ç ara cO

Q t [}r t ção P balhO
ri)~ ,,(J~ f ' ~nde parte da al?m en a . se1[. tr

a
te

't~ '"-r zszol ' 'S7fl,0 em úe eS
~o . e~Ci ogicos do organz Logo q zuçáo - 4S -

~~h 1. (J ~ento e des en volv imento. do a eVo

"h nao. . . q1lan
" ~ mazs se verzfzq'lle,

~ 1 0 ...



P'ROPRIEDADES USO DO LE IT E DE CABRA
f A . ulture

(Traba lho de Simmons e Lambert - Anima l Husba ndry Division _ publicado no Year-boo k o gnc
de 1937. Tradução e adaptação de J. .Assis Ribeiro)

/ Leite de:

Cabra , , .

Vaca Hola~desa , ., ..

Vaca Jersey

Agua

%'

88,02

87,5

'85,31

I i
I sotuios 1
I totais

II. %
I,

I ,I11,98
i

I 12,5 I,
I

, I 14,19 i
I I

Gordura

%

3,5

3,55

5,18

Proteina

3,13

3,42

---
L actose Cin zas

'Yo
\

%

------
4 ,55

0,8

4 ,86
0,68

4,94

" co fl'

o 3 80. Motores, 130""
Vacina' cl aftosa LEIVAS' LEITE Cr$ , Wincharger. ' se'"
. t dores. o" ~I
jun o ,geradores. Dinamos. Alterna I rizar co'" JIl'
b . , pu ve verD i'

as para Irrigação, ' para poÇo, para icar cana, MO
motor . Polvilhadeiras Máquinas para p 'ntegradores. te'fl~/5

Ih ' . Des l Lofi
pa a, capim. Para triturar raizes. acionai. ' eS P
nho p f" .' lês e n "Lata , 'J~ara uba dlnamarques, ing ,,"Tupan· rfl 1e l elO
"Aladim", "Petromax" "SonârnbUlo'd _etila. foretO ,
I ' , e ,.. rfl o
elte . Coadores. Coalho. Bro."eto ores para bro Gorf' ,

Blenco", "Tcit" "MM 33". Aplica d Le"on e• o",pu, . enate. . le O
metila. B. H. C, a 12 %' DDT. De 2) Sablavlno IftOIl o'

' ria l G V' B·1· d baca 'fl• amexame, Sablavita (It. f'gado e • ,:otl ..,
B) S ' de I h."e ' flv

• ablacina (antibiotico) oleo as Sulp ,a fl icl ' j~
- • gane . f g"O I"

caça0. Delsterou Sulfato de ."an . I Sul a Co ..f
SI ' If tlazo, te · t'V

u famerazina . Sulfanilamida. Su a " . pa rzo rfl c jO'
Sulfad' " Pe reno, Terrfl°~"

lazlna. Fena tox . Cuprasa n• , prat t s. ",,1 ft el~ '
sufocalc!ca Dupont. Enxofre. Talc~' aS Brower. Dep/ pO, ~
para chocadeiras e a nimais. Cr ia dei r Tesouros 'lIpt fl O
res de 'Ih sentes. "Horn. o. La nca-chamas. ern Seringas
T • "orqueza "Burdizzo" e " Haupt ne r •

'" A ulhaS.
outras. ~g

o SOM CONTRA A DOR'

o homem alcançou outra vitoria sobre seu
maior inimigo: a dõr. O .Dr. Peter Lindstrom des­
cobriu que a ,dôr pode ser combatida por meio de0r:das sono~as de frequência Ultra-elevada, tam­
be!U den9nunadas super-sônicas, Nas experiencias
feitas ate agora, as ondas sonoras foram empre­
gadas para dest!ui:: os "caminhos da dôr" no
cerebro,. sem prejudicar o funcionamento deste

Salienta o dr. Lindstrom que r - .
ondas super-sônicas não acarreta a ap icaçao das
mIdade, mas é apenas um a cura da enfer- .
a dôr provocada pela do metodo ~ara combater

O D L' ença,r. Indstrom foi ' . '
Lngrid Bergman. o prImeIro marido da atiiz

o leite de cabra difere em alguns detalhes do
de vaca. Analises quimicas acusam os resultados
constantes do quadro acima.

Grande variedade é observada na composição
do leite de diferentes raças de vacas e de cabras e,
mesmo individualmente, conforme a alimentação,
o período' de lactação, a idade, etc.

Jordan e Smith mostraram não haver diferen­
ça entre caseina de leite de cabra e de vaca. E, quan­
to ao teor de cálcio, ferro , fosforo e cobre, não ha
diferenças significantes. Estudos .de laboratório,
para verificação do valor vítamínico dos dois leites,
mostram n ão haver superioridade de um sobre ou-:
tro. Leite ' de Jersey parece conter mais elementos
provitaminicos A'" do que o de cabra, mas tem este
algumas .unidades a mais de vitaminas B e C. Uma
vez coagulado o leite de cabra, a coalhada é'mais
macia do que a do leite de vaca. .

Crianças normais alimentadas com leite de
Holstein, Jersey e cabra - leite fer vido por 1 mi­
nuto e suplementado com caldo de laranja e 'oleo
de fígado de bacalhau - nenhuma diferença apre­
sentaram. Ambos os leites são bons para crianças.
Entretanto, leite de cabra é mais indicado em ca­
sos de ídiosíncrasía.

Os globulos graxos do leit e de cabrasão muito
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Cr$

40,00

20,00

20,00

40,00

20,00

40,00

20,00

20,00

pLANTAS

Instalações Economi-
cas para suinoS .... 40,00

Instalações . para Orde- ~ .
nha 40,00

c-s

20,00

40,00

PLANTAS

Abrigo Misto ........

Abr irIgo para Touros .,

Apa relhos de Contenção
para Es ta bulos - 5 -
Modelos

A' •• .•• ..• • ',' 40,00 Ins talações pa'" Banho
prrsco pl 70 Cnrneiro

s
20,00 c a,rrapaticido 20,00

Banheiro Carrapaticida 40,00 lVfal
ern;dade

para sei-

Banheiro pa ra suino
s

20,00 nns .Paiol .

Cama r a de Fermenta- p p 'Içã o de EslercO ... .. 20,00 equen
a

ocr ga . ... .pos to de Resfriamen-

Cavalariça Mista 40,00 to de Latões por cn-
Cocheira 60,00 cnlação - ""pácida,

C

de 200 litroS 60,00

acho coberto para dar
I

. 20 00 posto de Resfriam
en-

sa ao Gado ........' C id d
to _ apacl a e pa-

Curral 40,00 ra 200 ' litrOS diarios 60,00

Curral Circular ' ...• .. ' 60,00 posto de R"friam

en-
to _ c apacidade pa-

Currais com APartação ' ra 500 litroS diarlO
S

60,00

e Tranca para orde-nha .. , . . . • . . • . . . . . 40,00 Posto de Resfr iamen-, . to _ capacidade pa-

Estahulo com Baias In- ra 200 litros dlario
s

60,00

dividuais e Galpãopara Ordenha ., _. • . 40,00 posto de Resfri

am e

...to e Engarrafamen- .

Estabulo EconomiCO .' ' 40,00 to _ , capacidade ~a-
EstabUlo de 1Vfad

eira
r ' 50

0
litroS dlanas 60,00

para 12 vacas 40,00 Rolo de 1";ca ........ 20,00

Estabul

o

1Vfodel
o

40,00 SilO Elevada Aor
eo

.. ' 40,00

Estabul

o

para 60 "acaS 40,00 Silo EconomIcO • . ; '.. . 40,00

EstabUl
o

tipo V j I a 40,00 SilO de Encosta - Capo
Brandina 50 'foneladas 40,00

20,00EstrUmeira .. . .. .. .. SilO de Encosta _Capo
Fabrica de 1Vfanteiga . 40,00 100 'foneladas .

Fabrica de 1Vfanteiga - 'SilOsubte",a

neo

Capacidade 100 ~itrOS 60,00 81'10 ' de 130 Toneladas,

diarios .
1"abrica doe 1Vfante~a;' TronCO para APartaçãn

Capacidade 300 jjtr 60,00 ~ . CO para cobertura
diario

s
......... " . • ro

n
.t 'ga _ 'franca para COn t, nçãO

-Fabrica .d
e

lV1anooe'ritros de BOvinoS .... .... A O,OO

CapaCIdade 5 60,0
0diad

oS

Tranca para Ordenha 20,00

40,00
Galpão Esterqueir> •. . REEMBO~SO pOSTA~ -

P
edidoS pelo

Atef1demos

.'.
' .



Métodos de combate aos cupins
Eurico Santos

Posto que a vida e os costumes dos cupins
apresentam particular e~canto. a quem estuda, .os
prejuizos que causam à humamdade os faze~ OdI~­
sos. p odemos, para fins de um resumo pratico, di­
vidir os cupins em três grupos: os que fazem "ni­
nhos na te rra" , os que se aninham "~as árvores"
e os que se abrigam dentro das madel:as. Julgan­
do-os por este .critério teria~os: cupms ."terres­
tres" "arboricolas" e "dendncolas".. É um critério, ' .-arbitrario, ocasional, para a expansao. que se segue,
tanto assim é que, como nota .Costa ~Ima,! "asespé-:
cies que fazem ninhos arbon colas, as ~ezes , cons­
troem o cupinzeiro sôbre o solo ou mesmo semi-
enterrado". .

Os cupins que habitam o ~ólo , são os que mais
diretamente afligem e prejudICam os agricultores '
Uns fazem ninhos subterraneos, outros constroe~
montículos de terra, quase sempre pequenos mas
há especies, entre nós, que fazem montes de '2-a 3
metros de altura e ainda outros cujos ninhos
palavras textuais de Costa L~ma, "são constit~i~as
por simples camaras e gaíe rías escavadas no s os
sob pedras, em troncos de arvores na a olo,
ferica basal de cupinzeiros de ouÚ'às ep rt~ pen­
mesmo n a parte central, quando fora specíes, ou
das pela especie que os construiu" T r:; abandona;:..
pecies terrestres causam graves pr ..o. as estas es­
tas cultivadas. Veremos pois .. eJUlZOs às plan­
inAPt.O!"; nreiudicíaís. ' . , c?mo cOrnb~ter tais

.An t igas tradições de bôa hospedagem,

e conforto do Hotel moderno.

Badaró, 499 ­

- ex. Postal, 458

Ave A .n. nhangabaú, 392/394

SÃO P A II I O

Rua Líbero

Tel. 36~5471

o ataque varia de con formidade com o tipo
da h~bitação especifica e sua localização. QuandO
10c~bz8:do na~ pastagens, podemos recorrer a vario.

s

meIOS, inclusive escavar a casa em der redor , amaI­
ra-Ia com correntes a um trator e arranca-los.

Leva-se o cupinzeiro para o local limpo, que'
bra-se e rega-se com B.H .C., por exemplo. po~e-:,:
fazer .no cupinzeiro rente ao solo, uma abeIt~ a
de 20 a 30 em de ctiametl:o e a seguir se pratl

C
II

f - ' . ue a un1

. uma per uraçao ver tical que se comunIq . trO'
abertura praticada inferiormente. N~sta se l~ero'
duz um chumaço de aniagem embebIda em qdiaS.
sene ou gasolina. e ateia-se fogo . Arde durante

A . . ' • as uJ1l
. Talvez de menos t rabalho pratIcar apen strtl'

" l~ngo furo vertical, que vá ao c~ntr~ ~a ' C~~Jl10 . o
çao e .neste fu ro se despeja um InsetICIda depOIS'
B.H.C., em mistura com agua. Veda-se, bast9-Il1
a entrada com um pouco de barro. Os gases
,para destruir todos os cupins. dllS

Q d
. . debai:gO tO

u~n o os cupins se . 10ca}IZam eucàJiP .'
arvores, como acontece na cultura do te for!J111 ~
usa-se modernamente o B H C da segum J't1J1t~e. . ., t rco
Faz-se uma mistura de ' terra com es e rrüsWfl:l ti'
se B.H.C. à razão de 6 g por quilo da se eS
fazem-se blocos, os quais se aplicam corno
vessemos adubando .a arvore. ói~- rocess~' se

.J.P. da Fonseca, que preconiza o Paté 110~e~Jll
que o resultado é superior a tudo que loca.ll~ ~!'
tem feito para combater os cuptn3 que ~~diCa. l:l i~O
sob os eucaliptos. O inseticida ,nao preJ rnais lJl30
vore, e ·é de facil aplicação e de custo ' . óe
que qualquer outro ingrediente. rl:lS é

ctllttl '05
Em certos campos onde se fazem s Ctlpl

plan~as anuais, um meio de afastar o
praticar boas caraduras.

*.
Caixa Postal, 102 - Fone 339

POÇOS DE CALDAS
Sul de Minas

Para férias, veraneio ou lua de mel

hospede-se no .

Hor EL· LEALDADE

•

eocos DE CALDAS
o melhor clima do Brasil!!

*



MERCADO DE CARNES

C. P.

- 49-

postal, 4S

Rio Claro
Caixa

S A ,L
pl cnaçao - " Ka dez"

- g rossO. qu irer o e mo ido
Importação d ireta (ma rca reg istrada).

ARAME . pa ra cercas, farpa do
-- "Chavantcst

." liso, oval ,

a ço _ e tra-res istencia - " Ca t le la nd Wire"
_ (ma rca reg istr a do) - incompa ra ve l para
ce rcas de cri ação (n . exclusividade).
• GRAMPOS - pl cerco - Ca rra pa to ­

(n. e xclusividade) - Pós de po nto e
Fe rros de pua pa ra ce rca s.

• FIVELAS _ Veda-tudo , pl ba lan cim e
armar tela no loca l. .

• INSETICIDAS - Arseniato ' de Chum bo
e Rhod iatox pl co mbater pragas de a l­
godão, mascaras, pol vilhade iras.

• CR EOLINA ..:.- Pearson, Bichol, Aph tol
(pl Aftosa) , Mataberne, Benzofenol Azul ,
Vacinas, Se ringas ver . ele.

• ALICATES _ pl marcar ore lha de be-
zerros e .torQueza s cosf,

• FORM ICIDA _ Blenco - Apo r. po~tatll
(cOmprovada e f icie ncia) mo tor formigas;
Imun iza ntes - Ca rbo lun lum etc.. .

• ARADOS _ Se mea deiras , CarpldOlra s,
Desnatodeiras , Engenhos - Sta mato,
mo inh os poro Quire ras , . etc.

• MACHADO S _ Col ins.; Foices, Enxa da ,
Enxadões, Se rro tes, Ancinhos! _etc.
SEMENTES _ Alfafa, Co Jonrao, Gor~ura

• (rox a e cabelo neg ro), J araguó, farinha

de osso. " T aENCERADOS _ " Chovante s :- o o.
• O' tamanhoS e poro todos O' fms , .aco.

de colheitas.TELHAS _ o ndulada. p/ co~ertura. -
• re fr a ta ria s 00 ca lor, Caixa~ d ag~a, Ca­

nos Fe rros poro construçoes, C.me.nto .
MATER IAL ELETRICO - Encerado"?"

• Li u idif icadores .- panelas de press
ao

•
T~hc rcs (f aQucrras)! Lante rna., Pilha.,
10mpodas, fios cletrlcOs, etc. -

SOCIEDADE COMERC IAL
S. PAULO.M. GROSSO

PAULO _ Ruo S. Bento , 484 - 2.° andor
S, Fones 33-40 53 e 33 -1548

ARAÇATUBA - ' o svaldo Cruz; 42
Fone 330

AMPO GRANDE - 14 d e J u lho , 66 8
C Fon e 146

KADEZ _ Firmo d o fazendeiro. poro
Tolog .

d
. s diretamento 00 consumidor.

faxe" 81ro Preçes esp ecial• .

ITALO BARB ER ~O

& e lA.

Ped idos à

urna aplic~~ão do Pó Calca­
rio_Magnesiano "BONANÇA",
trdró um duplo resul tado: ­
Melhoria das condi~ões fisico-

uirnicas dos terrenos e calcio­
q ~agnesio para. o Gado:

----,
N AS

P A S ~ A ,G E N S !

--
170,00

p or arroba
Cr$

189 ,00
178,00

p or cabeça
Cr$

600,00

por arr oba
Cr$

310,00
320,00
330,00

A 15 DE M ARÇO
por cabeça

Cr$
2 .100,00 a 2 :600,00

DO M E R CADO N O I~ElnODO DE 1.

I:'lUillOs "'­
1\,. ""l
4YJ.er < gros ( .~ , Cada. fi media 6 arrobas) a 100,00

lilnos . rme, frouxo estavel, calmo, etc.

~11~l'dÓ8 '

Cord~OS '.~I;Dec~ . ' . . : , .
~er I1l,IS • • • • ••• •• , • • • • • , . , •• ' ., ••• •

caQ ' . .
\' . o; fir~~~ , ' f;~~::C~'. 'e'st~~~i ,' ~~i~~,' ~tc. . • S}..

l' lI !:o s d FllIGORIFICO ARlVIOUR DO BR}..S~6t~ 'Frigor íf iCO
13

0

, e Co . em 80-
3-54

b
C lI; Co tnPra: 198,00 por ar

ro
a ·

\Ta.rrei r nSUlllo . . . . . 190 00 » »
l'a.ca. Os go d ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '00 » »

Oh S gord r os : . . 180, »C ....ro
s

as . . . . . . 190,00 » »
\Tft~O t ipgordos : : ' . 120,00 » »
I:l elo o c ' . . . . . . 12,00 » "

\ 1I11).0"s gOrdonserva '. . . . . . . . . H~'l' .;> en Os . . . . . . . 280,00 . »
\l!: Xuto ": ' .. .. . . , .,. .. . ' . '

Oli; II s, media 80 q U I lOS ••

e V
C

Oll
endas :

13 l'0s13a.Qha. de bo' . . .. 41).h em 18 e d e .vacas .
a. em {aa

t
m a .
as 3/20 ; ..

Bov'ti .lnos Parllovio erCado ' f' a en go r da (gado m agro)
0 8 para', ~rme, frouxo, estavel, calmo , etc.

l'f a ate (gordos)
l'foVilhosCoVilho

s
t specia is .

Carre iras lpO co nsumo , ., ., . .
\T~nservas e m a r rucos .
\T~cas ' ..
~telos . '. " . . " , .

ercad . .. . .O· fi - ., . , .
. rme, frouxo, estavel, calmo, etc.

\' ..
\l~o .

li; (t e (J0lll FllIGORIFICO WILS0.N DO
l\l'o""l Dra· .

. ~a. l h ' .
" 1'1'e ' Os g . o •a. Iro ordo ' .
Sa.~a.s e St gOrd~s : .
Vi o t . 0 1' • . • • • • , . ' • o . ' •• '

t>.. ~l ~elo" IDo "unos gordos . . o '

\l~ 11) .. g '-Ol1se oOs Os or das rva . .
QOl.td ll ",gol'do

s
:: ' 0 • ' • •

~a. l'os l\llda · .
llQe. C1e b·· .

lJ em 1 01 e de vacas .
~ 19 atas 30/ 2 ' .

S4

Depois do )em pé em Cr S I anlco d e o r rc u t o d e t e õr d " Io problema e ' IS0 .00 a u r robn m ov lmen t r" portaria da COP AP que tabelou o boi
hllldade dos n i oncerta r m cdrcíu s t ndc'l te~ •.m js ' a s cln es In t er essad ns pa ro debater

A C ve ts de preços Im lJOs t oS ' Of"1 lal cteru o rrst. r ~s a u toridades a Imprn tl cll-
Dl onfed a m ente .

strlto Fed c rn ç üo R u ml Bm~1I I~vantl\men~rnJ ' ~ ma lorl~\ dos ' r('~) ~~Se~l('t~~~~\1 ~m fi n s d m arço. em SUIl s éd e , no
entrnl D o e u s t o d e rr I _ es as F d ra ç es e deliberou fa zer um

tnverns'tas e ta ts es t u d os :es~~ u çuo do n ov ítho n u àren geog ráf ica chamada Brns l1
responsáveis o preço d e C ., i t ou nu n u toso mem o r tnt, q ue' rcl\'lndlcava, para os
COrdou In te p elo control e r

ti e
_~~ .OO a a rrobn . E.ntre g \lc êss e m emorial às autoridades

fado o pr gra lmen te con I i ecos, seu p r es id ente ucn to u as m zões porém n ão con ­
non a bas~Ço de Cr.S HJS1 000 n vcl de preço p ropos to . PassoU ent ~, a ser conslde-

D Oficiai d e n e 'ó I q u e nc e tto p el os represcnt.nn t es dos pecuaris tas, determl-
do SI e gra n d e v I g c os n o p or- tod o d e vtg õn ct n da oor tarla em ques tão.
<l ndlca to a or n n es t hlll -lsioSão PaUl dos Industrlals l\ I ~Çi o do m e rca do fo i, sem d\lvldl\ o p ronuncL'\mento

hOuve o , d ec la rando ( o r o , q u e co n g rega os gra n des a batedores n o Es tado
pecuaristas Um d eSa fógo n l1q \lC as com pras se ri a m f(' ltas n a base do cr . 198,00. Com

S

d êsd e q u o puhll s ldt u aç[LO d e In cer teza e latrnn qull ldl\ de reinant e n os melas
au eren ad ca a a p o r t.artu ofici aI .

vamente os os {m imAs Parn a tcnd os tudo voltou 11 calm a , movlmcntando-sc o m erca do m ai s
éra, qualfolad ns ma e r a o volume d e n:l\ tnn ça~ d es t a época do ano.
mos na é dad e e apg:~s ,:stilo s en do cot a das d e c r. 2 .100 ,00 a Cr.S 2 .600 00 conforme
C 1'0 POCa d e r clottn çüo . Os p r eços m a n t em-se r írmes, jus tament e porque est.n-

r.$ 310 rocas esp I a m un to das Inverna das .
, O a ec a is 1Cq Porco arroba, ~ 111 p resen t e cscass;.z d evida 1\ ép oca de safm s êcn. Illca n çam

. 480,00 s Para en~lq\:anto os enxutos sil o cotados fi p reços ao redor do Cr.S 290,00:
0 \1 p ouco ore a, contan d o co m m édia de se is Ilrrobas, silo n egociad Os a

CO,!, m ais , d <:pendendo d e tipo e Ida de .

, AÇÕES



MERCADO DE LATICíNIOS

E EM pó
EM LIQUIDO

/
BRAsiL

1 n FAB RIC A DE COALHO NO de oLlr
o

. mc dalh aS. ro'"
un ico pr cmiado com 10 & el A. L Ais

NGMA Gcr~
Fabr ica do por : K I Mil1(lS
Mantiqueira __ E. F. C. B.

À vend a em t oda parte . -
t nteS OU

gratis aos represen a
fabr icantes

COALHO

CAI XA POSTAL, 26
Santos -Dumont _,EFCB

Minas Gerais
Representantes

CAI XA POSTAL , 342
Rio de Janeiro

CARBOllNEUM
Protege e írn u níza toda a c1asse,de
mad eira con tra a podrid ão e cupIm,
principalmen te as mad eiras .bran-

c as de pequena resistenclél.

TTO AV . GAIt'f
ENGENHEIRO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 352
CAIXA . POSTAL, 3492

_ _ _ _ s_Ã_O_ -P-A~

"

Para o
consumidor

crs
24 - 26
30 - 32
31 - 33
15 - 16

COTAÇÃ O DE LATICINIOS NA PRA ÇA DE S-O
P

. A PAULO
a ra o Para

atacadista var j ' °t• crs e IS aeis
20 - 21

QUEIJO MI NAS
Com u m .
Pasteuri zad o (Vi tl1ZZ0 e Boa) .
Duro (Araxá) .
Requeijão Ca t u pir í .

Digna de n ot a em n ossos comentários foi a di vulga ção dos resultados
gou a missão norte-am erica:Ia Klein & Saks, contra t a da p elo gov a qu e che ­
do e planejamento da in à ust ria bra sileira de ali men t ação Com erno fe de ra l para es t u-

_ di d' t . o resultado d 1
exaustivos e n ao m enos · isp en IOSOS rabalhos, o sr. George \v os on gos,

t orí t . fi -I ard , che fe d .
a n u nciou perem p on a men e que z o rasi po ssui produção d ' - a mIs sã o. _. . e generos sufi . '
a li men t a r se u povo ; e () sr, Be DJa m m Cabelo, participan'te d t cIente para. . _ ' os r;l.balhos f '
os p ro dutos naCIOnaIS sofre m gran de a u men t o nos preços po . t ' a Irma que. , ' t d . r m erfe rên cia d
qutas e impOSto s mUIllCIpaIs , es a u a is e fed erai s . . , Na al tur e au ta- ,. _ C b 1 ] - a em que estam .
ram os que esta m íssao e o sr. a e o ueixem em paz os problema S! d o~ so espe-
de São Pau lo. e prod uçao lei t eira.

Os consu midores pauüstas fo ra m s u rp ree n didos, em março d êst
ra ção dos p reços da man.telga. O q ue se p reten dia co m esta lib erae ~ a n o, . com. a lIbe­
meios prod utores e atacadistas, e mesmo n os centros va re ilstas h on es çao fOI obtido no s
minoria ) , onde se m a n tivera m quas í os mesmos p reços a~terio res (C~~ 5~que co nstituem
m a nteiga extra / e C~ 48 o .de primeira qualidade) d fm inu in do- se . a 5·1 o k g de
n íveís à m ed id a: qu e decr.~scla a qualidade do produto. Entretant o ~radatlvame,!lte este s
rifícou n o co m ercro - varejísta de m erc ea rias ~ranfinas onde a h ~esmo n a o se ve­
escasseia quanto ,m a is , res ide ncial o ba~rro se rvido !le ia' ga nância Jnestldad ~ tanto ma is
enquanto n as feIras Iívres e nas proxlmídades do m ercado muní ? co me rcrantu. Assi m,
Américo Bra~iliense, sa~ta R osa " et c) ~ mant eiga extra estava c~~li;~ i ru as

Cantareira,
nas m ercearias dos bairros rest dencta ís (.Jardi m Europa Jard i I' . C~ 60,00 o kg
J a rdi m Am éri ca, etc.) c!"I«:gou a té . a C~ 100,00 (o u seja Cr$ 25 001~ a u hstano, Perd izes:

Em n osso comentarIo anten or, p revimos um au m ento d~ ~~r pacot e' de ~50 g rs.) .
consequencia do s a ltos preços mantidos n este períod o "a ín da de "~ ço ,~ a mantcígn co mo
tariam n a . "sê c~" . Pois bem, ~ui.to a n t es da "sêea" , j á os ~e ~1;Ud1.S , os quai s aumen­
quasí: ast ro nom Icamen te, con stItu m do isso um m áu sin a l pira ~ . .a !TIa!ltel ga su hiram
tegueira. Dizemos isso po rque as va ntagens deste a lt o preço n 'i~ ~Jopna IIldustria rnan­
laticinis tas, n em para produtores de leit e , e sim para os va' re ·.' lt

O
para os in d us t ria is

d i á C - t I' JIS as que - 'm t erme l arlO~. ?~o·. rea çao na ur~ ao preç o excessivo, as donas d ' S<lO_ sim ples
r êncra a o m aior mrrmgo da m ant erga, que e a m a rga rina cuj e casa da m o nrerc­
a me~oS da m et ade do ~a mantej~a, . e cu.ias q uali dades, c~m o~ ~~e~l? .a t~al co r respon de
p ermIt e, faculta obtença o de produto m ut to a p roximavel à manteit~hclahsmos qUe a lei

. Som os f.ran cos defensores do m ercado livre e acreditamos se .!:a de alta qualidad e.
ção atual, po~s os mora dores de.. bai rros ch ies, q ue se movim ente ja passageira a s it ua ­
man teIga m a is bara t a n os va rej ístas m enos extorqu ido res . .. m e procu rem co mp rar

* * *

P/ prOdutor
. . eis

mllllm o
1,50 a 1,80
2,20 a 2,80
1 50 2,50, a 1,80

36 - 38
28-33

/

CC,

edifl'
de P

. ur os
anim 01s p

Vendemos otimOs ctc .
cruzo,

puros por

lI!a

49,00
42 - 45
35 - 38

32 - 38
28 - '30

30 - 32
32 - 33
40 - 45

60

40 - 42
50 - 60

P/ cOllsu m idor
5,00
6,80

5 10,00
a 6,00

3,00 - 4,00

20 - 24 ,
25 - 28
32 - 36 .
50 -.; 53

500

32 - 35
43 :... 44

28 - 30

330 - 335

40 - 42
38 - 40
30 - 33.

P/ PrOdu t or

28 - 30
38 - 40

25 - 26
18'- 20

.. .... ........... ............ ... .... ... .. .. .

Zona abasteced ora de Sã o PauJ o, Santos
so de quot a " ." .. e Campinas

Nas demais zonaS . . . . . , exees_
Sul de Min aS - Para queijo " . . . . . . . '.. . . . .
Po r litro de leit e que foi desn áiád" " " : . . :::" ". " :::
Por kg de gordu ra bll t i!Oln etrica dO na Fazen'tÍ~ " "" " " '"
Por kg de gordura bll tll' ometr' e l.a . . .lea (c re . ..

CASEINA m e de 2.a )· · ·· ·· · · · · · ·
LAC'l'OSE bru t a .

Refina;l~" " """ "'" .

LEI TE PARA INDUST RIALIZAÇÃO

QUEIJO
P ra to e varie dade s cabocõ, Bola e

Lanche de t.a : .
Idem de 2.a .

QUEIJ O TIPO PARMESiio
F resco (M on tanhês ) .
curado (" Dolar" e " Vig or" ) .

PROVOLONE
Fresco .
Mussarela .
Curado · · · · · · · · ·· · · · · · · .
polengh i .

MANTEIGA
Tabelada .
Extra. : .
t .a Qualidade .
z.a Qualidade .

LEITE CONDENSADO
Ca ixa de 48 latas . , ..' .

.LEITE EM Pó INTEGRAL
Ca ixa de 24 la t as de I libra .

LEITE
Lei te " C" (S ão Pau lo Sa ntos, Cám-

pinas) - t a belado : .
Leit e " B" .
Le ite "A" . .,... , .
Le ite cru - Ca pital .
Leite cru - Interior .



e

_ seu· dIn ispe nsá"e l
complemento .

O dONTROtt ,ttlTtl
1O

AS " 11't~~SOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
e x a lta m aS seguinteS qualidades:

1 _ seucio 1óVltJ - . . ' elaY'érc:a-hpo i di do . d 1 - seU tipO. revelado pelo

Pontos ~b~d'ca o pela relOçã~ e certificado de origem.

e s 1 os na c1assificaçao '.. ua ascendendo 2 - oS regisfroS de lodeis.c; _ . . , suas producões.

a prod -
das uccro de leite e gordura 3 - informacões completa s s ob

3 _ q ' suas filhas . ' frequ
encia

e volumo . ro a
In d ic • das suas lactações.

linh acao das proxirnasagens de seUS descendente- .4 - produção do sua prog

onie

, '



/

RELATóRIO N .o 111

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEERO
da

Assoeiaeão Paulista .te Criadores .te B o vinos
~

/

Fevereiro de 1954

VO
. - . rrar nO

DESTAQUE S : Sobres sae nês te r elatório a la c t a çã o encer rada por Faroleza S entinc l, I C, q ue acaba d e r eg lS
' •

recor de de class e, como p r odutor a de leite . - / '0 11 )11e'
, Faroleza ·S en t ine l, P C de origem co nh ecida, filha d e .Ca rna t ion Scntincl, em la cta çã o in ici a d a aos 4 anos

is ole\'ad~
ses, aca ba de r egistrar, em r egim e de três or denh a s e em 305 dias, 8 .391,0 k g . d e lei t e , quantidade essa a :na se iJlScrco
r egistrada n êste S CL, nessa cat egoria e classe . Com este not ável r esulta do, Faroleza S entinc l log rou t a m be mnsavciS, d
ver no Quadro de H onra, como produtora de le it e em 305 d ias, em 5') lug a r . Aos se us proprie tario s c r es po .
Colégio Adventista .Brasileíro, apres entam os os cum pr imen tos do SeI..,.

LACTAÇÕES TERMINADAS

%
Produção '

Leite Gordura
kg kg

N.O Dias de
SCL lactação

Idade
anos

meses

Grau
de

sangue
Nome 'da .vaca ProprictCl rio-------/---------------------------------------

RAÇA HOLANDESA - va r ie da de pr eta e br anca

Classe A - .At é 3 anos
, ~

F amosa Sentinel - LM
Flor inha Sentin el - LM
Garo ta Sentinel ' - LM

Classe B - 3 a 4 ano s

Amazonas, Golondrin a (935)

Classe D - 5 anos e m ais

Garça Sentinel LM
Julipa Sentinel - LM

Esperada (9710) LM ,PC 5-5 2165 . 365 5699,0. Bedonia (509) LM 190,7
J uta I

NR 2143. 365 5624,0 205,1
Isaura de P ara iba

,/ 7/8 9-0 2152 365 3906,0 152,2PC 5-8 2148 365 3367,0 129,8

, L aç tações ' de 305 dias e m enos (I Divisão )

rrol1J'
3,42 Faz. Granja

Classe A - Até 3 anos

Amaz. Manganosa (5220) LM PC

Classe D , - 5 ano s e mais
2-4 2134 365 6552,0 224,6

3,34
3,64
3,89
3,85

:..el1eS
1\1eJ> ' la.D ario F . ...,rarist e

. A - r !v.......ora. g 'rnesonvo aornesonvo ao

TR l!:S ORD ·ENH A S (3x)

3-11 2222 , 305 3742,0 134,33-11 2191' 305 3324,0 ' 132,813-11 304 179 1968,0 73,2

4-11 1432 305 ~ 8391,0 253,74-5 1750 ' 305 5984,0 223,44-0 1718 305 ' 4841,0 160,84-3 1692· 2304- 1 r 1593 259
3601,0 119,1

4-6 . 1688 171
2996,0 , 108,5
1493,0 43,1

5-3 "

5-10 2393 202 2336,0 81,8
5- 10 1809 167 1968,01374 156 76,5.

1686,0 61,2

DUAS ORD'ENHAS (2x) "

Classe B - 3 a 4 anos

Amaz. Iong K on g (973)
~~ta~kje XXXIV (Alexandria)

1 o1'1osa (537) - (4) ~

Classe C ...:.... 4 a 5 anos

Farol~za Sen tine l ~ LM
SaakJe ~XV (K atia) LM­
Amaz. IeJe da (987) _ LM
Amaz. lonorina (968) _
Amaz . Guin ada (934) _ (4)
Amaz. Goridra (936) _ (4\4)

~lasse D - 5 anos e mais

Carnll.tion Oascade SUzan (4)
A!flaz . .Fleom a (843) (4)
B oa VlGta' Uvaia (772) (4) ,

"

Cla sse A - até 3 anos
GalTUcha U. M, P>. . LM

- 52 _

PC
PO
~c

PC
PQ
PC
PC
PC
Pc

PQ
Pc
PC

PC 2-5 2205 305 .4075,0 1dQ.rt

3,58
3,99
3,71

:aa.rroS - çó,o
João lv1. j\ssunP ,

~ A. AntonJ':allrros
João 1\1.



Idade
anas

meses
N.O Dias de
SCL lactação

Produção
Leite Gordura %

kg kg
ProprietariD

F az. e Granja Irohy
Dario F. Meirelles
F az. e Gr anja Irohy
F az. e Granja Irohy
coop. Agro -Pec. Hol ambra
Cia. Agric. Maristella
Dario F . Mei re lles
F az. e Granja Irohy
Dario F . Meirelles
Herbert .xreín
Refin. Paulista. S .A.
Dario F. Meirelles
Lafayete A.S.Camargo
Herbert Klein
Dario F . Meirelles
Cía . AgI'. Maristella
Oliva Gomes
Lafaye t te A.S. oamarso

João Laraya

_ S3-

Marcus R : Alves Lima

5,02

4,72

3,40
3,27
3,53
3,65
3,58
3,80
2,91
3,54
2,44
3,62
3,58
2,99
3,51
3,74
3,34

<, 378
3:54
3,62

188,7
162,8
173,7
170,7
160,6
160,6
115,9
137,0'
79,8

113,3
111,3
88,1
85,9
87,9
72,8
69,8
47,3
43,4

171,9

163,7

3423,03652123

3-10 2196 305 5231,0
3-0 2198 305

172,1 3,29 F az. e Granja I rohy

3- 4
4996,0 166,5 3,33

2183 305 '1746,0
F az. e Granja Irohy

3-7 1774 305
152,1 3,20 Alberto Ferraz

3-8 2181 305
4519,0 152,8 3,38 F a.z. e Granja Irohy

3-4 2184 299
4278,0 150,4 3,51 OlIvo Gom es .

3-3 2286 217
3665,0 130,1 3,55 Alb erto F erraz '
1671,0 68,0 4,06 Herb er t Kl ein

4-1 2200 305 6407,0
4- 8

202,2 3,15 F az. e Granja Irohy

4- 1
2229 305 4361,0 153,9 3,52

2204 305

Oli vo Gomes

4- 4 2228
4268,0 177,2 4,15 R efin. Paulis ta S .A.

4-1
273 . 4045,0 132,0 3,26 Lafayete A.S.Camnr"'o

4- 0
1834 273 2749,0 104,0 3,78 Herbert Kl ein '"

1737 218 2156,0 80,4 3,73 Herbert Klein

Lactações 365 dias rrr di visão)

D U A S O R D E N H AS (2x )

3-0

7-0
1877 365 3463,0

• lOS ( I divisão)
'L ac ta ções 305 dIas e m el S (2x)

DU AS ORD ENH A .

N R
PC
PC
PC
3/ 4
7/8

P O 3-1 2535 305 2736,0 89,9 3,28 Faz. Criação pinheiro

P O 3-1 2534
, 300 1836,0 68,2 3,71

FaZ. Criação Pinheiro

, Dr. Luciano V. Oarvalho

3100,0
122,7 3,95

3/4 . 8- 3 2314 297 94,1 3,90 F az. Oriação Pinheiro

P O 6-9 2529 305 2408,0 97,0 4,24 . Faz. Oriação Pinheiro

P O 6-6 2532 305 2286,0

NR

1/2

137,6
4,67 onvo Gomes

2217
305

2943,0

PO 3-7
146,9

4,94 João r.srava

2970,0 5,11 MarcUS R. Alves . Lima

. 4-8" 2178
305 961,0

49,1 5,40 Marcus R . Alve s Lima

PC 1984
178 82.8,0

44,7

NR 4-0 206

NR
4-0

1983 .
161,8

4,98 Joã o Lar aya

305
3248,0 150,1

4,72 João Laraya

2202 305
13177,0 119,6

4,49 Nilo So uza Oarvalh o

NR 5-7
2179 226

2658,0 59,8 5,1P o uve Gom es

pC 2469 1153,0

NR 2361
87

J:'O
9-3

NRLM PO 2197 305 5544,0
PC 6-10 1073 305 4968,0
NR 8-1 2201 305 4918,0

PO
2199 305 4670,0

NR 5-11 2237 305 4482,0
PC 2194 305 4217,0
PC 8-3 1191 225 3980,0

6-11 2309 215 386~0
PC 8-1 1324 167 3266,0
PC 6-2 1833 290 3123,0
PC 5-0 2203 281 3103,0
PC 10-0 1149 142 2946,0
PC 7-1 2418 170 2442,0
7/8 5-1 1835 218 2346,0
PO 6-4 1897 118 2177,0
NR 2321 199 1845,0
PC 5-2 1563 1

73'1
1332,0

' P C 7-8 2416 li 1199,0

variedade ver melha e branca '
Lactações de 305 dias e m enos - (I di vis ão )

D U A S O R D E N H AS (2x )

e lllai,s

anos

anos e lllais



RESULT A DOS PARCIAIS DE C T ROLE
Agríndus S . A . Descalvado . Controle em 9-2-54 .

Regime de pasto com ração suple mentar, 2 ordenhas. Raça H ola nd êsa, vari darle pr ·ta c h ranca .

N .O Grau Idadc
Nome do vaca < de - anos e Controle Dias de

SCL sangue meses Lactaçã o '

2.372 Am azonas Natada PCOD 3":0 4.° 100
- 2.434 Amazon as Marionete PCOD 2-9 5.° 198
2.437 Am azon as Maleavel PCOD 2-9 5.° 205
2.439 Amazonas Natia PCOD 3- 0 5.° 146
2.441 Amazon as Na peia PCOD 2-8 5.° 165
2.443 Amazon as 8850 PCOD 2-11 5.0 154
2.445 Amazonas B 301 PCOD 2-9 5.° 123
2.446 Amazonas Nata PCOD 2-9 5.° 183
2.447 Amazonas Moliana PCOD 3-4 5.° 18,1.
2.448 Amazonas B 345 PCOD 2-4 5.° 200
2.450 Am azonas Murí çad a PCOD 2-9 5.° 230
2.451 Amazonas Mississipi PCOD 3- 4 5.° 2142.452 Amazónas Mesótipa PCOD 2- 10 5.°
2.454 Amazonas Na g â 181PCOD 2-9 / , 5.° 2382.455 Am azonas Militarista PCOD

.2.564 Amazonas , Micel ógíca
2-1 0 5.° 172PCOD 3-0 4.°

2.579 Amazonas B 328 PCOD 110
2.659 \ Amazonas Naiaque PCOD

4.°
3-0 3.°2.717 Amazonas Herança 954 NR 67

2.720 Industri a 912 NR
2.° 35

2.721 Indiana 1.052 - NR 2.° 125
2.723 Cacho eir a 1327 ' NR 2.° 48
2.724 Beleza 1.354 NR 2.° 36
2.725 Mococa NR 2 ° 66
2.726 Cho pa 1.224 NR 2.° 39
2.727 Bandeirante 782 NR 2.° 55

2.° 41

b r anca.
varie dade verm el ha e

66
137
170
, 80
195 .

PC OD
PCOD
P O
P O
PCOC

Carlos Alberto W illy A uer back. Mogi das Cruzes. Con trole em 3-2-54.
R eg im e de pasto com ração suple men t a r, 2 ordenhas. Raça Hola ndêsa,

15-3 3 °
7-2 5°
4- 11 6 ;,
4-1 3'°

/ 2- 4 7:0

Unica
Verôn ica ' Imbú
Bela Vista -J an t je Ceres II
B.V.Bena 629 LB Ceres IV
Cr istina 4.a Maximum

342
1.082
1.296
1.950
2.402

33
27
44
23

0 554

159 8,810 0:759

134 15,670

~ ~6
~,~J

~'J~
preta e br a nca . 0 438

~ 'JV
~/9j

266 13,450
0 '610 ~/6~

67 18,240
0'705 ~ 'jV
0 '409 ~ ,~~

1 20,350 O'654: ~ /9~315 11,810 '507 J,,tV
146 20,160 0'583 ~'tlJ
111 13,900 O, 83 ~'9!!
154 16,850 0,5 8

~'vV
126 18,090 0,574:

~'tl~
280 11,600 0,53

8 ~/~V0 53
166 15,430 ' 03 ~'J9
189 13,900 0,4 O
162 10,090 0 49 " ~, 02

~~180 13,750 0,5 2
158 13,200 0,70

7 (lO
14 21,5~~

0,62 r.lt l;

5.°
5.°

em 15-2-54
orden has R .

. a !;a J er sey .
4-5
5-3

PCOC
PCOD
PCOD
PCOO

b r a nca .
preta e

20,350
18,550
19,050
20,150

N ilo de So uza Carvalho. S anto Amaro. éo~-------------------­
Regime de pasto com ração suplementar, 2

2.466 Histon Lady Bet ty 14 th . PO
2:467 Histon Annette 9 th. . PO

Colégio Adventis ta Brasileir o. Santo Arr;

R eg ime de se m i-estabulação, 3 orden has. a;,: çaControle em -13-2-54.

925 Flora Senti~el PO B ola nd êsa, variedad
1.335 Fábula Sen tmel p . e
1.386 Balinha Sentinel pe Oe 8- 10 9.0
1.432 Faroleza Sentinel. pgge 6-6 . - 3.0
1.480 Lina PCoe 5-5 1.°
1.526 Esperança Sentinel 'Pe D 4':11 11.0
1.559 Linda. p Oe 5-5
1.714 Florida Sen tmel . peOO 8- 4 5.°

t~;~ ~~z.resa Sen t inel P~oe ti' ~:~
1.935 Duqueza Sentinel Pe OO 3-10 4.°
1.936 Princeza s~ntinel Peoe 5~6 9.°
2.394 Frisia Sen tmel PeOO 3-7 6.°
2.395 Krontje'8. PeOC 4-6 6.°
2.662 Colombina ?entmel Po 3- 4 6.°
2.728 FlusSY Sentmel peoe 2- 5 6.°

Peoe 3-9 6.°
- S4 - 3-R 1.0

Dr. José Procópio do Amaral. São Joã o da B ôa V· t ' ,
R egime de pasto com ração suplementar, 2 1S a . Cont rôle em 2-2-54

or denhas. Ra . ' .
2.773 SF.Camurç a ça Holandesa , variedade
2.774 Flautinha 4-9 1 °
2.775 Muquem Vencedora 150-_37 1:0
2.776 Muquem Fineza 6 11 1.0- 1.0

--

/



=
N,O

Gróu
de

s a ngue

Cont rôlo D ias ' de
Lactação

Pr odução
Leite Gordura

O'
10

COOp el' t ·R a lva '\ CY l' O P . . :i\logi Mirim. C on t r ôle em 4-2-54. -
egill1e 1 . b - ClIal'la Holarubra.

( C pasto c o m r a ç ã o su plcm n tar, 2 o r d e n has.
Raça Holandêsa, variedade preta e ~branca e \'erm~lha e branca.

Pr et
2.237

a c Branca

2.284 Div a V

0,508 4,42

2.285 JUli o. XI
PO 5-11 9.° 295 11,490 0,519 4,53

2.341 Mnl'i c
PO 4-1 8.° 215 11,460 0,492 3,97

2.352 GaUda
PO 6-3 8.° 234 12,380 0,454 4,20

2.400 ~al'ie XI -
4-5 7.° 194 1.0,830

PO 7.° 191 13,490
0,594 4,40

2.431 .I\~~tel' IV
PO

4-9
0,635 3,60

2.432 fll1g
PO

4-9 6.° 162 17,640 0,483 4,03

2.433 Gel'l'i t eS-Pel XXVII PO
7-6 5.° 134 11,980 0,635 4,62

2.571 .l\ga t h F l'a n k y e XXIII
5-9 5.° 160 13,730 0,595 4,19

2.715 J el t . a 57
PO 5-8 5.° 173 14,180 0,619 . 4,22

li re xx
PO 4.° 116 14,680

olnl1lb . I PO
6-5 59 18,450

0,278 1,51

V l a Anneke PO
3-9 2.°

1.783
er l1lell la e Branca

1.789 Léa 1

239
14,180

0,569 4,01

1.845 ~ 4
5-3 . 8.° 12,920

0,442 3,42

2.283
~aOSje 3

PO 11.°
329 0,539 4,50

c~OSj e II
PO

3- 5 9.°
265

11,970 0,507 3,94 -

2.572 l:l I"llent·
PO

10-0 8.°
237

12,860 0,660 3,45

el'th 1110. 4
4-2 150

19,080

a 2
PO 5-4

4.°

PO

3,07
2,810,660

0,687

C branca.

21,490
24,390

PCOC
flCOD

. tro1e em 21-1:54. :
Guara tinguetu. COBoland êsa, vUl'ledade pi e t a
2 orde n has. R a ça 1.0 47

4- 8 1.0 60
7-00 __ ~~_---_:...----~--

A.nt .
o . l{e ?nlQ C

2.588 g ll'ne d eo e1ho. Guimarães.
2.6

61
Gl.la serni-ostnh u la çâ o
~i l' :rvr - . ,

l1a li a lagUen ha

I
(

3,37

3,82
3,37
3,15
3,17

1,67

4,31
4,96
3,52
2,15
3,33
2,92
4,46
3,13
3,95
4,69
3,65
3,76
3,49
3,96
3,55
3,60
3,87
4,04
4,38
3,57
3,69
3,12
2,94
3,34
3,58
3,25

_ 4,24
3,55

- 5S-

0,666
~ 0 ,693
0,534

599

0,175

1,026

. 0,652
0,707
0,521
0.319
0,439
0,423
0,456
0,441
0,703
0,850
0,485
0,586
0,380
0,442
0,412
0,566
0,388
0,414
0,518
0,437
0,408
0,539
0,398
0,395
0,607
0,391
0,846
0,631

30,450

15,130
14,250
14,800
14,830
13,190
14,470 .
10,230
14,090
17,760
18,110
13,270
15,570
10,980
11,150
11,580
15,740
10,030
10,270
11,810
12,240
11,040
17,250
13,560
11,850
16,960
12,050
19,940
17,780 .

br anca .

17,400
20,550
16,950
18,900

239

170
62

139
139
92

253
67
89

122
87
76
76

349
334
297
280
274
236
244
242
206
118
119
108
80
66
21
28

. . d d preta e branca.
15- 2-54. ndêsa va rie a e

c ontrole eJ11 R aça B ola '
e 2 ordenhas.

p O

:NR.
pcOO
7/ 8 .
7/ 8
pCOO
pO ­
pCOO
pCOO
:NR.
7/ 8
7/ 8

. pCOO
. pOOO

pOOO
pOOO
3/ 4
:NR.
pOOO
pOOO
pOOO
pOOO
p O'
7/ 8 OpOO
pOOO
7/ 8
pO -
pO



Produção
Leite Gordura

Dias de
Lactação ·

Idade
anos e Contrôle

mêses

Gróu
'de

sangue
Nome da vaca

Gon~alves & Filho. P inhal. Controle em 13-2-954.
R egI m e de pasto suplemcn tar, 3 e 2 ordenhas. Raça Holandesa variedade vermelha c branca.

N.O

SCL
, '.

J aime Silveir a Leme, P inhal. Controle em 12-2-954.
R egim e de pasto com ração suplementar, 2-ordenhas. Raça Holandêsa var iedade vc r mclha c

0,892
3.60

3,44
0,371 3~8

0,383 4:47
0,694 3,31

0,670 3:34

0,698 321

0,668
q'94
'" 1

0,657 4,1
0,959

b ranca . 395

0,445
'48

3 '~1
0,513 3. 1
0,409

3,61
0,493

3,3
0

0403 3 '~1
0:386 • . 3'45
0,425 4'53
0,446 2'33
0,420

3.

0,701

13,680
14,740
11,000
13,410
12,170
11,360
11,770
10,020
16,590
21,090

17,020
14,410
15,580
10,770
10,830
13,380
13,980
10,590
24,600
12,720
16,040
10,020
14,190
12,360
12,060
13,950
11,770
13,760
19,170
10,810
15,370
14,180
12,360
10,680
10,960
16,520
14,400
25,600
17,900
15,430
12,610
11,230
22.940
13,280
11,440
11,520
12,790
11,710
15,580
15,690 •
14 ,410
12,860

preta e br anca .

10,120
12,570
,11') An n

variedade

255
252
24fi

127
137

. 166
196
142
130
122
106

98
34

13
79

120
183

93
215

• 185
286

6
60

114
205
316
336
241
117
300
245
82 '

1140
121
81

289
200
181
195
/57

8 I

194 .
65

126
112

25
308
267
210
212
203
114
78
60
6 '

5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
2.°'

15-2-954.
Raça Holandêsa,

1.0
3°
4.°
6.°
3.°
6.°
6.° .

10.°
1.0
2.-
4.°
7.°

10.°
11.°

8.°
4.°

10.°
9.°
3.°
5.°
4 °
3 0

10:°
6 °
6 °
6.°
2.°
1.0
6 °
3.°
5°
4,°
1.0

10.°
9,°
7.°
7.°
6.°
4,0
3.°
2.°
1.0

5-8 5.° 158 24,790

5-7 5.° 124
9-4 5.°

10,770

4-6 5.°
183 10,120

11-3 4.°
145 15,520

4 °
100 20,250

5-10 3.°
101 20,900

3.°
79 20,830

4-5 1.0
70 22,340
5 23,320

9-5
3-5
5-5

I 4-4
4-6
6-5
2-4
2-11
2-7

/ 7-1

PCOD
7/8
PCOD '
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
PCOC
PCOD

6 -

r». João de Moraes Bar r 9s. Campiná s. Contr õla em
R egime de pasto com racao suplementar, 3 ordenhas .

La Conga
'Alegr ia
Andorinha
Arkansas
Acássia
Alteza II
Lem e's Cora
Lem e's Bianca
Le me's Campin eira
Saudade

PO
PCOD 8-3
PCOC 6-4

6-6
PCOC 4-11
PC OD 4-11
PCOD
PCOD' 4-5
PCOD 4-3
PCOD 4-2
PCOD 4-9

' P COD 6-3
PCOD 4-9
P

4-5
COD 3-11

PCOD 3-9
PO
PCOD 4-2
PCOD 4-6

4-0
PCOD 3-10
PCOD 4-6
PCOD 4-5
PCOD
PCOD . 4-7
PCOD 4-6
7/8 I 4-1
PCOC 5-2
PCOD 4-0
PCOD 5-4
PCOD 4-9
PCOD 4-8
1/ 2 4-6
PCOD 4-10
PCOD 4-6
PCOD 3-10
PCOD 5-11
PCOC 3-11
PCOD 3-1
7/8 4-0
PCOD 2-11
PCOC 5- 1
PCOD 2-9
PCOD 4-7
PCOO 4-8

----:F=. r-a-l-1c-:i~sS:::-0-:u-::z:-:a-:;D~a-:n-:t:-:a-:s---:;::F::-o-r:-b-es-.-V-a-h-·n~h-::--:-- 2-9
R egime d e pasto com ração S lOS. Contup ementar , 2 ro le em 9-2

~,203 sylvia N . V. Xanquim ordenhas '. -954, .
2.294 ' G .S.B.Fobes S.Daisy . POOD . It aça Holand -
2.295 B.E ,prince Fobes PO 3 esa ,
2.296 Green lodge Rag Apple ' POOD 5=~ 8.°

PO 2-9 8.°
2-7 8.°° n '

2.476
2.477
2.478
2.479
2.480
2.481
2.576
2.577
2.578
2.737

3 or denhas
/

2.475 ooíumbte de P al meiras PCOD

2 orde nha s

2.472 Tr icordiana II PCOD

2.473 Dona Sol de Pal meiras PCOC

2.474 Dansarina de Palmeiras PCOC

2.584 Ar agonita PCOD

2.585 Eli t e
2.664 Canáa II PCOD

2.665 T entadora
/ 2.801 Andiar a

1.133 R itoca
. 1.373 Bôa Vista J oreca

1.476 Bô a Vista Uva
1.558- Bô a v ista Zag ai a
1.571 Lisbo a Maria
1.574 Amazonas Imagem
1.597 Am azonas Iomogen ia
1.615 - Amazonas Ilimani
1.616 Am azonas Iugens
1.620 Amazonas Fogliona
1.623 Amazon as G rot ta
1.624 Amazonas Guanas a
1.625 Amazonas ousmana .
1.626 Amazonas Guiwann alta
1.687 Bô a Vista Turmalina
1.694 Am azon as Iuxl eiana
1.718 Amazonas I ej ed a
1.738 Am azon as Iomofilia
1.739 Amazonas Iucalera
1.740 Amazonas Iortalica
1.741 Amazon as Ilhéu
1.742 Amazonas ronrara
1.758 Diva Maria
1.803 Colin a Maria
1.804 Bôa Vista Alfazema
1.807 Garôa Maria I
1.842 Amazonas I anchila
1.843 Amazon as Iuasca
1.883 Celeuma Maria
1.939 Luci a Maria
1.942 Amazonas Iomologa
1.972 Iracem a Maria
2.032 Argentina Mari a
2.222 Amazon as Iong-Kong
2.240 Boa Vista Esperta
2.347 Amazonas Iomofonana
2.348 Boa Vista G aita
2.405 A:1iança Maria
2.587 Boa Vista Boliviana
2.676 Amazonas Iude
2:144 Amazonas Impar
2.815 Boa Vista Larapia



H.O
Nome da

Gróu Idade

SCL
vaca de anos e Contrôle Dias de P r o d u ç ã o

sa ngue mêses
L e cte çêo- Leite Gordura o', 0

2.337 Forsgnt e H .R.A. Ona
2.338

PCOD 3-2 7.° 202 15,370

2.340
Jom~ell G ay Bl ade K

0,422 2,75

itUl"lel Alluwia ielale
NR

7.° 200 12,760 0,388 3,04

2.397
NR

7.° 206 11,500 0,397 3,45

2.482 Benton F. H . Frieseans NR 4-0 6.° .157 14,560 0,480 3,29

2.746 p~l~ton R eburke Carbo PD 1-9 5.° 148 14,920 0,477 3,19 ,

2.747 1 1 our Bet ty PD 5-6 3.° 64 15,600 0,540 - 3,46

nfeliz
2.° 56 19,290 0,556 2,88

--- NR

3,91 _
4,60
3,88
4,41
3,48
3,62
3,80
3 ,84
3.45
3 ,54

3,95
3,34
3,52
3,80
3 ,85
3,59
3,78
3,44
3,03 '
3,87
3,20
3,74
3,92
3,31
3,35
3,66
3,23

3,22

3,78
. 4,04

4,10
3,66

57 -

0,686
0,431
0,472
0,511

0,819
0,499
0,613
0,636 ' .
0,419
0,648
0,604
0,550
0,603
0,359

0,433
0,433
0,470
0,459
0,427
0,395

' 0,483
0,521
0,385
4,404
0,350
0,503
0,522
0,475
0,460
0,449
0,637.

branca. •

10,940
12,970
13,350 .
12,100
11,080
11,000
12,780
15,140
12,720
10,450
10,940
13,470
13,30
14,340
13,750
12,250
19,700

285
273
'275
268
238
235
244
261
222
253
237
110
107
115
107
72
43

203 11,950 0,474 3,97

203 15,300 0,453 2,96

168 10,320 0,376 3,64

164
13,200 0,445 3,37

171
12,150 0,424 3,49

122
14,200 0,464 3,27

132
14,700 0,516 3,51

148
14,200 0,528 3,72

125
13,070 0,470 3,60

. 122
13,820 0,553 '4,00,

43
17,500 0,531 3,03

69
10,500 0,368 3,51

44
17,870 - 0,679 3,80

179
12,320 0,444 3,60

variedade pr eta e branca.

Raça Holandêsa, variedade preta e branca.

2.0 95 11,200 0,361
2-5

5-3
4-7
5-3
6- 3
5-5
5-11
5- 7
5-6
5-5
5-11
5-9
2-10
5-7

PC DC

p e DO
7/8
p e DO
peDO
peDO
PCDO
peDO
peDO
peDO
7/8
p e DO
PCDO
p e DO

.
& Cia. Mindurí.
p a s to com ração

13_2-1954. • variedade . preta e

~, ~ --...:. --- t 'ôle e J11 flolandesa,<~()l' • • COIl 1 . 5 :Raça 104 20,900
llo~temose JIIlinas Ger81s·

Z ordenha ' , .' 148 10,856
<:\ irne de suplementar, 11-' ' .' 96 15~66lI~ta ' 2.4 4.0 96 14,410
l.v~ill~jna 1i 2 2- 7 4.

0
92 12,020btilll~ e 77 p O 2-6 3.° 40 17,900:<i.~ L\.e 4 p O 4 o 15,900~ lQb 2- . 2. 14 14,300

\t1~leZinah Oak Colan th a 3/
4

5-
4

1.° 12~tt~.h-o l'n a Oa k Colantha :NB- 3-
10

1.° 5 17,450~l .<, a C I 3/ 4 2- 11 1.° 20 10,150~t la cei o ombo Sentinel :NB- 3-1 1 1.° -- - - - - - - - - - - - - - - - - -

:<i.i~llada °Dm bo S entinel 7/ 8 2-
0

~e't~eza a k Colàntha~tl'i"" Colombo S en tin el 7/
8

'" ( 7 ) pO

Ari d GRc ~ e cus . Ca r a m bei. ont r ôle em 1 1-1-954 .
2.799 eg íme de pasto com ração suplem entar , 2 ordenhas.

. LOUiza II~._-----~-------~----~-
Irlllãos Faria C t . 2 951Regi 1 o r im. Itatiaia. Con t r ole 2emOI.ld:J-e-nll~as ," Raça Hola ndêsa, variedade preta e br anca e vermo e branca .

p me ( e pasto com ração s uplemen ta r ,

reta c branca .
2.382
2.383 nUateda
2.384 g andida ta
2.389 Ol'llliga
2.392 nCUcarach a
2.483 alia
2.484 goch inha
2.486 n alllinea
2.487 n alista
~.5B3 Calceta
.68} b~baria

22.698 l tlabl a
.73} ab' pemi r im ' elo Itatiaia

lhsbina

2 Ver.39} nie lha e branca
~ p ODD 6-9

li'az d C t r Ôle e1111 9-2-9~~lal1dêsa,
!te ?n a Monte D 'Es t e Ltda. Cam pinas. 0 11denhas. Raça

~.2 16 gIm e .de pasto com ração suplementar!. 2 .
0

1' • 10 °
.
26

2 1\.11l 2-
9

9:°
~ .263 ~azonas L . N avegaelora p e DO

2-
6

9.°
2'

26
4 1\.11lazonas M ajadacea p eDO 2-

7
9.°

2'289 1\.11lazonas Narrativa peDO
2-

7
8.°

2'29Q 1\.11lazonas Napeva p e
DO

2-
1

8.°
2.29} 1\.11lazonas Morfológi ca p eDO 3-

1
8.°

2.292 1\.11lazonas L. M alométrica p e DO 2-
9

8.°
2.3't2 1\.11lazonas L . Malita peDO 2-

9
7.°

2.3't3 1\.11lazonas Nove peDO 2-
9

7.°
i 3't5 1\.l1}azonas M agnética p e Do

2
-
10

7.°
2.59Q . 1\.11lazonas L. Mafalgési a p e DO

2-
9

4.°2~9} 1\.l1}azonas L . Mabilhad a peDO 3-
7

4.°
2.5

92
~Ot<l;zonas Monimacea peDO 2-

8
4.°

2.693 ~aJh!1nda De P ar aiba peDe 2-
11

3
4
..:

2.783 ~. erra de P ara iba peDe 3-4
39 ~.l!' li'. Ariana peDO . 3-

9
2.°

1\.l1}.l\.r gentina peDO 3-3
aZonas Narcej a ' pe

DO



I

-=

Contrôle Dias de
Lac ta ção

Idade
anos e

mêses

Gráu
de

san gue
Nome do vaca

N. O

SCL

Alber t o F erraz. Agulhas Neg ras. Controle ' em 12-2-954
Regime de pasto com r ação su plem entar , 3 e 2 ord enh as. Raças : Ho la ndêsa pr e ta e branca , J crsey e SchWYZ,

3 ordenhas

_ 1.723 Bela PO
3,59

4- 7 5.0 140
0,877

2 ordenhas

24,420

2.278 Argola das Agulhas Negras PCOD
3 ,~

2.279 Ada das Agulhas Negras PCOD
3- 1 8.0 242

0,424 3,90

2.280 Aliança das Agulhas Negras ' PCOD
3-3 8.0 223

11,840 0,474 3,29

2.330 Arte das Agulhas Negras NR
3-7 8.0 231

12,020 0,381 3,48

2.396 Atalaia das Agulhas Negras PCOD
7.0 198

11,590 0,394 3,61

2- 6.0
11,330 0,414

Schwyz

11,280

1.628 Italia PCOD

32~

1.770 , L'ees Hill R.S . (J oia) PO
8-5 1 0 0,576

3'8~

2.820 Ritinta -
7-7 7.0

7 17,780 0,472 3:43

201
1.0 8

12,300 0,599

J ersey

17 ,430

1.233 Basil Bayleaf B. (Bon it a) PO

5,01

7-10 5.0 134 13,920

19,230
10,550

23 ,930
19,640
23,430
25,730
23,330

11,840
12 ,250
12 ,820
11 ,350
12,150
10,500
11,250
10 ,800
15 ,200
13 ,800

11,850
16,590
11 ,550
13,760

7,960
. 11,180

7,200

234
220
218
213
210 .
167
168

96
95
33

38
30
20

5

em 16-2-954
~aça Holandêsa
. '

2.0

2.0

1.0
1.0
1.0

5-2
5-2
7-7
5-3
5-3
2-5
6-7
2-10
6- 1
3-10
3-3
4-5
3-2
2-8

7- 7
7-0
2-10

4~4
4.0

439

6- 9 224
0, 424

6-5 4.° 12 ,450 ° '662

7-3 ' 4:° 100 13 ,900 . ° '664
232

5- 11 4.° 220
14 ,680 0, 63

6- 2 4.° 212
14,460 0 '~1~

4-10 2.° 54
. 13,890 ° '432

4- 10
2.0 10 ,700 ° '606

6-4 2.° 51 13 ,400 ° '633
2.° ' 42 19,830

0,
35 1 r- fifi O . A!Í4:

. 3 ~4

6-11
9-7
8-11
7-3

PC OC
7/8
7/8

PC OD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PC OD

·PCOD
' PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
-p:COD

Pcoc

D r. Manoel Al ves de Cast r o" Passa Quatro. Contrôle
R egime de pasto com ração suplem entar, ' 3 ordenhas.

Arlete Lib erdade PO
Arlet e paloma PO
More ninha ' . PO
Arlete Minas Bl ock 2.a ; PO
Ar lete D engosa PO

J angada
Montan h a
Marton a 's Cruzada Drava
Cach oeira
Cumbuca
Carinhosa Juréa
Creoula'
Marmonicórdia
Colonada São Martinho
Am azonas Maravilho§a
Amazon as Marin a .
Inca Vitória '
Amazonas Marmon ia
Miuda J ur éa

Dr . Sergio de Lima e Sil,::a. Barra do Piraí. C t
.R egim e de pasto com raçao sup lem entar, 2 on role em 21-2-954or denhas. Raça H ola nd'êsa,

5.0
5.0
5.0

5.0

5.0
5.0

5.0

4.0
4 0

2.0
2 0

1.0
1 °

, 1.0

2.748 r rianca
2.749 Bolivia
2.816 P ara iso Cali for nia

variedade pr e t a e b r anca .

44
37
20

9
5

Cia . Baptis t a Scarpa Indu~tria e Comércio. Itanhan' .
R egime de pasto com raçao suplem entar, 2 ordenh duo Contrôle e ' i' . as . Raça H m. 7-2-954.

1.284 sietsche LXXXVI! P O 6 olandesa variod d n
ca

2.732 J a rdim COl'beille PO 3-9 2 ° ' a e preta e b r a .
-11 . 2:0 , 64

___ ,66

Nelson de Souz a Cotrim. Itatiaia. Contrôle em 16
'R egim e de pas to com r a ção suplementar, 2 ordenh -2-9 54.

as. Raça Guernsey.

2°
2.0 85
10 70

Min istério de Agricultura. Fazenda Experi . . 13
R eg ime de semi-estabu la ção, 2 ordenhas Rmen tal de C " - - - - - - - - - - - --, aça BoI lIaçao de J

Holamlêsa pret a e branca / and êsa, variedaduparanã. Marquês de Val
cn ça.

2.611 Vanilina e pret a e branca e J er seY·

2.612 Tanajura Imperi al PO
2.615 Glen Elda P a tsy PO
2.61 6 s udarí PO
2.628 Sab iá PO
2.751 Byrneside R a g R. J osephine PO
2.752 Vaga PO
2.753 Valéri a PO
2.754 Satuaçá PO
2.824 Elisabet's Norito. M. Snow~ PO

dern

2.543
2.544
2.545
2.546
2.547
2.549
2.552
2.635
2.649
2.740
2.742
2.817
2.818
2.819

2.733
2.734
2.812
2.813
2.814



=

4,03
3,77
5,26

0,499
0,718
0,581

Produção
Leite Gordura

12,370
19,050
11,050

265
138
161

9.°
5.°
6.°

Conhôle O ias de
Lactação

25-2-954.Haça Holandêsa , varie dade preta e branca.

Idade
anos e

mêses

PO
5- 8 4.° 117

0,513
4,72

PO
9-11 4.°

10,860

PO
5-11 4.°

113 ,11,300
0,484

4,28

PO
3-0 4.°

137 10,320
0,606

5,87

118 8,500
0,414

4.87

PO
3-5 4.° 195 8,400

0,403
4,80

PO
6-3 4.° 167 7,640

0,344
4 ,50

PO
4-6 4.° 179 7,060

0,321
4,55

PO
4-9 4.° 186 7,710

0,343
4,45

PCOC
9-6 3.° 76 13,560

0,518
3,82

PCOC
3-3 3.° 83 7,600

0,321
4,22

PO
4-0 . 3.° 82 8,450

0,443
5,24

PO
5-11 2.° 61 14,550

0,616
4,23

PO
4-3 2.° 51 13,310

0,648
4,87

PO
4-10 2.° 42 7,600

0,429
5,65

PO
6-9 2.° 41 11,340

0,532
4 ,69

PO

1.0 6 '14,330
0,645

4,50

PO

1.0 1 11,740 - 0,596
5,08

Gráu
de

sangue

- - - --- - - - -----------"--"- - - - - --- --- - -

SCL Nome da vaca

Unid a
~~nsarina
AI tela

auã
Abunã
TUia
~atnorad
,vlunol.'t a
Tu 1 a
p Pera

.S lVI A
lIUluei Ipina
l-ioll

e
down S u nset

Vela
Osca .T . r la
TU~'lfa
VUlnha

enez

~

2.602
2.603
2.604
2.605
2.607
2.608
2.609
2.610
2.673
2.674
2.675
2.755
2.756
2.758
2.759
2.825
2.826

3,30
3,08
4,08
3,60
3,38

3,75
3,22

3,10
4,29

3,55
3,75
3,64

2,85
3,59
4,10
3,63
2,95
3,60
4,14
3,60
4 ,50
'3,34
3,30
3,24
4,14
4,01
3,80

4 ,09
4 ,36
4 ,89
3,19
3,59

59 -"-

0,565
0,557

0,846
0,442 '
0,586

0,811
0,676
0,578
0,374
0,609
0,647
0,760
0,618
0,568
0,692
0,917
0,784
0,499'
0,961
0,539

0,671
0,522
0,737
0,822

- 0,599

20,300
16,900
18,050
22,820
17,700

18,190
12,980

68 ,3.°
3.°

327
11,150 0,457

10.° 128
16,440 0,718

5.° 22'1
12,820 0,627

8.° 134
24,660 0,788

5.° 232
13,300 0,478

8,°

em 28-2-1954dêsa variedade preta e branca.
Ra ça flo an '° 61 23,820

2. 132 11,780
5.0 145 16,090

6.° 75 28,390
137 18,830
199 14,110
193 10,310
60 20,630

147 17,970
10 18,340
13 17,180

239 12,630
164 20,710
66 27,770
37 24,210

329 12,030
13 23,930

150 14,200

5- 10

5- 5 '
8-0
5-1
'1-11
'1-0

4-11

NR
p O

!:lattlo1.

50

5 lt
egitn

Eduardo de S . t 1 em 21- 2-954. ' ,'" I< e de past ouza. Campinas. Con 1'0 e Ra ça Holandê,"; vad ,.,ad
e

preta e bcanea.

• O ,o""'a o com r a ção suplementar, 2 orden,,"s.

tlhuna lVI~ria

~~t'. S· - ------------:-----::--=--::"'0 « e.. >lvino de - V· ta contr
ôle

em 11-2-954. .2.ao' h . Ine de Andrade P ereira. são João da Boa ",w- a Holandêsa, variedade p"eta e braTI

ea

.

2 II ' :I.l'. ' pasto c 2 ol·denhas. '"
.., . C " er om ração suplementar, 32

"1' ~oae"a 5-6 1.° 10
2'll

1
0

h
1

'

i
.,. ' ita pCOD - . 4-11 1.0 30

. 1 .,, "!da l°h V>st , PCDO 4-11 . 33 ·
"ett- a pCDO ,-lO 1.0 64

'aeia 1/8 4-' 1.0
pOOD ':_:-----.-:-- .:-:- - ----r- - - - - ,---- - -



=
c', Q

0,444
0,772
0,416
0,805
0,916
1,046
0,640
0,592
0,411
0,545
0,409
0,347
0,423
0,468 .
0,512
0,399
0,394
0,596
0,641
0,540
0,596
0,540
0,762
0,617
0,441
0465
0',616
0,488
0,529
0440

, ' 040,6
0653
0'734

, 10 I

0,6 4
048
0 '543
0'611
0:973

Produção
Leite Gorduro

i 1,210
21,730
11 ,400
25,940
26,180
24,850
22,480
18,140
13,220
13 ,480
10,390
10 ,530
10,340
13,000
15,780
11,930
10,670
'14 ,180
20,720
14 .590
17,040
13,350
22,350
16,900
12,130
14,540
15,590

' 12,860
16,840
13,310
18,340
18 ,200
24,460
19 ,410
15 ,140
17,560
14,870
28,630

l C[l '
b r [lJ .

va r ieda de pr eta e

variedade

332
106
243
103

76
18
74
67
13

376
363
376
282
251
257
227
223
240
227
201
210
195
133
143
139
156
139
131

97
110
101
77
30
31
69
19

6
3

157
157
120
129
132
132
132
136

, 120
105
105
101
101
101

66
78
70
70

. 66
60
60
59
67
81
43
17
,20

6
4
2

20
10

1
25
20
15

9.°
4.°
9.°
4.°
3.°
1.0
3.°
3.°
1.0

13.°
12.°
11.°
10.°
9.°
9.°
8.° ' /
8.°
8.°
8.°
7.°
7.°
7.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
4.°
4,°
4.°
3.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0

Holandêsa. ,
6.°
6.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.° •
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
1.0
1.0

• 1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

Contrôle Dias de
Lactação

Raç a

5-5
3-9
4-7

3-6

3-2

2-4
3-10
3-0
2-7
3-1
2-6 .

4-3
3-1
3-9
3-0
3-4
8-10

3-1
3-0
2-5
2-9
2-6
4-2
2-8

·4-0
2-8
6-9
2-9
2-7
2-5
2-11
4-6

Idade
anos e

mêses

NR'
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
NR
NR
NR
PCOD
NR
PCOD
PCOD
NR
NR
NR
NR
PCOD
PCOD '
NR
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD
NR
NR
NR
PCOD
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Gróu
de

sangue

Dar~o Freir e M eírel les. Cam pinas .
Regime de pasto com r ação supl . Controle em 22 2 9

ementar 3 ' - - 54
3 or denhas ' e 2 ordenh .

1.899 Eiras as. Ra ça H olandêsa
PCOD '

Agrindus S. A. D escalvado.; Cont1role etm 26
2-2-9d54

. h
R egime de -pasto com racao sup emen ar, 01' en as.

2.421 Bontje's (Bon eca) ;gOD 2-6
2.422 Amazonas Mesaca PCOD 3-6
2.492 Amazonas Mímica 3-7
2.493 Amazonas Mentirosa- ~ggg 3-8
2.494 Amazonas Maratona PCOD 4-3
2.495 Amazonas Mecena 3-6
2.496 Amazonas Mefistófeles ;ggg 3-6
2.497 Amazonas Mil ésima PCOD 3-7
2.498 Am azonas Mescla PCOD 3-7
2.650 Amazonas Micron PCOD 4-4
2.651 Amazonas Missanga 3-3
2.653 Am azon as Mensal. . PCOD 3;-8
2.654 wmvs N.R.A. Ce~111a ;gOD 2-2
2 655 · Amazonas Mercunal 3-8
2:704 Amazonas Milágrosa PCOD 3-9
2 705 Amazonas Imagem PCOD 4-9
2:706 Amazon as Mine.ira PCOD 3-8
2707 Amazonas MedlCal PCOD 3-10
2'708 Amazonas Mediterrânea PCOD 3-9
2'.709 Amazonas Mil onga PCOD 3-9
2.710 Amazonas Migalha PCOD 4'-2
2 711 Amazonas Mimeta PCOD 3-9
2:712 Amazonas Merc antil PCOD 3-10
2.766 Amazonas Medieval PCOD 3-8
2.767 Amazonas Mia da PCOD 3!9
2.821 Princeza PCOD
2.830 .Am azonas Mira PCOD ~-7
2.831 Amazonas Mi crofónica P COD 4=io
2.832 Amazonas . Mensurada PCOD
2.833 Amazonas Mentalidade PCOD 3-10
2.834 Amazonas Miniatura PCOD 3-11
2.835 Amazonas Ministerial PCOD 3-10
2.836 Amazonas Miramar PCOD 3-10
2.837 Amazonas Meeira PCOD 3-9
2.838 Amazonas Mimosa PCO 4-0
2.839 Amazonas Mensageira pcog 3-10

3-10

Nome da vaca
N.O

1.708 Botija (600)
1.772 Amazonas Milk M.G. (9624)
1.773 Amaz. Teroleza (10.158)
1.802 Amaz : I amilton (8523)
r. 938 Silene (603)
2.004 Amaz. Modjia (8824)
2.007 Andaluzia (827)
2.049 r. Corneãa (5057)
2.100 Bolívia (390)
2.134 Amaz. Manganosa (5220)
2.170 Amaz. Guinanuza (82314)
2.198 Amaz. Monograma (83758)
2.223 Amaz. Margem (5226)
2.268 Caprichosa (5042)
2.269 CeareIÍça (5013)
2.303 Convolu ta (855)
2.305 Amaz. Guamenina
2.307 Amaz. Malotecnica (10643)
2.308 Amaz. Ipalage (10239) '
2..367 r. Camomila (5003)
2.370 Amaz. . Monopódia (83762)

. 2.371 Amaz. Latria (10466)
2.553 Dina (615)
2.554 Amaz . Magma (5205)
2.555 . Amaz . Minarete (22213)
2.556 Nilva (5109)
2.557 I. Imperial Miranda (5066)
2.558 I . Cigana Andorinha (5101)
2.599 Amaz. Iena (10144)
2.600 r. Virgínia (5085)
2.601 r. Ciranda (5051)

' 2.686 r. Anta's Andorinha (5099)
2.769 Fatima (795)
2.771 Frisia (5106)
2.772 Garrota (5110)
2.842 r. Senator Veneza ' (5137)
2.843 Dircinha (5081)
2.844 Amaz. Lajeada (10.299)



3,66
4,30
4,37
3,99
3,73
4,37
3,69
3,27

. 3,51

61 -

preta e b r anca.

O
. 0,411

11,24 0 480
11,150 0 '695
15,910 O' 453
11,350 0'503
13,490 0'547
12,520 0'496
13,440 0'336
10,270 0 '453
12,900 '

Producão
Leite • Gordura

R a ça 'J e r sey .
0,530

6,02

8,800 0,314
4,17

2.°
7,550 0,428 5,75

330 7.540 0,515 3,49

11.° 315 14,750 0,476 4,57

10.° 10,400 0,408 3,81 ,

7.° 103 10,700 0,498
4,83

4.° 115 10,300 0,426
4,56

4.° 100 9,350 0,389
4,21

4.° 101 9,230 0,406
4,73

4.° 102 ' 8,600 0,647
4,78

4.° 91 13,510
4.° . 66
3.0

24-2-54. v a ried a d e
em B olandêsa,
R aça 177

6.° 190
6.0 101
4.0 119
4 .° 76
3.° 90
3.0 ' 85
3.0 38
1.0 18
1.0

9-4 5.° 145 12,090 0,393 3.25

7- 2 8.° 240 10,440 0,440 4,22

8-4 6.° 197 12,190 0,365 3,00

10-3 4.° 122 18,980 0,746 3,93

12- 4 8 ° 244 11,630

5-7 4.°. 131 14,530 _0,528 3,63 '

5-9 7.° 221 10,400 0,446 4,28

4- 8 1.0 17 15,950 0,547 3,42

5-9 3.° 73 19.790 0,666 3,36

4-6 1.0 11 19,390 0,596 3,07

5-5 1.0 13 21,100 0,736 3,49

4- 7 5.° 147 13,600 0,498 3,66

4-6 5.° 169 10,510 0,379 3,61

3-2 4.° 124 14,100 0,456 3,23

6-7 4.° 106 13,920 0,507 3,64

6-9 3.° 73 13,450 0,492 3,66

2.° 53 15,720 0,548 3,49

4-11 1.0 45 .16,810 0,533 3,17

3-10 1.0 9 21,050 0,736 3,50

4-6 1.0 21 17,630 0,463 2,62

Idade
anos e Contrôle Dias de

mêses Lactação

9-7
8-7

3-8

5-7,

Cam p in a s.
Contr ôle em 27-2-95~. pre t a e bra n ca.
R a ça Holand êsa, varIedade

2 ordenhas. 0,624 4,17
175 14,970

6-11 6.°
134 12,870

0,406 3,15 .

6-1 5.° 18,670 0,546 2,92

3.° 67 0,756 3,45
7-6 1.0 12 21,910 0,477 2,65

7-9 17,940

6-3
1.0 14 15,480

' 0,598 3,86

9-6 9.° 293 15,160
0,530 3,50

5-9 6.° 157 11,800 0,494 4,19

6.° 166 0,379 3,01

5-8 6.° 153
12,580 . 0,600 3,00

6-11 5.° 149
20,020 0,676 3,41

6-0
3.° 88

19,830 0,471 3,09

: 5-11 5.° 123
15,250 0,425 2,72

6-11 1.0 19
15,580 0,568 2,86

5-5 12
19,880 0,622 4,14

8-0
1.0

291
15,040 0,621 3,92

8-2 9.° 167
15,830

4-9 6.° 0,505 3,09

5.° 135
16,~00

3-10
0,454 3,80

140
11,930 0,668

4,16

2-8 5.° 97
16,050 0,525

3,39

, 5-2 4.° 112
15,450 3,80

4-1 4.° 0,511 3,35
13,460 0,526

4.°
_ 100 15,670 0,469

3,21

3~4 . 91
3,50

7-5 3.° · 75
14,590 0,708 2,81

· 5- 6 3.° 15
20,200 0,563

3-6
1.0 10

20,060 3,45

5-1
1.0 18,330

0,633

1.0 3
4-4

PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD'
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PO
PCOD
p coe
PO

Gráu
de

sangue

PCOD
PCoe

. p e OD
7/8
peoe
PCOC
PCoe
peOD
peoD
peDe
peoe
peDe
peDD
peoc
PCDD
7/8

PCOC

PCDC
PCOC
PCOC

PCOC
" PCDD

pÔDe
peDe
peoe

PCDC

Nome da vaca

==N o

SCL



Nome do va ca

Gráu
de

sangue

Idade
anos e

mêses
Contrôle D ias de

Lactação
Produ ção

Leite Gordura -
branca .

883 o t awa -
PCOD

972 T r inidad
PCOD

1.318 p alnü r a
PCOD

1.504 Mechigan
Eceusa

PCOD

1.873
Amazonas

NR

1.908 p una
NR

-1.995 Valverce
PC OD

1.996 Canell as PCOD

2.103 Erpia .
NR

2.146
Amazonas Edwlge NR

2.265 Larga »Ó ,

NR

2.325
Amazonas Espm h a NR

2.327
Amazonas Erica "'NR

2.328 Junin
NR

2.656 s uzzara
É va

NR

2.657 Am azonas NR

2.730 Bolivia
P COD

2.845 Dolores PCOD

7-1
6-7

6-7
6-1

nr. Luciano Vasco:1cellos de Carvalho. Vinhedo. Cont rôle em 20-2-54

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas. Raça Holandês~

2.313 Prima de Marambaia 1/2 5-1
variedade

2.408 Rebeca
PCOD 4- 11

8.° 251
6.°

2.409 Maringá
PCOD 5- 4 6.°

- 190

2.410 Hendrika 4
P O 2-9 185

2.411 Londrina de Marambaia PCOD 3-7
6.° 183

2.412 pompeia
PCOD 3-8

6.° 178

2.491 Gelatina
3/ 4 8-8

6.° 167

2.589 R oseira de ,Marambaia, PCOD 3-9
5° 145

2.692 P intada
PCOD 4-11

. 4.° 110

2.693 Valsa
P COD 5-2

3.° 73

2.694 J elli e
3 °
3,° 86

2.695 Gomalaca
'1/8 7-4 109

2.696 Carícia de Lor ena 3-5
3 °
3.°1 62

65

vermelha e branca. 346
'4~

10,180
0,352 3. O

0,390 3 '~4
11,400 0,335

3, 4

10,790 0,401
3,14

10,170
4.0

11,530
0,363 3,13

1
13,420

0,542 33
0 517 ' 9

13,850 Ó,382
3,6 6

11,350 0508
3 '~1

13,750 Ó,351
3,96

10,751 0818 3';3

20 ,610 . 0,691
3,

21 ,190 0,430
12,530

Ministério de Agricultura. F a zenda de Cr ia ção de P ' 'lI1heiro B
R egime de semi-estabulação, 2 ordenha s. Raças: Holandêsa' ~r.ra do Piraí. Con trole em 22-2-

54
. ., vanedade vermelha e branca e s chwY
z,

Oliv? Gomes . J a carey . Con trole em 27-2-954.
R egime de pasto com r a ção suplementar. 2. ordenhas
Sant'Ana Cançoneta Sonata P O .
Sant'Ana Hera Magn et PO 4
Meadow5 Ma gnet Erin PO -7
Sant' Ana Estrela Bolh ayes PO 9

5:
6
8

Sant 'Ana Etna IISan t 'An a OEnda Patton PO 1 5- 1
Sant'Ana Regin a Bolhayes PO 4-7
Buckh Ul'st Da iry Mistress Po

3-7 -
Sant'Ana Itamar Pa t ton PO 3-7
Hardwick Qu icksilvel' PO 8-0
Sant'Ana Cristal II Magnet PO 1-5
Sant'Ana Malta Bolhayes PQ 4
Sant 'Ana Filipina PaLton PO 4-6
Edna M. Troubadour PO -6PO 3-72-2

Vermelha e branca
/ '

2.679 Zam eta de P inh eiro
2.797 Meta 11,450

16,490

10,350
12,900 .
15,080
16,960
13,730
11,710

8,160
7,080

10 ,910
8,240
9,050

11 ?fiO

.10,850
13,350
13,100
13 ,160
15,880
10,270
10 ,970

11,080
10 ,250
11,040
11,830
14 ,320
11,450
13 ,750

63
31

195
71
.38
44
35
47
40
52
51
60
53
8
1

16

187
67
27
35
37
46

295
256
266
247
222
219

3.°
2°

7 °
3.°
2°/ 2'0
20
2.° '
2.°
2 °
2.°
2 °
2.°
1.0
1.0
l.0

Raça J er sey .

6.°
3.°
1 °
2.°
2.°
2 °

10:°
9.°
9 °

\ 9.°
6.°
7.°
6 °

3-8
8-1

3-0
9-7
7-8
6- 7

10-4
6-11
5-1
7- 10
7-8
4-1
3- 6

14-4
12-8

7-9

PO
PO
PO
PO
PO

' P O --­
PO
PO
PO
PO
PO
PO
POpo.

PO
P O

I

Sclnvyz

Zarentona de P inh eiro
Renascença
Turva de P inh eiro
Uva de P inh eiro
Quiet a
Drela
Viol a de Pinh eiro
Uno
Torre de Pinheiro
Xerra de Pinheiro
Zim pia de ' Pinheiro
Mococa
Ol impia
Toada de Pinheiro

1.958
2.003
2.057
2.058
2.059
2.060
2.217
2.257
2.258
2.260
2.276
2.362
2.429
2.623-

2.511
2.677
2.778
2.779
2.783
2.784
2.786
2.789
2.793
2.795
2.796
2.347
2.849
2.851



LCif/.o c1 Uç ã oGordura

São Paulo, F evereiro" de' 1954 r

,.­
, {l

3,29
3,12
4,18
3,03
2,61
3,08
3,96
3 ,13
4,04
4,27
3,63

- 3,81
4,91
3,08
3,48
4,62
2,59

0,392
0,622
0,571
0,444
0,546
0,412
0,739
0.522
0,807
0,620

0,374
0,325
0,429
0,388
0,437
0,480
0,581
0,338
0,449
0.477
0,392
0,383
0,542
0,319
0,518
0,523
0,314

e bran ca.

11,380
10,420
10,280
12,800
16,760
15,590
14,680
10,820
11,110
11,170
10,790
10,050
11,020
10,350
14,900
11,320
12,090

3

51

8,690
12,340
10,590
10.430
10,200
10,410
10,990
11,030
13,240
8,210

variedade preta

75
185

71
72
21
2

18
41

273
217
186
184
147

Raça H olandêsa,

3.°
6.°
3.°
3.°
1.0
1.0
3.·
1.0
9.·
7.°
6.°
6.·
4.°
3.°
2.°
2.°
1.0

6-11

6-10

Dl'. Fic1elis .Alves N etto

Ch efe do SCL

. 7-9
9-6
7-3

12-6
8-5
9-6
9-8
5-7
8-2
5-8
8-3 ­
9-0

PCOC
PCOO
PCOO

PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

P COO
PCOD
PCOO
3/4
PCOD
PCOO
7/ 8
PCOC
7/8
7/8
3/4
7/8

G ra u
de

sa n gue

SCL
N.o Nome da____ va ca

2.624
2.625 Mari a .
2.626 San t 'A B asil d e

.702 Nora B aS11 d on
2.703 San t 'A as il de ~ Ca nela
2.761 Sant 'Ana Mirag a nela
27 ~.h a n~\ Gló~'i aem Magri e t
2' 63 lllg R o r n I.76'1 Mara uby 1 u riy D'
2.855 Ind ' Ida Bas'l 1 ea -S la 2 ,I de C
~ ant'Ana r, a nela

_______ 11nce rnn

/

ltUa sen nri"'-

Paulista·d~ Criadores ·BoVlnos

nr. celso de Souza Meireles

Dl'. Walter Batiston

LEITE E DERiVADOS
E .q o NTR OLE LEITEIRO

r». FideIis Alves Netto

AVICULT URA
Dl'. Henrique R aimo

GERENTE CoM:ER
CIAL

Vii gilio de Almeida penna

_ 6 3 -



ANUNC IaS
R E V I S,T A

CLASS IFIC A D OS DA
D ,O S C R I A D O R E S

/

RAÇÕES

Maior produção leite iro com
Rações San t istas S. A.

MOINHO SANTISTA
Largo do Café, 11 - S. PAULO

Rações po ro equi nos - Raçõe s pc-
ro a ves - Rações pa ro po rcos

AVISCO - AVICULTURA -
Comercio e Indushia S. A.

R. Arth. Azevedo, 1647 - S. Paula

AVEVITA - o melhor a limento
poro a ves.

- MOINHO FLUMINENSE S. A.
Av. Presidente Vargas. 463 - RIO

,
Rações de compl emento po ro bo-

vinos, suinos, ovinos, equ inos,
caprinos, etc.,

Sociote Sucreries Bresilienses
Usina Piracicaba

Piracicaba - C. P. , . Est. S. Paula
,

Peça m cotações o coso especlc-
lizado

GUILHERME D'AMICO
R. Brig. Galvão, 996 . S. Paulo

SEMENTES

SEMENTES DE CAPIM DE
RHODES

(CHLORIS GAYANA)

A graminea mais adequada para
a oHmentoção de cavalos. Se-
mentes puras. Vende-se qual-
quer quan!idade, a ra:Z:ão de Cr$
50,00 o quilo. Pedidos P.P.F.G.,
a rua Dion 67 -• a 4 - S~a Paula.

HORTA

A N U',N C', OS" CLASS I F ICA DOS
Cada centi metro par caiu '

1O I . na campo t ; .m o _ po a vras, Inclusive r a no mexi -
" nome e enderêço
Cr$ 36,00 por cenf f , •

e p o r p u b I' Imetro
. . Icação ,

Ótimo ' opo rt u n ida de po
. d ro Os se hCria a res, comerc iantes n ores fazend .

, etc. fazerem el ros,
para 6 pu blica _ . SUas ofertas
para 1i Çoes 10 o/c d ,.
. _ pub licaçoes 20 01 e desconto

Todo pedido de pub lica _ o d e desconto I '

do da respectiv a imp' t çco deverá 'v ir
a r ancia li . ' aCompanha_

R EV 1S T A DOS qUida ~ e~ 'nome da

Ruo Senodo~ F " " C R I A D O R E S
erjo 30 '

, " So-o ' p ou lo

MAQUINARIO

~AQUINAS .
Roda dágua de ferro - Vende-se
uma em bom es tod o, diâm etro
5,4 0m. com 40 pá s de 92 em.
de largura. Preço de ocasiõo.
Ver e trotor no Fazendo Pilão
Dágua. Ca ixa Postal, 7. ltcpevc . ,

E. F. S. Ramal de Itararé.

CERCAS DE ARAME

Fornecemos tudo o que for neces­
sá rio - po ro horto s e jardins.

D I E R B E 'R G E R
. Agro Comercial Ltde ,

Ruo líbero Sad aró, 499 - Cap ital

o t rab a lho rende ma is com o
enxad a " CORINGA"

Industria Metalurgica N. S.
Aparecida S. A.

R. 15 de Nove mbro, 244 ,- 9.0 ando
Cap ital

ENXADAS

Tecidos de cromes galva nisados
poro todo s os fins

, _ "PAGE" LTDA.
Praça do Sé, 371 - 1.o,andar

Solos 109 e 110 - Capital

Cortadores de forragem " FOSTER"
Trabalh~ perfe ito 'e rendoso. \

Preços convidativos
C A S ,A F O S T E R

R. Flor. de Abre u, 562 - Cap ital

ADUBOS

Pó ca lcareo "BONAN ÇA" - me-
lhora as cond ições fís ico qu ímicos

dos postag ens
ITALO BARBERIO & CIA.

C. Pestel, 45 - Rio Claro - C. P.

PARA LAVOURA e. PASTAGENS
·ARTHUR VIANA

Cio. de Mat oriais Agricolas Ltda.
Rua Flor. de Abreu, 270 - S. Paulo

BICHEIRAS

BENZOCREOL - moto de foto.
INDUSTRIA J . B. DUARTE S/A

Caixa Posta l, 1002 '- S. PAULO

CARBOLINEU M

' 0 PROTETOR DA MADEIRA

USINA CHAVANTES LTDA.

Cai xa Posta l, 6 .359 - s, PAULÓ

COALHO , '

Em liquido e em pó. O de marco
" F R IS I A"

é o mais ant igo e o /melhor.
SANTOS DUMOND - E. F. C. s.

ISOLANTES

A ma is a ntigo organizaç ão
do gene ro ,

OTTO BAUNGART
R. Flor. de Abrou, 352 - S. Pa ulo

. F

INSETICI[)ASrã.p orm". 0.0 o 0 ' <0 ' 0 " , c ve
75% de suo colheita.

Use GESAROL 33.
GEIGY DO BRASIL S~ A.

Caixa ' Posta l, 2544 - São Paulo
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EXIJA OS SAIS MINERAIS IODADOS

TIPO EXTRA
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REVISTA
. DDS

CRIADORES
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